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Faculdade de° 
Guarabira com 
novos cursos

O Conselho Estadual de Educação 
deliberou o funcionamento dos cursos 
de licenciatura plena de 2? grau Histó­
ria e Geografia i que, a partir do próxi­
mo semestre, passarão a funcionar na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras da cidade de Guarabira. O CEE, 
que se reuniu ontem, teve como relator 
do processo o professor Moacir Carnei­
ro, de Campina Grande.

A noticia foi recebida com bastan­
te euforia pelo corpo docente e pelo di­
retor da Fafig, ,Sá Benevides, e tam­
bém pela comunidade Guarabirense. 
Apesar da reivindicação ser antiga, só 
agora foi possível a sua consecução ten­
do, no prefeito Roberto Paulino - atual 
presidente da Fundação Educacional 
de Guarabira - um dos seus articulado- 
res.

Os dois cursos, que passarão a fun­
cionar no novo prédio da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Guara­
bira, beneficiarão não só a cidade gua­
rabirense, mas também a população da 
micro-região do brejo,, que compreende 
36 municípios.

Burity vai a 
Brasília na 
próxima semana

O governador Tarcísio Burity esta­
rá - entre segunda e sexta-feira - man­
tendo contatos no eixoRio-Brasília. No 
Distrito Federal ele se encontrará com 
os ministros do Planejamento, Educa- 

’ i e Saúde, além de senadores.
No Senado se encontrará com os 

presidentes de partidos reivindicando 
aprovação do empréstimo de 20 mi­
lhões de dólares contraído pelo Gover­
no Estadual, destinado a obras priori­
tárias em diversos setores de sua admi­
nistração.

Com os ministros Delfim Netto, 
Rubenii Ludwig e Waldyr Arcoverde 
verá 0 andamento dos projetos da Pa­
raíba, especialmente sobre o PDRI- 
Programa de Desenvolvimento Rural 
Integrado da Borborema e outros a se­
rem financiados pelo Fundo de Assis­
tência Social da Caixa Econômica, 
para construção de estradas e postos de 
saúde.

Quinta-feira o sr. Tarcísio Burity 
mantém contatos, no Rio, com dirigen­
tes do lAA- bistituto do Açúcar e do 
Álcool a respeito da construção de es­
tradas vicinais na zona canavieira, im- 
n'antado no Estado em favor da popu- 
^  Ao de baixa renda da área.

A assinatura de contrato de fi­
nanciamento no valor de Cr| 600 mi­
lhões para construção das estradas 
Mamanguape-Guarabira, Santa Rita- 
Sapé e BR-lOl-Pitimbu, além de estra­
das vicinais, é o principal motivo de 
sua ida ao BNDE. Estará de regresso 
sexta-feira, quando participará das co­
memorações pelo Dia do Trabalhador.

Médicos fazem 
nova greve na 
terça-feira

Garantindo que os serviços de urgência não 
serão paralisados, o Sindicato dos Médicos da 
Paraiba anunciou ontem que os médicos residen­
tes dos hospitais estaduais e municipais da rede 
particular e que têm convênio com o Inamps en­
trarão em greve na próxima terça-feira.

Com as mèsmas reivindicações do ano pas­
sado, os médicos pedem este ano dez salários mi- 
nimos, insalubridade sobre o real valor do salá­
rio, atendimento de quatro pacientes em cada 
hora de trabalho, salários unificados a nivel mu­
nicipal, estadual e federal e melhores condições 
de trabalho.

Ontem 9 médico Marcos Aranha, superin­
tendente do Inamps na Paraiba, disse que não re­
cebeu orientação do Ministério da Previdência e 
Assistência Social a respeito do movimento gre­
vista. (página cinco).

Governo não 
acaba frentes 
de trabalho

0  Governo Federal não pretende desativar 
as frentes de trabalho. Apenas, os trabalhadores 
inscritos deixarão de atuar a nível de proprieda­
de para executarem obras públicas, segundo de­
cisão governamental. O esclarecimento foi feito 
pelo secretário Marcos Baracuhy, dizendo que o 
deputado José Lacerda Neto equivocou-se ao 
transmitir essa informação à Assembléia Legisla­
tiva do Estado.

Informou que a principal preocupação do 
Governo é deixar após 0 período de trabalho das 
frentes obras que sejam de utilidade pública, 
aplicando melhor a verba destinada ao pagamen­
to dos agricultores, que passarão a construir es­
colas, estradas, açudes e armazéns, obras que re­
sultem em proveito para a comunidade.

A modificação do sistema de trabalho das 
frentes de emergência será executada a partir de 
maio próximo, sendo que o convênio já foi firma­
do na Sudene, com reajustes, cujo valor corres­
ponde ao montante de 358 milhões de cruzeiros, o 
que será suficiente para pagar a 114 mil traba­
lhadores.

Governo não atende professores porque 
não pode atender a todas as classes

As vinte balanças apreendidas, de marcas diferentes, apresentavam o mesmo defeito: pesavam de menos

Apreendidas
balanças
adulteradas

0  Instituto de Pesos e Me­
didas da Paraiba apreendeu du­
rante a Semana Santa, em João 
Pessoa, Santa Rita, Bayeux e 
Cabedelo mais de 20 balanças 
que se encontravam adultera­
das, cujos proprietários inescru- 
pulosamente vinham atentando 
contra a economia popular.

O engenheiro Sérgio Tarso 
Vieira, diretor do Ipem-Pb in­
formou ontem, que o órgão que 
dirige não permite por hipótese 
alguma que a população parai­
bana seja prejudicada por estes 
comerciantes, que além de ven­
der a mercadoria por preços 
exorbitantes ainda usam de 
meios desonestos contra o con­
sumidor. Segundo alegât eles 
usam todo tipo de fraude, e 
caso as autoridades não tomem 
as providências enérgicas a co­
munidade será frontalmente 
atingida pelas explorações.

O Diretor do Ipem-Pb dis­
se também que os fiscais per­
tencentes ao órgão ficarão aten­
tos, e que é necessário que a po­
pulação também participe das 
fiscalizações, comunicando as 
autoridades qualquer arbitra-  ̂
riedade que seja verificada.

D elegacia
defenderá
consumidor

João Pessoa deverá 
contar, em poucos dias, 
com uma delegacia de 
ordem econômica, desti­
nada a proteger o consu­
midor através do controle 
dos preços, evitando ex­
cessos e especulação do 
comércio, segundo reve­
lou 0 secretário Geraldo 
Navarro, adiantando que 
0 novo órgão já consta da 
estrutura da Superinten­
dência Regional de Poli­
cia.

Disse também qu^ já 
existe um órgão, no caso 
a Delegacia de Ordem 
Política, Social e Econô­
mica, que trata sobre o 
assunto, mas que, em 
função das necessidades e 
dos poucos recursos que 
ela dispõe, a parte refe­
rente a economia foi se­
riamente prejudicada.

O secretário Geraldo 
Navarro estJareceu ain­
da que denifo do Código 
Penal Brasileiro há uma 
lei especifi..a que trata 
dos crimes montra a eco­
nomia popiilar, prevendo 
várias punições para os 
infratores, .jue vão de de­
tenção de dois a dez anos, 
multa de ate cem mil cru­
zeiros e suspensão dos es­
tabelecimentos faltosos.

Parlamentares brigam na AL
Por' ser acusado de votar 

contra as determinações do seu 
partido na prorrogação da inter- 
ventoria de Taperoá, ó deputado 
Inácio Pedrosa assumiu a tribu­
na para protestar contra as insi­
nuações e terminou provocando 
tumulto no plenário, envolven­
do mais três colegas de sua ban­
cada. No auge da confusão, Pe­
drosa deu dois socos no rosto de 
Newton Pedrosa e por pouco não 
foi aos murros com Álvaro Ma­
gliano e Orlando Almeida.

O presidente da Casa, de­
putado Fernando Milanez, teve 
que encerrar os trabalhos mais 
cedo, umà vez que não foi possí­
vel conter os deputados exalta­
dos. Hoje, a Mesa deve reunir 
todos os integrantes da As­
sembléia para uma reunião se­
creta quando deverá ser analisa­
do os motivos das agressões e se 
procurará um termo para o nor­
mal convido no plenário.

O lider do PMDB, deputa­
do José Fernandes, que procu­

rou evitar piores consequências 
ajudados pelos deputados Assis 
Camelo e Egydio Madruga, dis­
se que o fato era de se lamentar 
por todos os aspectos, quando 
numa Casa Legislativa a boa 
convivência é uma das tônicas 
principais. No entanto, ele espe­
ra que seja encontrado uma fór­
mula para que os seus liderados 
cheguem a um bom termo e pos­
sam manter as relações de ami­
zade normais, nos próximos 
dias. (Toda a ocorrência na pá­
gina três)

Laureano aguarda acelerador
0 médico João Batista Si­

mões, diretor do Hospital Lau­
reano, declarou ontem que o 
Acelerador Linear adquirido por 
400 mil dólares e doado ao hos­
pital pelo Governo do Estado, 
deverá chegar a João Pessoa 
provavelmente no final do pró­
ximo mês, procedente da Ale­
manha Ocidental, para substi­
tuir a bomba de cobalto que está 
sem funcionar e completamente 
desativada.

Ao elogiar a iniciativa do 
governador Tarcísio Burity, 0 
diretor do Laureano disse que 
foi embarcada a primeira parte 
do equipamento, mediante au­
torização da Cacex. No próximo 
dia 18, a segunda parte do Ace­
lerador Linear, num total de 
6.125 quilos, será embarcada na 
Alemanha com destino ao Bra-

sil, de acordo com o aditivo N̂  
11-81/002, da Cacex.

O Acelerador Linear será 
instalado no pavilhão Neli Buri­
ty de Almeida, o qual se encon­
tra em construção pela Suplan, 
numa área lateral do hospital. O 
médico João Batista Simões dis­
se que o pavilhão estará con- 
cluido dentro de 60 dias.

PODER ENERGÉTICO

O físico em Medicina Nu­
clear, Anibal Limeira, disse que 
o Aclelerador Linear possui cin­
co vezes mais poder energético 
do que a bomba de cobalto e ofe­
rece condições muito melhores 
de tratamento para as lesões 
mais profundas, tendo em vista 
a região de ionização (Build­
up).

Depois de dizer que o Acele­
rador é usado, também, para 
radiografias nos doentes - evi­
tando que o paciente se desloque 
para outro departamento do 
hospital, o sr. Anibal Limeira 
assegurou que “trata-se de uma 
máquina moderníssima, utiliza­
da pelos melbores centros de on­
cologia do mundo, oferecendo 
grandes resultados no tratamen­
to do câncer.

Para o sr. Anibal Limeira, 0 
Hospital Laureano ficará tecni­
camente em igualdade de condi­
ções com os melhores hospitais 
do pais, porque o Acelerador Li­
near possui baixa, média e alta 
energia. Disse, ainda, que o 
Laureano dispõe de pessoal es­
pecializado e no momento um 
técnico está sendo treinado em 
São Paulo.

Concurso de juiz aprova 28
0  presidente do Tribunal 

de Justiça do Estado, desembar­
gador Luiz Pereira Diniz distri­
buiu, ontem, a relação nominal 
dos 28 candidatos considerados 
habilitados na prova de aptidão 
vocacional para o Concurso 
Público de Juiz de Direito do 
Estado da Paraiba.

Este concurso trata-se do 
45'? já realizado na Paraiba e no 
último dia 13, a Comissão de 
Concurso julgou habilitados os 
candidatos, e, assim, com as 
inscrições admitidas.

Conforme a relação foram 
habili1;ados os seguintes bacha­
réis: Abraham Lincoln da Cu­
nha Ramos, Alexandre Costa de 
Luna Freire, Antonio Carlos Ra- 
malho Leite, Antonio Gomes de 
Oliveira, Antonio Jeremias Iná­
cio, Antonio Xavier da Costa, 
Arnóbio Alves Teodósio, Corio- 
lano Medeiros de Souza, Jonas 
Abrantes Gadelha, Jandui Fer­
nandes, João Alves da Silva, 
João Fernandes de Carvalho,

João Marques Estrela e Silva, 
José Bernardo de Oliveira, José 
Freire de Andrade, José Gomes 
Varela, José Raimundo de Li­
ma, Marconi Chianca, Marcos 
Cavalcanti de Albuquerque, 
Marcos William de Oliveira, 
Maria da Glória Oliveira, Paulo 
Américo Saraiva Maia, Paulo 
Pereira Viana, Samuel Raihalho 
Brunet, Tbeócrito Moura Ma­
ciel Malheiro, Teodomiro Gui- 
Ihermino Barbosa, Valdemir de 
Paulo e Valdemir de Medeiros 
Carvalho.

Povo lincha soldado na Bahia
Salvador - Antes de ser baleado, es­

faqueado e linchado quase até a morte, o 
soldado da PM de Minas Gerais, Mar- 
quino Fernandes Santos, que serve no 
destacamento da cidade de Porteirinha, 
conseguiu atirar contra seis pessoas on­
tem pela manhã, na cidade de Botuporâ, 
a mais de 800 km desta capital. A pri­
meira vitima foi o comerciante José Dias, 
com quem o PM discutiu e deu três ti­
ros.

O conflito se registrou exatamente

no distrito de Tanque Novo, onde havia 
uma feira livre. Depois da tentativa de 
homicídio contra o comerciante, o poli­
cial refugiou-se na casa de seu pai, um 
cabo da PM aposentado. Muniu-se com 
duas caixas de bala e começou a atirar 
contra a multidão, ferindo.mais de cinco 
pessoas. Finalmente capturado, o PM 

Marquino Fernandes dos Santos só não 
foi morto graças à intervenção de Solda­
dos do destacamento policial de Botupo-

0  policial, ainda em estado g*’®''f’ 
foi transferido para um hospital de '‘Vitó­
ria da Conquista, onde continua ipter- 
nado inspirando cuidados. Sua prii>'®*>'a 
vitima, o comerciante José Dias, 
bém está internado •

Ao tomar conhecimento do fafO> ® 
diretor do Departamento Policial d° In­
terior, delegado João Laranjeiras, d®®ls- 
nou imediatamente o delegado reg‘‘̂ nal 
de Cáetite, Teodolino Pereira Rodriisues, 
para dirigir as investigações.

O Governo do Estado já to­
mou uma decisão em relação à gre­
ve orientada por dirigentes da 
Ampep: não atenderá à reivindica­
ção dos professores engajados do 
movimento, porque só daria um 
aumento de 120 por cento, agora, 
ao magistério se pudesse dar este 
mesmo aumento, também agora, a 
todos os demais funcionários esta­
duais. O ponto de vista do Governo 
é o de que aumento de vencimen­
tos não deve ser uma medida eliti- 
zante, ou seja, que privilegie uma 
classe em detrimento de outras. 
Ou o aumento é dado a todos, 
numa mesma época, ou não é dado 
a ninguém.

Para o Governo, a  única exce­
ção aberta dentro deste critério é a 
que beneficia os pequenos servido­
res, cujos vencimentos serão majo­
rados logo em maio, para que ne­
nhum funcionário estadual da Pa­
raíba ganhe menos do que o salá­
rio mínimo da Píegião. Este, no en­
tendimento do Governo, é uma es­
pécie de privilégio ao contrário, 
pois se destina a evitar que servi­
dores do Estado continuem sendo 
remunerados com valores inferio­
res aos que são pagos aos trabalha­
dores da Região. Neste grupo, in­
clusive, situa-se a grande maioria 
dos professores do Estado.

CASTA DE PRIVILEGIADOS

O Governo do Estado conside­
ra a greve conduzida pela diretoria 
da Ampep um movimento de elite 
idêntico ao que foi montado no ano 
passado e cuja única consequência 
resultou em prejuízos para milha­
res de alunos da rede estadual de 
ensino. Os dirigentes da entidade, 
secundados por uma minoria de 
colegas, estão tentando criar uma 
casta de privilegiados no funciona­
lismo estadual, reivindicando um 
reajuste salarial incompatível com 
a realidade da Paraíba e absoluta­
mente impossível de ser concedi­
do.

Diante deste fato, o Governo 
decidiu que não atenderá à direto­
ria da Ampep porque, nesse caso, 
estaria contrariando o princípio de 
justiça social que norteia a política 
de remuneração salarial da atual 
administração do Estado. A maior 
preocupação do Governo, neste 
episódio, é com a situação dos alu­
nos da rede estadual de ensino que, 
ao final das contas, terminarão 
sendo os grandes prejudicados 
com o movimento da Ampep, pois 
chegarão ao fim do ano com suas 
férias comprometidas, tendo que 
assistir aulas quando deveriam es­
tar descansando do longo período 
de estudos a que são submetidos.

Delegado bate 
em 5 menores 
e é exonerado

O governador Tarcísio Burity exone­
rou 0 delegado de Roubos e Furtos de 
Campina Grande, José Antonio Imperia- 
no, que havia assumido há pouco mais de 
dois meses, em substituição ' ao ex- 
delegado Aldenor Medeiros Batista.

A exoneração foi porque cinco meno­
res - três rapazes e duas moças - acusados 
de roubos e outras arbitrariedades, foram 
espancados no interior da Delegacia de 
Roubos e Furtos de Campina Grande.

Outras arbitrariedades cometidas 
pela autoridade policial, em Campina 
Grande, também influiram na decisão do 
governador de demitir o ex-delegado José 
Antonio Imperiano, tais como o corte 
obrigatório de cabelo de qqem eventual­
mente fosse preso.
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Não compreendo Democracia sem imprensa iivre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burit>

PRIVILEGIAR 
UMA MINORIA?

O governador foi obrigado a uma outra an­
tecipação, em relação aos pequenos servidores, 
para cumprir o outro compromisso de não per­
mitir que o funcionário ganhe menos do salário- 
mínimo. Reajustado o salário-mínimo em maio, 
não havia como deixar de reajustar, também em 
maio, os vencimentos dessa faixa de servidores 
de baixa renda. Maa aí não se trata de privilé­
gio nem de elitização, que é o que a AMPEP exi­
ge, em benefício da classe que representa.

Não vai nisso, da parte do Governo, o me­
nor desapreço d digna classe dos professores. 
Mas ela não pode pretender um privilégio que o 
Governo não tem condições, no momento, de es­
tender às demais classes.

Pudesse o Governo, já agora, atender a to­
dos, estaria muito bem. Não o podendo, porém, 
que classe tem o direito de se outorgar o privilé­
gio que a AMPEP se outorga?

_ XTUTT A  Presidente: Petrõnio Souto •  Di-
A U J \ J lA U  *  retor Técnico: Hélio Nóbrega Zenaide •  
Diretor Administrativo: Etiênio Campos de Araújo •  Diretor Co 
mercial: Francisco Figueiredo •  Editor: Agnaldo Almeida •  Se 
cretário: Walter Galvão •  Chefe de Reportagem: Sebastião Luct 
na •  Redação: Rua João Amorim, 384 Fones: 221-1463 e 221-227 - 
•  Administração e Oficina: Distrito Industrial, Km 03 - BR-lOi 
- Fone: 221-1220 - Caixa Postal: 321 - Telex 832295 •  SUCUR 
SAIS: Campina Grande: Rua Maciel Pinheiro. 320 Ed. Jabre 
Fone: 321-3786 - Cajazeiras: Rua Pe. José Tomaz, 19 - Fone: 531 
1574 - Fatos: Travessa SoUm de Lucena, S/N - Fone: 421-2268 
Guarabira: Praça João Pessoa, 37 - Fone: 478 - Sousa: Rua An 
dré Avelino - n’ 25 - Fone: 521-1219 - Itaporanga: Rua Getúlie 
Vargas, S/N - Fone: 325 - Catolé do Rocha: Rua Manuel Pedro, 
574.

A UNIÃO •  João Pessoa, sexta-feira 24 de abril de 1981

A condição ideal seria a de o Estado dispor, 
já agora, de uma situação de disponibilidade fi­
nanceira que permitisse ao governador Tarcísio 
Burity conceder o aumento geral de vencimen­
tos ao funcionalismo de uma vez, a partir de 
maio. Esta seria a solução que mais agradaria 
ao próprio governador, a solução da sua vonta­
de.

O que acontece é que a solução da sua von­
tade não coincide com a solução da efetiva pos­
sibilidade, no momento, no Tesouro do Estado. 
Os dirigentes da AMPEP podem se dar ao luxo 
de optar pela solução da sua vontade, que é 
também a vontade do governador. Afinal de 
contas, a responsabilidade do pagamento do au­
mento gerarnão cairia sobre os seus ombros. 
Da parte da AMPEP, compreende-se que conju­
gue apenas o verbo querer, abstraindo da con­
jugação do verbo poder, já  que é total sua irres­
ponsabilidade pelo compromisso do pagamento 
do aumento. Esse tipo de demagogia, porém, 
não pode ser modelo para ninguém, muito me­
nos para o Governo, que até agora só tem assu­
mido os compromissos que pode cumprir e hon­
rar.

Além do mais, a luta da AMPEP é uma luta 
só da AMPEP. O que seus dirigentes exigem é 
que o Governo, mesmo sem poder, conceda, já e 
já, a uma única classe, o aumento que, por uma 
questão de equidade e justiça, é devido a todos 
os funcionários, sem exceção. Por que o Gover­
no haveria de privilegiar uma classe, que é a 
minoria, em relação ao total do funcionalismo?

Não podendo dar o aumento, agora, a to­
dos, de uma só vez, com que direito pode exigir a 
AMPEP esse privilégio, exigindo que o Governo 
atenda, de logo, a classe que representa?

As demais categorias, as outras classes, po­
deriam ficar marginalizadas, em compasso de 
espera. O privilégio seria só de uma classe, por 
imposição da AMPEP.

Coitado do Governo se se deixasse levar por 
essa concepção elitizante.,

Não podendo conceder o aumento geral que 
desejava de uma só vez, o governador Tarcísio 
Burity, sacrificando a solução da sua vontade, 
optou pela solução realista, possibilitada pelas 
disponibilidades financeiras do Estado: a ante­
cipação do período de concessão do aumento, de 
forma desdobrada, ajustada às projeções dos 
recursos com que poderá contar para oferecer 
ao funcionalismo uma majoração condigna de 
vencimentos.

As fraudes da história
O

revisionismo dialético 
_  de Jo sé  Jof f i ly i  

expandiu-se nas comemora-
Soes da Inconfidência achan- 

o que há muitos tópicos a 
retincar na narrativa con­
vencional da insurreição de 
Tiradentes e seus compa­
nheiros contra o despótico 
governo luso, que saqueava 
naquela época as minas de' 
ouro das Alterosas, Certo o 
prurido escarificante que nos 
seus livros tem servido de pa­
drão ao ilu§tre escritor con­
terrâneo. E, sem dúvida, 
uma provocante modalidade 
da arte literária e um desafio 
ao critério de pesquisas bem 
coordenadas e dignas de fé, 
emprestando novo e apetito­
so sabor às escavações de cu­
nho didático do passado relu­
tante.

Porém o programa que 
se oferece à acuidade visual 
do panegirista de Anaíde - 
exegéta insaciável por cres­
pas revelações escondidas 
nas catacumbas da crônica 
oficial - não tem limites. E 
restarão segredilhos, peque­
nos mistérios a elucidar, 
dado que as versões inculca­
das às gentes contemporâ­
neas pecam invariavelmente

dos munidos de bula-papal e 
assessorados por frades pie-
dosíssimos para a conversão 
dos gentios. O coroamento da 
missão espiritual redundou 
em puro genocídio, como 
apuraram fontes históricas 
revestidas de credibilidade. 
Três raças de cultura supe­
rior, porque romanescas e de­
sarmadas, que adoravam o 
sol e possuiam avançadas ob­
servações astronômicas, fo­
ram sistematicamente exter­
minadas: maias, incas e aste- 
cas. No Brasil as tribos 
escopderam-se no interior 
das selvas a fim de evitar o 
massacre inevitável. A ma­
tança só terminou quando se 
esgotaram as tulhas de ouro 
depositadas nos templos mo­
numentais, roubadas e leva­
das nas caravelas em nome 
do cristianismo hispânico 
triunfalista.

Aqui o ouro saía a bam-A q i
bão. O povo era esmagado 
pelo tributo das “quintas” e 
o sacerdos magnus da hierar­
quia principesca ainda reza­
va pomposa missa gratulató- 
ria pelo trucidamento dos

patriotas montanhez^s in­
conformados com a rapina­
gem das riquezas nacionais, 
pela distorção propendente 
ao interesse da classe domi­
nante e pelo farisaismo ul- 
triz. Documentando a reinci­
dente solidariedade do cato­
licismo romano com os diri­
gentes políticos de todos os 
tempos, salienta o pesquiza- 
dor que o Te Deum celebrado 
pelo primaz em Minas em 
louvor do enforcamento do 
Alferes foi considerado o 
mais brilhante acontecimen­
to religioso levado a cabo na 
próspera província do sul.

Imagine-se quais se­
riam, noutro setor, as desco­
bertas desse garimpeiro de 
pepitas ocultas no sub-solo 
da história quando esmeri­
lhasse, por exemplo, os resul­
tados da catequese dos selví- 
colas, um dos pontos altos da 
apologética clerical no lusco- 
fusco colonial, e desnudasse 
a verdade flamante de que a 
conversão dos desgraçados 
bugres do Brasil central foi 
tão fervorosa e eficaz que 
acabou com eles.

Na Méso-América pior

Do Leitor

Osias Gomes agi^m os sanhudos capitães
ibada Espanha ali desembarca-

As coisas estão no mundo
H á um cansaço generalizado 

entre os homens, nos rostos 
duros das mulheres e uma resima- 

çáo contemplativa dos mais velhos 
refletem a agonia em vários niveis, 
às vezes acondicionada e condicio­
nada a anti-distônicos, à cadeira 
do psiquiatra, aos que transam 
com esçiritos e superstições. São as 
multidões abraâmicas destinadas 
a não ter destino, massacradas e 
humilhadas pelo texto frio da lei, 
pelos regulamentos que condicio­
nam os corações e as cabeças dessa 
leva de homens e mulheres que não 
sabem o caminho, se adaptam ao 
nada, à miséria, ao comodismo 
complacente, compreensível.

O cansaço leva os agrupamen­
tos humanos a se afastarem da na­
tureza, do cheiro do mato, da açu­
cena e a descobrirem que o jambo

nente, baseada no juizo monárqui­
co se^ndo o qual nós somos deso­
nestos até prova em contrário. E 
claro que o argumento é altamente 
repressivo, violento, insano; mas 
vire e mexe argumentamos com os 
juízos monárquicos do El Rei, da 
Mãe pátria que de séculos em sécu­
los muda de denominação e de lu­
gar. Dizem que há algo de podre no 
reino da Dinamarca, mas em todo 
caso os gurus das multidões abraâ­
micas necessitam romper-se tal 
qual o pintinho ao nascer pulando 
para dentro da vida, pulando para 
dentro da vida.

que dói, fundo. Os filhos de Alaga- 
mar, de Piacas, de Camucim ou os 
índios desguardados de Baia da 
Traição vivem o dilema como eu, 
você, nós, de morrermos um pouco 
por dia ou morrermos por dia um 
pouco.

Quem nos representa? Os poli­
ticos não {lassam de meros políti­
cos, estão às voltas com seus inte­
resses pessoais e o Poder, mais mi­
litar que civil, não chama o feito à
ordem, apesar de alguns de seus in­
tegrantes, como o Ministro Camilo

Nossos guros, se é que temos
gurus, raciocinam de esquerda e 
agem ao contrário. O bancário

não é a maçã dos pobres. O lambo 
se encerra em si mesmo, pelo seu
sabor tropical, pela versatilidade 
de não amargar na maioria das bo­
cas. E 0 caso de refletir se Mi- 
cheangelo Antonioni está com a ra­
zão ao ver na criança a extensão da

ser que o cineasta tenha lá suas ra­
zões, importa discutir, contudo, a 
satisfação de ensinar ao filho que o 
jambo está em nossas mãos, en­
quanto a maçã se adapta melhor 
ao clima temperado-frio. Os botões 
que acionam os robôs devem ser al­
terados; as multidões abraâmicas 
devem se libertar da maçã e cons­
truir seu próprio pomar.

O cansaço, certamente, ad­
vêm da ilegitimidade das leis le­
gais, das instituições frias e indife­
rentes à sorte de todos, regidas pela 
burocracia cada vez mais imperti-

pode estar ideologicamente com­
prometido com os abraâmicos, mas 
na hora do empréstimo é a pior 
hora do bancário: a burocracia o 
imçede de concedê-lo. Mas ipoderia 

, fázê:lo, caso aquele senhor sisudo e 
bem vestido não tivesse levado 
todo 0 dinheiro. Quer dizer, é justo 
pedir-se um empréstimo, mas não 
e legal concedê-lo se o cliente não 
dis{)õe de garantias reais. As multi­
dões abraamicas estão à margem 
do sistema financeiro nacional? da 
terra para plantar, da gratificação 
pelo trabalho, como uma atividade

Penna, da Indústria e Comércio, se 
espantar com a inércia da socieda­
de de conviver com uma inflação 
de 120 {xir cento. As multidões 
abraâmicas não dispõem de forças 
para resistir porque o fardo é pesa­
do demais. Sabem que a violência 
gera a violência e, provavelmente, 
a violência não acaba com a guer­
ra, mas aprofunda-a.

compensadora, legítima, na qual 
os frutos grandes e bonitos se
transformarão na legitimidade da 
energia despreendida durante o la­
bor. As multidões abraâmicas não 
dispõem de tantas escolas, de casas 
para habitar o filho que nasce. A 
ordem social impõe "uma dureza

Arlindo Almeida

A verdade é que o cansaço 
leva-nos a um beco estreito sem 
saída, sujo de lamm numa agonia 
estranha, humana. Refletir em blo­
co a sociedade talvez seja o inicio 
da saída, do sol despontando. Isto 
é, se a distância entre as multidões 
abraâmicas e seus opressores (de 
Pinochet a Breznev) não pode ser 
encurtada, é mais uma razão para 
os abraâmicos construírem o po­
mar com frutos iguais ao jambo e 
desfazer o novelo da mistificação, 
dos preconceitos, da avareza e do 
mamqueismo arraigado no capita­
lismo e comunismo, doutrinas (vá 
lá) que não conseguem captar a 
psicologia de uma nova ordem que 
paira no mundo. Quer dizer, as 
multidões abraâmicas devem 
aprender a só ser porque as coisas 
estão no mundo, nêga,.

Ginásio de 
esportes

Sr. Editor:

i

• Acho bastante louvável a idéia 
da Prefeitura de João Pessoa em 
construir um ginásio de Esportes. 
Pelo que a gente viu publicado nos 
jornais da cidade, será real mente 
uma obra significativa que facilita­
rá, sobremaneira, a vida da cidade. 
Acredito que as competições até 
mesmo internacionais - de esportes 
que normalmente não são pratica­
dos na cidade - poderão ser vistas 
pela população a partir do mo­
mentos que disponhamos de uma 
obra dessa envergadura.

Conheço outras capitais do 
Nordeste como Fortaleza e Recife 
que já têm seus ginásios funcionan­
do maravilhosamente. Em Recife, 
{oor exemplo, o famoso “Geraldão” 
vem oferecendo, há vários anos, à 
população recifense ótimos espetá­
culos.

João Pessoa, aò que me cons­
ta, está privada da presença de ar­
tistas cornb Milton Nascimento e 
Rita Lee. São dois grandes nomes 
da nossa música que se quiserem se' 
apresentar aqui terão que fazê-lo 
em um campo de futebol pois não 
temos nenhum ginásio com espaço 
suficiente para abrigar o grande 
público que gosta dá música dos 
dois.

Isso éum fato que a gente não 
pode negar e que inferioriza a nossa 
capital diante de outras. Não que­
ro dizer que João Pessoa não tenha 
belezas suficientes que atraiam os 
turistas.

Carlos -de Alencar 
- Róger-

Transportes
Sr. Editor:
É lamentável que uma cidade 

como a nossa que se diz desenvoh 
mentista tenha uni tipo de t r a n ^  
porte coletivo como o que serve aos 
diversos bairros de João Pessoa. 
Não acredito que as autoridades 
desconheçam o problema e que não 
haja uma solução rápida que obri­
gue os proprietários dos ônibus a 
Regularizarem pelo menos o horá­
rio.

Nós que residimos no conjunto 
“Ernesto Geisel” sofrémos diaria- , 
mente com os problemas de atraso 
no horário 1 dos ônibus. Aí mesmo 
nesse jornal já ví cartas de outros 
•leitoires protestando contra esse 
desres{)eito contra os consumidores 
que a cada dia pagam mais caro 
pelo preço das passagens e no en­
tanto recebe serviço de baixa qua­
lidade.

A minha carta é mais um aler-
ta aos responsáveis pelos transpor­
tes e pela segurança dos cidadã

ara que tomem uma providênòw 
respeito do problema e encon­

trem uma saida rápida porque os 
ônibus são velhos e desrespeitam a 
gente não cumprindo nenhum ho­
rário.

José Alves 
Conj. Ernesto Geisel

(CARLOS CHAGAS)-

A SUBLEGENDA VEM
Ainda que apenas no segundo semestre o Pa-; 

lácio do Planalto venha a liberar dados mais con­
cretos sobre as reformas eleitorais, restam cada 
vez menos dúvidas a respeito de a sublegenda 
para governador vir a ser estabelecida. A quase 
rotaliaade dos auxiliares políticos do presidente 
João Figueiredo entende essa mudança como ne­
cessária para o bom desempenho dos candidatos 
do PDS aos governos estaduais, mesmo reconhe-

apesar de haver surgido, em re- 
Emdada realizar pelo Palácio dos 

Bandeirantes, como o preferido do eleitorado ofí-

quanto remota,  ̂
cente prévia mandada realizar

cendo que, no caso de certos Estados, ela será pre- 
• 'a l  1̂ 8judicial. Para a maioria, no entanto, como os do 
Nordeste, o Paraná e o Rio Grande do Sul, a 
sublegenda surge imprescindível, capaz de dar 
condições de vitória a um dos candidatos oficiais. 
As maiores restrições à medida ainda partem de 
Minas Gerais e de São Paulo, mas uma fórmula 
nova era ontem comentada, como meio de compor 
situações. Seriam reguladas e permitidas, sem

ciai. Por isso, como Castelão de ao menos um ra­
zoável condado, apoia a iniciativa de seu fiel es­
cudeiro, Miguel Colasuonno, que entrou na liça 
para o que der e vier, depois de ter sido formal e 
amplamente prestigiado pelo presidente João Fi­
gueiredo, que acompanhado fie nove ministros e 
de toda a sua assessoria, compareceu à posse do 
presidente da Embratur na direção do Sindicato e 
da Ordem dos Advogados de São Paulo - primeira 
eleição direta vencida por um homem do governo 
em muitos anos. Colasuonno gostaria de sair can­
didato a governador, mesmo disputando comò 
“Bssazarão”, mas pode ser que saia para vice- 
governador, no caso, duas hipóteses: companheiro 
de chapa de um pedessista, se não houver coliga­
ção entre o PDS e o PTB, ou companheiro de cna-

sim, ele conversa alternadamente com Jânio Qua­
dros e com Franco Montoro. Admite apoiar outro 
nome e figurar como candidato ao Senado, lá e cá, 
apesar de ter consciência de constituir a sua indi­
cação para o Palácio Bandeirantes uma forma 
alta de compor o Estado.

Franco Montoro andou algumas semanas 
meio triste, não aceitando o raciocínio de que “Jâ­
nio já está eleito” mas cedendo aos seus impactos. 
Recompôs-se em função da última prévia, referi­
da acima, e nesse ponto, ironicamente, seus inte-
resses se acoplam aos de ^àluf: Ambos pretendem 
evitar a volta db ex-governador e ex-presidente. 
Montoro será o candidato oficial do PMDB, e não

P'

sublegendas, e onde elas prejudicassem o PDS, a 
este caberia o recurso de buscar entendimentos 
amplos com outros segmentos p^idários. Em 
São Paulo, {xir exemplo, com o PTB, em outros 
Estados, certamente que não Minas, com o PP ou 
até o PDT. Dentro dessa mecânica, e a informa­
ção corre por conta de fontes oficiais, o governo 
acreditaria poder eleger 13 ou 14 governadores, 
ocorre dizer, a maioria absoluta.

pa de Jânio Quadros, se o ex-presidente se dispu-
rtido doser a concorrer. Ainda no partido do governo, en­

tre Adhemar de Barros Filho, Reinaldo de Barros 
e outros menos votados, começam a aparecer in­
dicações de que o Dr. Adib Jateni acabaria por 
reunir as preferências de Maluf. Delfim Netto pa­
rece desinteressado, pessoal mente, da disputa, 
pois se conseguir fazer refluir a inflação e domi­
nar a crise, para o que, necessitará de dois anos, 
no mínimo, estará posicionado para vôos mais al­
tos.

quer saber de conversa sobre sublegenda, mas se 
ela vier, como virá, acomodar-se-á., permitindo a 
equena fatia do eleitorado opiosicionista de São 

_'aulo votar em Orestes Quércia. Dificilmente 
uma terceira candidatura sairta da legenda che­
fiada por Ulysses Guimarães, ainda que Mário 
Covas continue lembrado. O mais provável, po­
rém, é que 0 ex-líder do MDB na Câmara retome 
a ambas as funções: Deputado Federal e líder da 
Oposição.

O PDT de Leonel Brizola formará com o
PMDB, mas do PT, de “Lula”  ̂pouco se sabe. O 
.líder sindical não terá pretensões de se apresen­
tar, pipis sabe que não vencerá, mas para lançar e 

bases de seu partido, melhores condi-

SUCESSÃO PAULISTA O

Mil e um raciocínios se fazem a respeito da 
sucessão paulista, admitindo-se a sublegenda de 
jovernador. Do lado do PDS, Paulo Maluf susten- 
;a apenas que sairá candidato quem dispuser de

ao primeiro 
candidato

g
maiona na convenção, o que, em termos práticos, 

qualquer definição nominal, mas anap exprime qualquer aetiniçao nominal, mas a 
evidência de que se ele continuar dominando o 
Diretório Estadual, como hoje domina, dará o 
candidato principal. Não se importaria, dizem 
seus auxiliares, com o lançamento de mais dois 
candidatos pedessistas, em sublegenda. Mas per­
manece infénso à idéia de coligações com outras 
legendas, especialmente o PTB, se este apresen­
tar Jânio Quadros. Laudo Natel gostaria de con­
correr, mesmo em sublegenda, mas só se dispuser 
de chances objetivas de vitória, hipótese por en-

alguém caracterizado como da cop̂ a e cozinha de­
le. Poderia receber o apoio do PDS e até, possibi­
litadas as coligayões, aceitar um pedessista como 
seu vice, mas nao qualquer um. Colasuonno, tal-

tespraiar as
ções adquiriria numa disputa majoritária, mesmo 
jpara o sacrifício.
I Hoje, a radiografia das preliminares da su- 
Çessão paulista oscila eptre nomes e alternativas 
como os apresentados, mas garantir que amanhã 
não surja um novo quadro, quem há de?...

vez sim, Reinaldo de Barros, certamente não. Um 
còmplicador, mas supefável, é da sublegenda: o 
ex-presidente teria dito que, com ela, nao dispu­
ta, 0 que pode revelar apenas uma inusitada e 
passageira idiossincrasia, ou um temor de que, 
com três candidatos, sendo Franco Montoro um 
deles, o PMDB se tornaria imbatível. Mas não fe­
cha as portas a outras opções, como o PP, se pu­
der. Dai seus elogios frequentes a Olavo Setúbal, 
'*0 seu candidato”, como repete sempre.

A MAIS ANTIGA 
Discutiam um médico; um engenheiro e um

Ousaria o PP, isoladamente, lançar o nome 
do ex-prefeito? A decisão não está tomada, e, as-

economista, a respeito de qual de suas prorissoes 
seria a mais antiga. Reivindicou o médico a pri­
mazia, sustentando que ao criar Eva, de uma cos­
tela de Adão, o Padre eterno praticou o primeiro 
ato de cirurgia do mundo. O engenheiro contradi­
tou, acentuando que antes, ao formar o universo, 
partindo do caos. Deus articplpu uma fórmula 
matemática, compondo galáxiasX e constelações 
atfavés de complicados cálcülos e projeções. Foi 
quando o economista se proclamou vitorioso. 
Diante do espanto dos dois interlocutores, com- 
platpu: “mas o caos, quem criou?”
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NOTAS POLÍTICAS
Mélio Zenaide

FILME DE COW-BOY
Quem não gosta de um bom filme de cow-boy ou de ler, deitado 

na rede, um livro de bolso de estórias do far-west, como aquelas con­
tadas por Marcial Lafuente Stefania?

Al está o meu amigo juiz Luis Gomes de Araújo que não perde 
um bom cow-boy ou a leitura de um bom livro de bolso de estórias do 
far-west.

Ontem, porém, nós, aficcionados do gênero, fomos apanhados de 
surpresa: perdemos uma obra prima de fár-west porque ninguém 
anunciou a exibição com antecedência.

Um poeta repentista, ao saber dos acontecimentos, vibrou:
Houve tapa, houve empurrão,
bufete de estrondar,
que bela demonstração
de arte parlamentar!
Ê assim que a Oposição 
nos quer democratizar!
Outro repentista animado, no Recanto da Poesia, glozou:
O processo de abertura 
que pratica a Oposição 
é muito mais linha dura, 
que a própria Revolução, 
prá nossos males, a cura, 
é o bufete, o safanão!
Se vamos nesse barco, nas eleições de 82 teremos na Paraíba o 

melhor elenco de heróis nas telas parlamentares: Tim Mc Coy, Ken 
Maynard, Tom Mix, John Wayne, Randolph Scott, Gary Cooper...

E os jornais terminarão ampliando o espaço do seu noticiário ci­
nematográfico, anunciando: - Não percam, amanhã, as mais autênti­
cas cenas do far-west norte-americano. 4s 10 horas, no cine, tal, etc, 
etc. '

O têmpora, o mores!

JOSÉ FERNANDES

Briga, gritos, confusão, no plená­
rio, mas o deputado José Fernandes 
de lim a, líder do PMDB, nfto perdeu 
sua calma proverbial.

No fim de tudo, lamentou que tais 
coisas aconteçam na Assembléia.

Entretanto, depois, ouvido pela 
imprensa, quis minimizar o péssimo 
exemplo dado pela bancada da oposi­
ção: - Essas divergências são comuns 
na vida partidária.

INACIO p e d r o s a

Palavras do deputado Inácio Pedro­
sa, ao deputado Orlando Almeida, que o 
havia chamado de traidor do PMDB: - 
V. Exa. é que é um traidor! V. Exa. é 
que está traindo, pois quando estávamos 
reunidos na casa de Janson Guedes, V. 
Exa. estava conversando com o governa­
dor, na casa do deputado Assis Camelo. 
V. Exa. estava reunido e se comprome­
teu com o governador!

O deputado Orlando Almeida disse 
que o fato de se avistar com o governador 
e conversar ou dialogar com ele não re­
presenta nenhuma traição e que nâo ha­
via, durante o encontro, assumido qual­
quer compromisso.

ORLANDO ALMEIDA

Disse o deputado Orlando Almei­
da que se ^ gan a  o deputado Egidio 
Madruga ao dizer que não se pode 
identificar um voto secreto: - Eu assi­
nando a chapa, identifico os 33 votos 
secretos!

Então, é professor mesmo na ma­
téria.

O deputado ctmfessou que, ao 
apurar as urnas, identificou os dois 
votos...

Que bela votação secreta!

•AINDA INACIO

Disse o deputado Inácio Pedrosa 
que, no Governo Ivan Bichara, o deputa-' 
do Orlando Almeida passou quatro anos 
calado na As|jmhléia, metido na casa 
do seu tio, ministro José Américo, train­
do o partido.

Orlando Almeida desafiou, porém, 
a que quem quer que fosse provasse que 
no Governo Ivan Bichara tivessè ido ao 
Palácio ou à Granja Santana.

Depois de uma discussão nesse ter­
reno, a sessão da Assembléia só podia 
mesmo'terminar na tapa e no ponta­
pé...

TANCREDO NEVES

O senador Tancredo Neves, presi­
dente nacional do PP, disse ao sena­
dor José Samey, presidente nacional 
do PDS, que o governo tem de definir, 
de imediato, os princípios básicos da 
reforma eleitoral, sob pena de afetar a 
própria estabilidade das instituições.

ULYSSES GUIMARÃES

Também o presidente nacional do 
PMDB, deputado Ulysses Guimarães, 
avistou-se com o senador José Samey e 
com o líder Prisco Viana reclamando do 
governo imediata definição dos princí­
pios básicos da reforma eleitoral.

Sarney e Prisco Viana consideraram 
legítimas as preocupações do senador 
Tancredo Neves e do deputado Ulysses 
Guimarães, afirmando que o PDS e o 
governo estão interessados em apressar 
os estudos que levarão à definição das 
regras para as eleições de 1982.

PDS FORTE

O senador José Samey, com base 
nos estudos e levantamentos das si­
tuações nos Estados, disse estar con­
vencido de que, se a eleição fosse rea­
lizada hoje, o PDS manteria a maioria 
no Congresso.

Para-ele, o PDS não cmreria o 
risco de perder sua condição majoritá-

DOM HELDER

Na Convenção Anual da Associação 
.Educativa Católica, em Nova York, 
Dom Helder Câmara, arcebispo de Reci­
fe e Olinda, fez uma acusação direta as 
e m p re s a s  . m u l t in a c io n a i s ,  
responsabilizando-as por originarem o 
desequilíbrio no mundo, onde dois terços 
da população total vivem em condições 
de pobreza e fome.

A Associação Educativa Católica é 
o organismo mais forte e mais influente 
da Igreja Católica nos Estados Unidos.

Dom Helder foi catucar a onça den­
tro da fuma...

“As maiores alianças das multina­
cionais - disse Dom Helder - não são os 
povos dos países onde operam. São o po­
der militar, a mídia de mas.ja, as gran­
des fundações, as universidades e os ser­
viços secretos e de informações.”

BNDE

Durante o ano de 1980 o Sistema 
BNDE aprovou financiamentos no va­
lor total de Cr$ 305 bilhões e 831 mi­
lhões.

Do total aprovado Cr$ 153 bilhões 
e 790 milhões se destinaram á região 
Sudeste; Cr$ 83 bilhões e 735 milhões 
á região Sul; Cr$ 53 bilhões e 816 mi­
lhões á região Nordeste; Cr$ 8 bilhões 
e 704 milhões á região Centro-Oeste e 
Cr$ 5 hilhões e 786 milhões à região 
Norte.

Na distribuição dos desembolsos 
por setores a indústria foi a principal 
beneficiária, com & $ 104 bilhões e 390 
milhões. Para a agricultura, Cr$ 17 
bilhões e 788 milhões. Para energia, 
Cr$ 16 hilhões e 756 milhões. Para 
infra-estrutura, Cr$ 27 biihões e 193 
milhões. E para outros programas, 
Cr$ 9 bilhões e 340 milhões.

Em relação a 1979, o crescimento 
maior foi o do setor industrial, que re, 
gistrou um aumento de 46%.

:0 QUE ELES DIZEM;

O senador Nilo Coelho ao senador Marcos Freire: - “Es­
tamos revoltados. O que atingiu você e sua mulher atinge 
também a mim e ã minha mulher. ”.

Jânio Quadros: - “Na verdade, só conheço um candidato 
melhor do que o ex-prefeito Olavo Setúbal: eu mesmo. ”

Do pensador católico Tristão de Athayde: - “A Igreja 
não aspira ao poder, como é dever essencial do partido políti­
co. A Igreja quer ser a presença libertadora de Jesus Cristo 
nesta humanidade sofredora. Quer apenas servir. Por isto 
mesmo, não cabe a ela fazer oposição ao Governo como Go­
verno. ”.

Ministro Delfim Neto: - “No Brasil, é uma coisa interes­
sante: .todo mundo quer tomar dinheiro a 45% e aplicar a 
105%), e ninguém pergunta qual é o gaiato que vai, emprestar 
a 45%.

Senador Jarbas Passarinho; - “Delfim Neto o ministro 
sem 0 qual a situação do Brasil seria pior. ”

Deputado Fernando Milanez, presidente da 
da Paraíba: - “A sêssão está encerrada!...”

Magliano, Newton, Inácio e Orlando Almeida: qs protagonistas da origa no plenário da Assembléia

(Quatro deputados do PMDB 
trocam socos e insultos

Com dois socos no rosto de Newton 
Pedrosa, o deputado Inácio Pedrosa ter­
minou por provocar o maior tumulto re­
gistrado' nos últimos anos no plenário 
da Assembléia Legislativa, envolvendo 
ainda os seus colegas de bancada Álvaro 
Magliano e Orlando Almeida. O presi­
dente da Casa, deputado Fernando Mi­
lanez, encerrou a sessão por não poder 
conter os ânimos exaltados dos parla­
mentares.

Paralelo a esse episódio, registrou- 
se uma outra briga na sala de recepção, 
anexa ao plenário, envolvendo o filho de 
Inácio Pedrosa e um assessor do deputa­
do Álvaro Magliano, levando as fundo-: 
nárias a sairem gritando pelos corredo-. 
res do prédio. A galeria, lotada, assistia] 
de pé todo o espetáculo enquanto os jor­
nalistas invadiram o plenário para me­
lhor acompanhar os lances do tumulto.

COMO FOI

Tudo começou quando o deputado 
Inácio Pedrosa foi a tribuna protestar 
contra o seu colega Orlando Almeida 
(ainda não tinha chegado ao plenário),; 
que acusara Inácio de ter votado a favorj 
da prorrogação da intervenção de Tape- 
roá, contrariando a posição do partido, 
uma vez que a determinação era a de vo­
tar contra a prorrogação., , ,

- Se eu quisesse votar - âssinalou 
Inácio - pela prorrogação, eu faria aber­
tamente, mas todos sabem que tenho in­
teresse no caso de Sapé, e não no de Ta- 
peroá. Quero lembrar que a situação de 
Sapé é muito diferente. Nâo tem sentido 
a acusação de Orlando Almeida, porque 
o meu partido, os dissidentes e o PP fi­
caram acertados de votar contra o caso 
de Taperoá. E como vem o deputado Or­
lando Almeida falar que eu tive compor­
tamento diferente. Aliás, aproveito para 
afirmar que há muito venho recebendo 
jacusações infundadas de que tenho pa­
rentes trabalhando no Governo estadual 
je municipal. Não é verdade, pois tenho 
dois filhos que trabalham aqui, na As­
sembléia Legislativa. Um é meu secretá­
rio de gabinete e o outro trabalha na ses­
são de telefones, não sendo por conse­
guinte empregados do Governo. Nunca 
pedí nada ao prefeito Damásio Franca, e 
desafio qualquer deputado a provar o 
contrário. Também nunca^pedi nada ao 
interventor de Sapé, sr. Deoclécio Mou-, 
to, embora tenham dito que consegui' 
17 nomeações naquele Município; o què 
é uma inverdade”.

EGYDIO

Ao longo de seu pronunciamento, 
Pedrosa foi elevando a voz e assim pren­
deu toda a atenção do plenário. A certa 
altura afirmou que tomara conhecimen­
to que o deputado Egydio Madruga teria 
dito aos seus filhos e ao motorista do de­
putado José Fernandes, que “eu ia votar 
a favor da intervenção. Em nenhum mo­
mento eu conversei com o deputado 
Egydio Madruga sobre isso. Só conversei 
com uma pessoa, foi com ò meu líder, 

deputado José Fernandes, e ficou certo 
de que votaríamos contra a intervenção 
de Taperoá”.

Em aparte, o deputado Egydio Ma­
druga negou que tivesse dito qualquer 
éoisa no sentido de comprometer o depu- 
jtado Inácio Pedrosa. “Apenas falei com 
bs dissidentes porque entendi ser uma 
|boa hora de reunificar o PDS. Mas em 
nenhum momento procurei deputados 
do PMDB ou do PP. Sobre a alegação de 
(jue o deputado Orlando Almeida teriâ 
identificado o voto de Inácio Pedrosa, 
digo ser impossível identificar um voto 
de deputado, pois o voto é totalmente se­
creto. A chapa foi feita pelo deputado 
José Fernandes, que é um regimentalis- 
ta, e sabe, por consemiinte, a seriedade 
de uma votação. Atribuir a A, B, ou C, é 
uma temeridade. Mas quero deixar claro 
que jamais falei com V.Exa, deputado 
Inácio Pedrosa, para lhe pedir voto”.

MAGLIANO

A esta altura, quando se esperava 
que a discussão chegasse ao fim, mesmo 
porque Orlando Almeida ainda estava 
ausente, o deputado Álvaro Magliano 
aparteia o deputado Inácio Pedrosa, e 
começa com uma série de ataques, reati­
vando o calor da discussão.

- Que o deputado Egydio Madruga 
disse na Cantina que V.Exa ia votar com

a prorrogação, ele disse, e V.Exa dobrou 
a chapa de maneira diferente, identifi­
cando portanto o voto, traindo assim um 
compromisso do partido...

- Traidor é V.Exa - gritou Inácio Pe­
drosa. O presidente Milanez acionou a 
campainha, insistentemente, sem con­
seguir acalmar os dois deputados, e Pe­
drosa continuou, aos gritos: “Traidor é 
V.Exa, pois no episódio da eleição da 
mesa, quando estávamos todos nós reu­
nidos na residência de Jansotí, V.Exa es­
tava reunido com o deputado Assis Ca­
melo, se comprometendo com o candida­
to do Governo.

ORLANDO

Sobre forte tensão e tumulto, entra 
no plenário o deputado Orlando Alipei- 
da e imediatamente vai para o microfo­
ne de apartes. A expectativa aumentou, 
com toda a galeria ficando de pé. Com 
seu vozeirão, quase sem se controlar Or­
lando manteve um diálogo áspero com o 
orador.

- Há episódios - disse Orlando - tão 
tristes que envergonham tanto, e fatos 
desta natureza não devem ser trazidos 
aqui, quando temos uma galeria a nos 
julgar. Quanto à votação de ontem (an­
teontem) eu conto tudo em sessão secre­
ta. Quero nesta hora dizer que o deputa-

',do Egydio Madruga se engana, pois eu 
sei identificar òs votos nas chapas de to­
dos os 33 deputados, basta que antes eu 
as rubrique. As chapas tem duas dobras, 
mas acontece que dois deputados colo­
caram suas chapas na uma de maneira 
diferente, o que foi fácil ser identifica­
da. Quando iniciei a apuração, disse 
para os deputados Nilo Feitosa e Soares 
Madruga, que estavam junto à minha 
cadeira, que sabia de quem era aqueles 
dois votos. Mas nâo trago aqui nenhuma 
declaração pública para não ferir nin­
guém e nem desrespeitar essa Casa, mas 
quem votou naquelas duas chapas, favo­
ráveis à intervenção, eu identifiquei”.

De volta com a palavra, Inácio Pe­
drosa respondeu a Orlando, que de ma­
neira como acabara de falar, “V.Exa es­
tá me acusando, mas o que V.Exa está 
dizendo não é verdade. No entanto V.E­
xa esquece que no Governo Ivan Bicha­
ra, V.Exa ficou mudo os quatro anos, 
dentro da casa do seu tio, o ministro José 
Américo, sem dar uma palavra, no que 
terminou recebendo a censura do parti­
do”.

Orlando, exaltado voltou ao micro­
fone e afirmou não ter ido uma só vez 
no Palácio e não conhecer o caminho da 
Granja Santana, ao tempo do Governo 
Ivan Bichara, “apesar de sua esposa ser 
minha prima”.

BRIGA

A esta altura o presidente Fernando 
Milanez não tinha mais nada a fazer se­
não suspender a sessão, tentando acal­
mar os deputados. No entanto tudo se 
complicou mais ainda, quando Inácio 
Pedrosa deixava a tribuna e se dirigia 
para sua bancada, o deputado Newton 
Pedrosa, que estava sentado, disse qual­
quer coisa. Sem ninguém esperar, Pe­
drosa correu para o local onde estava 
Newton Pedrosa e aberturando-o pelo 
paletó desferiu dois fortes socos no rosto 
do colegaí

Vários deputados procuraram afas­
tar Pedrosa, mas a confusão continuou 
quando o deputado Magliano, aos gritos, 
começou a chamar Pedrosa de “trai­
dor”. Pedrosa quis se aproximar de Ma­
gliano, porém os deputados seguravam 
ambos. A esta altura, o filho de Pedrosa 
queria entrar de qualquer maneira no 
plenário e o tumulto cresceu mais ainda, 
com várias funcionárias correndo, aos 
gritos, pelo corredor.

Afastado Alvaro Magliano, foi a vez 
de Orlando Almeida discutir com Pedro­
sa e novamente os deputados correram

Eara segurar Orlando e Pedrosa. Já não 
avia meios de continuir a sessão e o 

Presidente encerrou os trabalhos, la­
mentando 0 ocorrido.

Mais tarde, vários deputados deram 
depoimentos condenando a agressão e a 
troca de palavras ásperas, mas todos na 
esperança que tudo voltará a se normali­
zar, compreendendo que na vida parla­
mentar acontece dessas discussões exal­
tadas. O Presidente da Casa convocou 
todos os deputados para ' uma sessão 
secreta, quando o incidente será exami­
nado nos mínimos detalhes.

Fernandes lamenta 
o incidente na AL
O deputado José Fernandes de Lima, líder da 

bancada do PMDB, logo após encerrado o tumulto da 
Assembléia, envolvendo quatro dos seus liderados, 
disse lamentar profundamente o incidente, mas espe­
ra que em reunião ainda hoje, seja encontrada uma 
fórmula para um convívio na bapcada.

Fernandes disse também que na vida do Parla­
mento dificilmente se pode evitar momentos como ts; 
tes. Quando os ânimos se exaltam, fica as vezes difícil 
de contê-los, daí as agressões. O Líder do PMDB la­
mentou que 0 U secretário, José Lacerda, tenha reini­
ciado os trabalhos quando a sessão tinha sido suspen­
sa pelo presidente Fernando Milanez.

Por outro lado, o presidente da Casa espera reunir 
todos os deputados, em sessão secreta, para que se 
analise os acontecimentos e a Assembléia venha a 
reencontrar o seu verdadeiro caminho.

MOAR S/A -  CONFECÇÕES DE 
ROUPAS

C.G.Ç. (MF) 09.098.120/0001-48 
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ECONOMIA-
A UNIÃO» João Pessoa, sexta-feira 24 de abril de 1981

ECONOMIA

Bismuto na Paraíba
0  ministro César Cais, das Minas e Ener­

gia, assinou quatro alvarás autorizando a em­
presa “Mineração Rio Xingu S/A ” a pesquisar 
minério de bismuto na Paraíba.

O alvará n  ̂ 993 (de 17.03.81) autoriza a 
empresa a pesquisar bismuto numa área de 
1.000 hectares na propriedade de Ana Lúcia 
Tavares, no lugar denominado Riacho Carma- 
na, município de Manaira.

O alvará n? 994 autoriza a pesquisar bis­
muto numa área também de 1.000 hectares em 
terras do sr. Severino da Silva, no lugar deno­
minado Lajes, município de Manaira.

O alvará n° 1.025 (todos os alvarás são de 
17.03.81) autoriza a pesquisar bismuto em ter­
ras de propriedade de Maria Célia de Abreu, no 
lugar denominado Mandacaru, município de 
Manaira, numa área de 1.000 hectares.

E 0 alvará n- 1.026 autoriza a pesquisar 
minério de bismuto em terras de propriedade 
do sr. Raimundo José Batista, no lugar deno­
minado Figueira, município de Manaira, numa 
área de 1.000 hectares.

Como se vê, a empresa “Rio Xingu” é hoje 
detentora do direito de pesquisa de minério de 
bismuto na Paraíba, numa área total de 4.000 
hectares.

BENTONITA E CALCÁ­
RIO

Um outro alvará de 
17 de março, do ministro 
César Cais, autoriza o sr. 
João Francisco da Mota 
(alvará n’ 990) a pesqui­
sar bentonita e calcário 
em terras de sua proprie­
dade, no lügar denomina­
do Fazenda Pocinhos, 
municipio de Cabaceiras, 
numa área de 861,62 hec­
tares.

FOSFATO

Pelo alvará n° 1.023, 
de 17.03.81, Wilma Lund- 
gren Werner foi autorizada 
a pesquisar fosfato em ter­
ras da Cia. Açucareira de 
Goiana, no Engenho Dois 
Rios, municipio de Pedras 
de Fogo, numa área de 
1.941,98 hectares.

Num dia, só o ministro 
das Minas e Energia con­
cedeu 6 alvarás de pesqui­
sa de minérios na Paraíba.

MENOS COMIDA

Operador da maior 
cadeia de supermercados 
do Bralsil, o empresário 
Abilio Diniz informou 
que o consumo de ali­
mentos no primeiro tri­
mestre de 1981 apresen­
tou uma queda de 10% em 
relação ao primeiro tri­
mestre de 1980.

RESOLUÇÃO 63

A procura de recursos 
externos via Resolução 63, 
por parte das empresas, 
sobretudo multinacionais, 
se intensificou bastante a 
partir de março. Nas esti­
mativas de Elmo Araújo 
Camões, diretor de Câm­
bio do Banco do Estado de 
São Paulo, nesse período a 
demanda teria crescido no 
mínimo 40%. Isso significa 
que entre US$ 30 milhões e 
USt 40 milhões estão en­
trando diariam ente no 
Pais, ou seja, perto de US$ 
1 bilhão por mês.

AÇÚCAR

Na semana passada, 
em apenas três dias, a co­
tação do açúcar não refi­
nado caiu, em Londres, 
de 214 para 200 e para 198 
libras esterlinas a tone­
lada.

Esta semana, a ten­
dência de declínio conti­
nua, b a ixan d o  para  
187,25 esterlinas, preço 
de compra para entrega 
em maio.

FALÊNCIA

A aparente falência da 
fronteira agrícola como fa­
tor de absorção permanen­
te de mão-de-obra rural 
nesta década foi prevista 
por George M a rtin e ,

coordenador brasileiro da 
Organização Internacional 
do Trabalho junto à SE- 
PLAN. Após analisar os 
dados prelim inares dc 
Censo Demográfico de 
1980 ele constatou que nos 
últimos dez anos houve 
grande esvaziamento de á- 
reas agrícolas recém- 
ocupadas e muita lentidão 
de absorção da população 
em áreas novas. A mobili­
zação governamental para 
conter o fluxo rural-urbano 
através da radicação da 
população agrieola pela co­
lonização não vem dando 
os resultados esperados.

OBRAS PARADAS

Só no DNER existem 
cerca de 300 contratos de 
obras paralisadas. - Essa 
paralisação, segundo o 
próprio ministro Eliseu 
Rezende, representa uma 
média de 150.000 profis­
sionais marginalizados.

Impossibilitadas de 
encontrar solução inter­
na, uma vez que depen­
dem fundamentálmente 
dos contratos governa­
mentais, as grandes em­
presas construtoras pas­
saram a procurar o mer­
cado externo.

CAMARGO CORREIA

Além da paralisação 
das obras, o govemõ nãc 
está conseguindo pagai 
sua dívida com as grandes 
empresas construtoras. Só 
à Camargo Correia, o go­
verno deve Crf 10 bilhões. 
E à Mendes Júnior, Cr$ 8 
bilhões.

Esta é a  posição de fe­
vereiro, segundo publica­
ção desta semana de “O 
Estadão”, edição do dia 
22.

OS SOVIÉTICOS

Os soviéticos sempre 
acreditaram na existên­
cia de petróleo em quan­
tidade comercial na Ba­
cia do Paraná, onde o go­
vernador Paulo Maluf, 
com a Paulipetro, resol­
veu fazer pesquisas. Com 
base nos estudos feitos 
por técnicos soviéticos a 
Petrobrás, na década de 
50j perfurou ali cerca de 
60 poços, até engavetai 
os estudos em 1%3.

No dia P de abril de 
1964 essa contribuição 
russa desapareceu dos 
arquivos da Petrobrás e 
ninguém da Paulipetro 
conseguiu localizar tais 
estudos. Shigeaki Ueki, 
presidente da Petrobrás, 
irritou-se com essa per­
sistência do governador 
Paulo Maluf e da Pauli­
petro.

Os soviéticos con- 
Ram na existência de pe­
tróleo e mostram-se inte­
ressados em colaborar 
com a Paulipetro.

Brascorda
oferecerá
empregos

Unidos a recursos 
próprios da Brascorda, 
os 140 milhões de cru­
zeiros liberados para a 
ampliação da indústria 
pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco­
nômico, com repasse do 
iParaiban, proporciona­
rão duzentos novos em­
pregos aumentando o 
ap rove itam en to  da 
imão-de-obra local. A in­
formação foi fornecida 
ontem pelo supervisor 
daquela empresa, Ubi- 
ratan Maranhão.

Segundo ele, os du­
zentos novos empregos 
“compensarão as de­
missões feitas recente­
mente”. Ubiratan Ma­
ranhão lembrou ainda 
que “temos a preocupa­
ção de reduzir os custos 
operacionais, para que 
sejam evitados prejuí­
zos mais tarde”. A Bras­
corda produz, em mé­
dia, 800 toneladas men­
sais de Baler-Twine, 
cordas de nylon, polieti- 
leno e polipropileno, 
sendo que 48 por cento 
da produção é destinada 
ao mercado externo.

MERCADO
EXTERNO

Indagado sobre o 
mercado externo, Ubi­
ratan Maranhão disse 
que “competidores do 
mercado internacional 
oferecem seus produtos 
a preços compensado­
res, impedindo que a 
Brascorda concorra com 
igualdade de preços em 
determinados paises eu­
ropeus” . A situação no 
mercado interno tam­
bém não é boa, “uma 
vez que a crise econômi­
ca provoca a escassez de 
recursos”.

Por fim, 0 super­
visor da B rascorda 
manifestou-se confian­
te, “apesar da crise que 
toma conta do pais, por­
que todos estão preocu­
pados com nossos 
problemas, principal­
mente os empresários, 
que são responsáveis 
por grande parte do bolo 
econômico’\

Loto ainda 
não será 
implantado

A responsável pelo setor 
de loterias da Caixa Econômi­
ca Federal em João Pessoa, 
Lourdes Onofre, informou que 
o‘ Loto - novo sistema de apos­
tas da CEF - ainda não pode 
ser implantado na Paraiba. 
Ela explicou que o sistema se­
rá adotado antes pelos estados 
do Rio Grande do Norte, Ala­
goas, Sergipe e Amazonas.

Ouvidos a respeito, mui­
tas pessoas que jogam na Lo­
teria Esportiva em João Pes­
soa disseram que o Loto “já 
deveria estar funcionando nas 
principais cidades paraibanas 
uma vez que já foi implantado 
em Pernambuco” . A propósi­
to, ura jogador disse que vem 
concorrendo semanalmente ao 
prêmio do Loto fazendo a 
aposta em Recife.

Instituto
adverte
motoristas

Os motoristas de cami- 
nhãdque ultrapassam a régua 
de segurança no transporte de 
cargas de areia, barro e outros 
materiais de construção, estão 
sujeitos a multas do Instituto 
de Pesos e Medidas da Parai­
ba. A informação foi fornecida 
pelo delegado do órgão, enge­
nheiro Sérgio de Tarso Vieira.

Desde que o instituto 
identifique alterações no selo 
de segurança dós caminhões, 
seus proprietários estão sujei­
tos a pagar multas que variam 
entre dois e cem mil cruzeiros. 
Os técnicos do órgão já instà- 
laram mais de cem réguas nos 
principais caminhões trans­
portadores de material de 
construção, entre outros tipos 
de material.

Com o uso da régua de se­
gurança - cujo objetivo é acu­
sar o volume da carga que o 
veiculo transporta - ficará 
mais difícil ludibriar o Institu­
to de Pesos e Medidas, garan­
tiu o engenheiro Sérgio de 
TaiSo Vieira.

O

Planejamento divulga 
agregados econômicos

“Agregados Econômicos - produto 
interno bruto do setor*, agropecuário 
(1970-79)” - é 0 titulo do trabalho com 
0 qual a Fiplam inicia uma série de 
publicações sobre os agregados econô­
micos da Paraiba, com a finalidade de 
auxiliar na elaboração de estudos seto­
riais e globais da'economia, como ex­
plica o sr. Geraldo Medeiros, secretário 
de Planejamento e (üoordenação Geral 
do Estado.

O exaustivo trab.alho elaborado a 
partir de dados colhidos pela Fundação 
IBGE e estatísticas anuais produzidas 
pelo Ministério da Agricultura servi­
ram de subsídios, dividindo-se o setor 
primário nas seguintes atividades: 
agricultura, pecuária, avicultura, deri­
vados da produção animal, extrativa 
vegetal, extrativa florestal e pesca.

O sr. Geraldo Medeiros disse que o 
produto gerado , neste setor foi mensu­
rado pela “ótica do produto”, ou seja,̂  
do valor bruto da produção deduziu-se 
a parcela referente aos insumos. “Utili­
zamos este procedimento pelo fato das

informações disponíveis referirem-se 
basicamente as quantidades produzi­
das e seus valores u-spectivos”, disse.

A plaquete elaborada pela Funda­
ção Instituto de Planejamento da Pa­
raiba - Fiplam - com a colaboração da 
Sudene, explica que o valor da produ­
ção da agricultura foi calculado, 
agregando-se ao valor das lavouras as 
cifras correspondentes à formação das 
culturas permanentes, pois os gastos 
realizados com a plantação dessas cul­
turas foram considerados como parte 
da produção bruta até que estas plan­
tas frutifiquem.

(3s demais itens analisados pela 
equipe da Fiplam (pecuária, avicultu­
ra, derivados da produção animal, pro­
dução extrativa vegetal e florestal e 
pesca) obedeceram uma metodologia 
capaz de facilitar o manuseio da pla­
quete para os que iniciam o estudo da 
economia paraibana, consubstanciada 
em tabelas explicativas e demonstrati­
vas das variações e disponibilidade do 
setor primário na Paraiba.

PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES DO SETOR 
AGROPECUÁRIO

PREÇOS CONSTANTES DE 1975 -  Cr$ 1.000

Período: 1970-79
ANO PRODUTO INTERNO BRUTO

1970 1.137.793
1971 2.022.106
1972 2.097.775
1973 2.188.261
1974 2.055.100
1975 1.975.678
1976 1.985.359
1977 2.665.980
1978 2.447.667
1979 2.366.467*

Fonte: FIPLAN — Fundação Instituto de Hanejamento da Paraíba. 
(*) Dados suejitos a retificação.

itolCES REAIS E VARIAÇÕES ANUAIS DO PRODUTO INTERNO 
BRUTO A CUSTO DE FATORES DO SETOR AGROPECUÁRIO 

ANO-BASE: Í975

Período: 1970—79

ANO INDICE REAL VARIAÇÃO ANUAL

1970 57,6 _
1971 102,3 77,7
1972 106,2 3,8
1973 110,8 4,3
1974 104,0 -6,1
1975 100,0 -3,8
1976 100,5 0,5
1977 134,9 34,2
1978 123,9 -8,1
1979* 119,8 -3,3

Fonte: FIPLAN -  Fundação Instituto de Planejamento da Paraíba. 
(*) Dados sujeitos a retificação.

Empresários discutem as 
dificuldades financeiras

As dificuldades atualmente enfrentadas pe­
las empresas foram entre outros, o principal as­
sunto discutido por cerca de 30 empresários liga­
dos à indústria, comércio e bancos de João Pes­
soa, durante reunião na sede do Centro das In­
dústrias ' do Estado da Paraiba, sob o comande 
do presidente do órgão, Abdias Sá.

O presidente do Ciep, que é também um dos 
diretores da Compel, adiantou que as vendas de 
sua empresa reduziram-se em 50 por cento so­
mente em abril “e a situação continua ruim”. 
Em seguida, condenou o fato do Banco do Esta­
do dispor de 120 milhões para serem aplicados 
junto às empresas sem poder, “infelizmente, 
utilizá-lo todo, uma vez que 5 por cento já  foram 
aplicados no início do ano”.

NUMEROS
Já o gerente de Crédito geral do Paraiban, 

Elomir Lázaro, ressaltou que “o problema do 
Nordeste é de números”, lembrando o ministro 
Delfim, Neto.. Para ele, “deve-se tirar as limita­
ções de crédito do Nordeste”. Um empresário, 
então, sugeriu união entre os empresários, dizen­
do que “enquanto não houver união de todas as 
classes do Nordeste a situação será a mesma. So­
mente assim os interesses da economia do Nor­
deste serão reconhecidos” .

Todos os empresários concordaram com a 
elaboração de um documento com um diagnósti­
co global dos problemas que são atualmente en­
frentados pelas empresas do Nordeste e sua 
publicação num jornal de grande circulação do 
sul do país. Eles entendem que, assim, sensibili­
zariam não só os políticos, mas também as auto­
ridades “porque, somente assim, eles passarão 
a olhar os problemas nordestinos” .

Os debatedores criticaram o nível de “buro- 
cratizaçáo” do Paraiban, “que é 100 vezes maior 
do que nas agências privadas”, com ò que não 
concordou o sr. Elomir Lázaro, que disse que o 
Paraiban “fecha grandes negócios com as empre­
sas”. Adiantou que os bancos privados têm gran­
de número de depositantes, “o que toma as coi­
sas mais fáceis”. Lembrou, ainda, que a atual 
Diretoria do Paraiban já começou a fazer uma 
reestruturação nos setores “inclusive deixando 
08 gerentes com poder de decisão”.

O grupo também decidiu fazer uma reunião 
prévia com o governador Tarcísio Burity, “quan­
do estes mesmos problemas serão levados ao seu 
conhecimento diretamente pelos representantes 
da indústria e do comércio”. A intenção é que o 
Governo apoie as classes para que se concretize a 
“Corrente de União”, em todo o Nordeste.

Paraiban fará campanha 
junto aos comerciantes

Desenvolver uma campanha de conscienti- 
^zação junto aos empresários do setor comercial 
para que façam seus depósitos no Banco do Esta­
do da Paraíba, e, em contrapartida, sejam bene­
ficiados diretamente com apoio creditício, é um 
dos principais objetivos da atual Diretoria da 
Associação Comercial do Estado da Paraíba, se­
gundo anunciou seu presidente, empresário João 
Batista Tavares.

Disse que já convidou o presidente do Pa­
raiban, sr. Fernando Perrone, para dialogar com 
os empresários e que este aceitou o convite “só 
faltando se marcar uma data para 0 diálogo” . 
Ressaltou que a classe empresarial está confian-

te na política adotada pela atual Diretoria do 
Banco do Estado “porque muita coisa tem mu­
dado nesses últimos dias, naquela instituição de 
crédito, principalmente com relação à nova for­
ma do pagamento de ICM”.

João Batista adiantou que no próximo dia 
30 estará viajando a Salvador, onde participará 
de um encontro com todos os presidentes de As­
sociações Comerciais, quando se discutirá os 
problemas que afligem diretamente o setor co­
mercial. Também na Capital baiana, o presiden­
te da Associação Comercial participará da sole­
nidade de posse do presidente da entidade da­
quele Estado, Rubens Araújo.

IBRAVE -IN D Ü STR U  
BRASILEIRÃ

DE VESTUÁRIO S/A.

CGC (MF) 09.112,063/1)001-79
Cup. autorizado...............................Cr| 65.888,858,00
Cap. subacrito ...............................Cr$ 66.888.858,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas 
para a Assembléia Geral Ordinária a se rea­
lizar no dia 29.04.81 às 10:00 horas em nossa 
sede social na Av. Estevão Brett 546.  ̂Distri­
to Industrial de João Pessoa -PB., a fím de 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
a) Apreciação das contas do exercício de 
1980;
b) Julgamento do Relatório da Diretoria;
c) Aplicação dos resultados do exercício 1980;
d) Eleição dos membros do Conselho de Ad­
ministração e
i) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 20 de abril de 1981 
a) João Augusto Moraes de Vasconcellos 

- Dir. Administrativo

PARABB/^ CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A 
CGC N» 09.361.361/0001-38 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

1» CONVOCAÇÁO
São convidados os Senhores Acionistas da PARAIBAN 

CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A a participarem das As­
sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária que, cumula­
tivamente e em 1* Convocação, se realizarão na sede social 
da Entidade, á rua Duque de Caxias, 610, nesta Capital, ás 
15:00 (quinze) horas, do dia 30 de abril de 1981, a fím de de­
liberarem sobre a seguinte Ordem do Dia;

1 - Quanto á Assembléia Geral Ordinária;
a) tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, do 

Balanço e examinar, discutir e votar as demais demonstra­
ções financeiras referentes ao exercício encerrado em 
31.12.80, bem como do Parecer dos Auditores Independen­
tes;

b) aprovar a correção da expressão monetária do capi­
tal social, como previsto no art. 167 da lei n» 6.404/76, com
a consequente reforma do artigo 7» do Estatuto da S o c ie d a i j  
de.

2 - Quanto à Assembléia Geral Extraordinária;
a) retificar deliberações tomadas na Assembléia Geral 

Extraordinária de 09 de março de 1981, bem como ratificar 
a rèdação dada naquela Assembléia aos artigos 15 e 16 do 
Estatuto Social;

b) reformar o artigo 12 do Estatuto Soóial com referên-, 
cia ao número de diretores;

c) eleição para preenchimento de car^o de Diretor;

d) outros assuntos de interesse geral da sociedade.

João Pessoa, 20 de abril de 1981

FERNANDO PERRONE 
Presidente
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A UNIÃO •  Joio Pessoa, sexta-feira 24 de abril de 1981

Prazo de entrega 
de declarações do 
IR termina hoje

Termina hoje o prazo para entrega das declara­
ções do Imposto de Renda Pessoa Física com direito 
ao parcelamento mas sujeitos à multa de 1% sobre o 
valor a declarar, informou o delegado substituto da 
Receita Federal, Zenildo Mendoíiça.

Segundo Zenildo Mendonça as declarações de 
rendimentos com restituições declaradas até o dia 14 
último começarão a ser entregues a partir de 22 de 
maio. Os lotes com os cheques serão enviados á rede 
bancária semanalmente, de acordo com cada data, 
onde os contribuintes tenham conta corrente.

À medida que os bancos recebam os cheques, a 
Receita Federal também enviará aos contribuintes 
comunicádo neste sentido. Zenildo Mendonça disse 
que a RF pretende concluir os trabalhos de entrega 
das restituições até 31 de junho, para aqueles que 
declararam em abril.

Finalmente ele lembrou que os que deixarem de 
declarar seus rendimentos até hoje além de perde­
rem o direito ao parcelamento, sofrerão a multa de 
1/0 sobre o valor do imposto.

EDITAL
CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

Pelo presente edital, fica convidado o sr. Sérgio Luiz dos 
Santos, portador da Carteira Profissional n'-’ 87.121 - Série 
312, a comparecer a esta empresa no prazo de 8 (oito) dias 
a contar da primeira publicação deste Edital, em virtude 
de estar ausente do trabalho por mais de 30 (trinta) dias, 
sob pena de ser demitido por abandono de emprego, de 
acordo com o Art. 482, letra i da C.L.T.

João Pessoa, 22 de abril de 1981 
FIRMA R.M. PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.

CASA
DA MADEIRA

M ADEIRAS DE LEI

Sucupira
•Ipê

Massarânduba

Colas e. Vcrni/es 

Aglomerados e
Compuensados de todos os ti()Os 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone -  448 (juarablra

Um Empi eomlimeiUq
Jomar Porpino

EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA DA PARAÍBA S/A 

EMEPA -  PB

C.G. C. 09.295.684/0001-70

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Empresa Esta­
dual de Pesquisa Agropecuária da Paraiba S/A - EMEPA-PB, a  se 
reunirem em Ass'^mbieias Gerais Ordinária e Extraordinária no dia 
30 (trinta) de abál de 1981, ás 16:00 (dezesseis) horas, em Sua sede 
social à Av. Epitácio Pessoa, n<' 1883, nesta cidade de João Peasoa- 
Pb. a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dip:

I - Apreciar e votar o Relatório Anual da Administração, M De­
monstrações nnanceiras e 0 Parecer do Conselho Fiscal, relativos 
ao exercicio de .1980;

. n  - Aprovar a correção da expressão monetária do capitai sodlai 
realizado e a consequente alteração dos Estatutos; /

n i  - Eleger o Conselho Fiscal para o exercicio de 1981.
IV - Fixar as remunerações da Diretoria, do Conselho Fiscal e 

do Conselho Técnico, para o exercício de 1981.
V - Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 22 de abril de 1981.

Abdon Soales de Miranda Júnior 
Diretor Presidente

BENTONITA BOA VISTA S/A 
C G C 10 883 320/0001 - 90 

CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E 
INTEGRALIZADO - Cr$ 7.300.000,00 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convidados os Senhores Acionis­

tas desta Sociedade para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se dia 
30/04/1981 às 10,00 (dez) horas na sede so­
cial da Empresa, a BR 101 Distrito Indus­
trial de João Pessoa-Pb afim de deliberarem 
e discutirem a seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar as contas da Administração, 
examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras, do exercício encerrado em 
31.12.80.
2 - Eleição da Diretoria e fixação de honorá­
rios.
3 - Eleição do Conselho Fiscal e fixação, de 
honorários.
4 - Aprovação da Correção Monetária do 
Capitai Realizado.
5 - Outros correlates.
João Pessoa, 15 de abril de 1981.
Ernesto Reibel

Diretor Presidente

Médicos ameaçam entrar em greve
ECT explica o atraso na 
distribuição das cartas

0  diretor Regional dos Correios e 
Telégrafos, Renato Weber disse ontem 
que em razão do crescimento de João 
Pessoa, a estrutura de distribuição da 
correspondência foi afetada e que, por 
isso, em alguns bairros da cidade, está 
havendo atraso na entrega de cartas e 
objetos de correspondência.

Segundo informou, os bairros mais 
afetados são: J^uaribe, Cruz das Ar­
mas, Tambaú e aqueles situados perto 
da Cidade Universitária. No entanto, o 
diretor dos Correios garantiu que den­
tro de 30 dias a situação estará “total­
mente regularizada, pois estamos fa­
zendo uma reestruturação do setor” . -

Alguns bairros, inclusive, já estão com 
a situação normalizada.

Renato Weber disse que esta si­
tuação de estrangulamento da distri­
buição de correspondência postal é 
perfeitamente normal, já que a estru­
tura é montada antecipadamente e 
não prevê um grande crescimento da
cida^e^ qutro lado ele informou que 
ainda está em estudos a construção de 
uma agência dos Correios em Tambaú, 
equipada para atender a ^todo serviço 
postal, desde a emisSão de uma carta 
até reembolso, pois tudo está na de­
pendência da doação de um terreno  ̂
para a construção da agência.

Empresas locais irão a 
seminário em Pernambuco

Já está confirmada a presença de 
vários diretores de empresas paraiba­
nas no II Seminário sobre Exportação 
de Sucos de Frutas Tropicais para 
Mercados Selecionados, que será reali­
zado nos dias 20, 21 e 22 do próximo 
mês, no Centro de Treinamento e 
Apoio para Pequena e Média Empresa, 
em Recife.

0  conclave é uma promoção con­
junta do Departamento de Promoção 
do Ministério das Relações Exteriores, 
Sudene e Banco do Nordeste do Brasil 
além dos Promoexports de todos os Es­
tados do Nordeste. Segundo o diretor 
executivo do Promoexport na Paraíba, 
sr. Reginaldo Pereira da Costa, duran­
te o seminário os representantes da In- 
trafrut e Tropisuc farão uma exposição 
da situação em que se encontra a in­

dústria de sucos de frutos tropicais, 
principalmente no que se relaciona à 
exportação.

Os empresários paraibanos tenta­
rão mostrar que a indústria de sucos 
necessita de apoio financeiro dos ór­
gãos financiadores. O empresário Or­
lando Paiva, diretor presidente da Tro­
pisuc, pretende, segundo o dirètor exe­
cutivo do Promoexport, solicitar recur­
sos “para desenvolver plantios de fru­
teiras tropicais na Paraíba”.

Para Reginaldo Pereira a libera­
ção de verbas para desenvolvimento de 
plantios “certamente eliminaria os 
prejuízos que a Paraíba está tendo com 
a perda de ICM para aqueles Estados, 
já que o cultivo de frutos tropicais na 
Paraíba deixaria o ICM no próprio Es­
tado”.

Cagepa vai 
orientar o 
consumidor

Dentro de breves 
dias, a Companhia de 
Água e Esgotos da Pa­
raiba, estará fazendo 
através de emissoras de 
rádios e jornais de todo 
0 Estado uma Campanha 
de esclarecimento junto 
ao consumidor, orientãido-o 
quanto a um melhor e 
mais racional uso da 
cota dágua que é desti­
nada a cada um, cota 
esta que á Cagepa jul­
ga suficiente, desde que 
os gastos sejam feitos 
dentro de um esquema 
lógico e racional para o 
uso do líquido.

Os textos para tal 
Campanha foram elabo­
rados pela equipe da As- 
sessoria de Relações 
Públicas e Imprensa da 
Companhia, e os textos 
para divulgação em 
emissoras de rádio fo­
ram gravados na Rádio 
Tabajara, a fim de ser 
conseguida uma melhor 
qualidade de som.

Informam os res­
ponsáveis pela campa­
nha. que a mesma esta­
rá sendo lançada, no 
máximo, na segunda 
quinzena do mês de. 
Maio, e, dependendo do 
seu maior ou menor êxi­
to, talvez a mesma se 
estenda até cartazes, 
“folders” em tamanho 
reduzidos e mesmo fil­
mes para cinema e TV.

AGROPECUÁRIA CANAFÍSTULA S/A
CANASA

C.G.C. (M.F.) N? 09,192.642/0001-04
Capital Autorizado. 
Capital Subscrito. 
Capital Integralizado.

HELAJÕRIO M  DlKLTQItlA
PresadOB Â o lo n ls ta a t

Consoant* d lep o e lç õ ea  le g o le  e e s t a tu t á r i a s ,  suboetemos à  a p rec ia ção  ' 
de Tv. S e . ,  noeeo B alanço F a tx la o n la l  e demais D eaonstm ções F in a n c e ira s , r e l a -  
t iv a e  ao e x e rc íc io  e o o ia l  enoerrado  en 31 de IX>zembro de 1960.

D esejaaoa ao e n se jo , ag rad ec er a  SUBEns, ao Banco do K ordeste do Bra -  
a i l  S / i ,  e a  todos que d i r e t a  ou In d lre tam en te  c o n tr lb u ira a  p a ra  o ê x i to  do nos 

^so es^reendim ento , o q u a l c o n tin u a  e a  f a s e  de im p lan tação , e nos ooloeaoos à  “  
'd is p o s iç ã o  dos Senhores A c io n is ta s  p a ra  qiaaisquer e sc la re c im e n to a  que p o r v e n ^  
xa j i i l^ e m  n e c e e sá rio e .

João  P esso a , 19 d e .F e v e re iro  de 1981.

Cr$ 58.876.000,09 
Cr$ 9.672.500,00 
Cr$ 8.672.500,00

TErJDHSTRACjfo BE OElgEIlS S ATLICACÕES PE HECUHSOS

jA i i s  zbbhaubbs m  olivbira  
-  B ir e to r  P re s id e n te  -

(IArIO JSRnARIES IS  OLIVEIRA 
-  B ir e to r  S u p erin ten d e n te  -  

BALAICO PATBTManTAT. Ty i r  texkhhhq m  1960

Ã £ Á X 2
AUVO CDtCULAmS BISPOBlvã

Oalxa 6 .321,43
Bancos C/Alovimento 9 .963.13

BBSPESAS BIFBRIPAS lE  EXERCÍCIOS 7ÜTUB03 
V arlaçao  nos Custos Ãõ Rebanhos

TOTAL DO ATIVO CIRCOLAÍITB

ííiYEsm̂ifi-ob:
O u^o  C orrig ido

ptobilizado
Custo C orrig ido  
B epreoiações Acusntladas

DIFERIDO
G astos de Im plantação 

Custo C orrig ido

11.934.574,26  
■■(665.090.33)

TOTAL DO ATIVO PERKAREHTE 
TOTAL DO ATIVO

16 .4 8 4 ,5 6

1 . 000,00
17 .484 ,56

3.660,98

1 1 .0 6 9 .483»93

3.527.054.56
14.600.399.47
14.617 .884,03

ORIQEnS
D epreciações
R esu ltado  d a  C orreção U o n e tá ria  
Correção U o n e tá ria
-  ho P a tr lo S n le  Líqtildo
-  Do A tivo  Perm anente 
Aisoento de C a p ita l
-  R ecursos P ro p rio s

APLICAÇÕES
A quisição  de D ire ito s  do Im ob ilizado  
Alimento de A plicações do A tivo D ife rid o  
In g re s so s  de Hovos In vestim en tos  
C a p ita l  C irc u la n te

VXBTAClQ DO CAPITAL CIRCULANTE

3.506.225,88
(3 .6 4 9 .8 2 8 ,9 7 )

5 .131 .270 ,00
1.642 .440 ,38

3.500,00

807.158,90
(77 .198 ,15)

586.357,66

1.000.000.00

1 .5 8 6 .357.66

6.777;210,38  (5.190.e52.72)
1 .586 .357 .66

g_A^IV0_ClRC9LAHTE 
l í t u l o e  a  P agar 
O brigações F is c a is  
O brigações S o c ia is  a  P agar 
Contas C o rre n te s  de A c io n is ta s  
H onorários s  P ag ar

PAIRIlgHIO LÍQDIDO 
C a p ita l  S o o la l 
Ressxvaa ds C f^ i te l

PASSIVO
200. 000,00

1*138,00
348,00

2.655 .000 ,00
53.046,00

TOTAL DO PASSIVO OIRCCLARTS 2 .909 .532 ,00

8 .672 .500 ,00  
3 .035.65Z ,03 

V3ZAL W  PASSIVO

A tivo  C lro u la a te
1980

17.484,56
2 .909.532.00

1212
2.883.147,26

584.342.00

VARIAÇÃO
(2 .865 .662 ,72 )
(2, 325. 190, 00)

(2 .892 .047 ,44 ) 

DEMOnSIRACAO DAS VARIAC

(2.298 .805 ,28 ) (5 .190 .052 ,72 )

CAPITAL

RESERVAS DE CAPI­
TAL

Correção tJonetá -  
r i a  do C a n lto l

TOTAL

sa ld o  em 31.12.1979 
Aumento de C a p ita l
-  Recursos P ró p rio s
-  Com C a p ita liz a ç ã o  de 

vaa
Correção M onetária

6. 143 . 500,00

1 .000 .000 ,00
R eser-

1 .529 .000 ,00

1.058 .626 ,15

(1 .5 2 9 .0 0 0 ,0 0 )
3 .506 .225 ,88

7 .202 .126 ,15

1 .000 .000 ,00

3.506 .225 ,68

I  0  A L 8. 672. 500,00 3. 035. 852,03 U .  708.352 ,03

TOrr.innsTTîÂCÏo íx) result,VDO do eãErcício

R e c e ita  B ru ta  de Venda * 1«

U .7 0 8 .1 5 2 .d - '
Lucro O peracional 
Correção H onetáxia
G estos de In ^ la n ta ç ã n  (D espesas •  A m ortizar -  P o r ta r ia  
475/78 do u i n l s t é r i o  d a  PasBuda 77.196,15

H0IA3 EIELICA IIY A S A s lE im H S m c B É S  gÍ3IÀnCJtTH*a"
MOTA H« 0 1  -  r a m O ÍP IO â  E á ^ m C A S  COHmtBÊlS

X atT *  OB p r i n o i p l o a  s  p ro o e d lm e n to a  e o a t á b e l a  a d o t a d o s  n a  p x a p a x a ç S o  d a a  d e o o n a tm ç õ e s  f l n o n o e i r a a ,  m e ra o e a '
d a a t a q u s i

a )  l d o t a - 4 S  o  n g l m e  d a  c o iq p e tê n o la  %as r e o o n h e c e  a a  r e o e l t a a ,  o u s to s  e  d a a p e s a a  s a  o c a s i ã o  e n  a u a  s ã o  I n c o r  
x l d a s ,  In d e p a n d e n te i i ie n te  d o  s a u  a f e t i v o  r e c e b l n e n t o  o u ^ .p a g am en to .

b )  l a  O e n o n s tx a ç õ e s  Z l n a n o a l z a s  e a t ã o  a p r e s e n t a d a s  d s  a o ô z d o  com a s  n o m a a  c o n t l d a a  n a  L e i  6 . 4 0 4 / J ó .
o )  1  d e p x e o ia ç ã o  d o  i m o b i l i z a d o  é  c a l c u l a d a  p e l o  m é to d o  l i n e a r ,  m e d ia n te  a p l i o a ç ã o  s o b r e  o v a l o r  c o r r i g i d o  

d e  t a z a a  la v a m  em o o n a ld e z a ç ã o  a  v i d a  ú t i l  d o s  b e n s .
d )  Os p a a s l v o s  e z l ^ v e l a  era a t é  um a n o ,  s ã o  d e m o n s t r a d o s  como c l r o u l a n t a s .

H D ii BB 0 2  -  la m m c A S  P R é m o i -̂  n n m T im T s
Oa a f e i t o s  l n £ Í 4 o i o n a r l o s  a ã o  r e c o n h a o ld o s  m e d ia n t e  o o r r e p ã o  m o n e tá r i a  d o  A t iv o  P e rm a n e n te  e  d o  P a t r i m ô n io  ' 

l i t o l d o  OCHX b a s e  n a  v a r i a ç ã o  d a s  OEXUs, a e n d o  o s a l d o  d e v e d o r  d e  Ci$ T 7 .1 9 8 ,1 9  le v a d o  à  c o n t a  " G a a to a  d e  l e ^ l a n t a ç ã o '* ,  d e  
o o n f o x a id a d a  oom o  d i s p o s t o  n a  P o r t a r i a  4 7 9 /7 8  d o  m n i s t é x l o  d S  F a z e n d a .
«gEA H» 0 3  -  * m m  PBHimiEHIE

A s e o n t a s  ç u e  compõem o g r u p o  r e f e r e n c i a d o ,  e s t ã o  d e s d o b r a d a s  am n o s s o s  r e g l a t x o a  c o n t á b e i s ,  c o n fo rm e  dem ona 
t r a t i v o  a b a i x o ,  e o n l g l d a s  m o n e ta r l a n a n te  cora b a s e  n o  v a l o r  n o m in a l  d a a  O R IU s.

0  0 ir  I  A s
VALOa lU  

É3CRITURAQÎ0
OOBHEÇlO
ix )iie t Xb i a

XEFHECIAÇàO
ACDUDLADA
(x>aaiCrii>A

SAÍDO
COHEICÏtDO

jirrE snM E H T O s 3 . 500.00 3 6 0 .9 8 - / • 8 ^ , 9 8
;E&X3BIL12AIX) 8 .9 8 4 ,^ 4 .7 . i d 2 .9 4 9 .9 2 7 .0 8 8 6 5 -0 9 0 .3 3 11 .1 .0 /3 .40^ .9 .3
-  la z x e n o s  B u x a is 2 .8 3 2 .3 1 2 ,0 0 1 .4 3 8 .1 2 1 ,5 4 - 4 .2 7 0 .4 3 3 ,5 4
-  ObzBs d e  E e - tru - ta ra  B á s i c a 1 .7 3 1 .9 0 6 ,1 5 5 2 3 .1 3 3 ,8 3 230 . 088,40 2 .0 2 4 .9 5 1 ,5 8
-  C o n s t r u ç õ e s  B u x a is 3 8 8 .7 9 6 ,0 0 8 4 . 5 1 0 ,8 1 1 3 .0 6 2 ,4 3 4 6 0 .2 4 4 ,3 8
^  K a g u in B s , A p a re lh o s  e  Im p le m e n to s  A g ro p e c u á r io s 7 3 8 .8 8 8 ,0 0 1 8 5 .5 8 4 ,7 8 1 7 8 .6 5 2 ,5 0 7 4 5 .6 2 0 ,2 8
-  I n s tc u f f l s n to s ,  F e n a m e n ta s  s  A p e tre c h o s . 1 9 .7 2 2 ,1 1 9 . 883,88 6 . 5 9 2 ,5 1 2 3 .0 1 3 ,4 8
-  B á r s l s  e  U t e n s í l i o s 3 7 . 5 7 0 ,9 2 1 9 .0 7 6 ,9 5 1 1 .3 2 4 ,9 6 4 5 . 3 2 2 ,9 1
-  T e í e a l o s 4 5 7 .9 6 0 ,0 0 1 8 6 ,1 3 8 ,3 2 2 1 8 .6 7 2 ,0 6 4 2 5 .4 2 6 ,2 6
•  Sem ovreate0 1 2 .8 8 0 ,0 0 6 . 53 9,90 5 . 342,70 1 4 . 0 77,20
-  F a a t a g a n a 2 .6 8 8 .1 7 6 ,0 0 4 9 6 .9 3 7 ,0 7 2 0 1 .1 5 4 ,7 7 2 .9 8 3 .9 5 8 ,3 0
-  A ln o z a x lf a d o  d e  I n v e r s õ e s  B lz a s 7 6 .4 3 6 ,0 0 - . . 7 6 . 436,00
B I Ï E E n » 2 .8 2 7 .5 1 3 ,6 5 6 9 9 .5 4 0 .9 1 -  • 3 .5 2 7 .0 5 4 .5 6
-  B s s p e s a s  d e  O rg a n iz a ç ã o  e  A d m in is t r a ç ã o 2 .4 1 0 .1 6 9 ,6 8 5 0 5 .0 0 0 ,7 6 - 2 .9 1 5 .2 5 0 ,4 4
-  B e s p s s a s  B l n s a e s l r a s 1 6 7 .2 7 9 ,9 7 , 6 7 .4 8 8 ,7 4 - 2 3 4 .7 6 8 ,7 1
-  E s tu d o s ,  F r o j s t o s  e  D e ta lh a m e n to s 2 5 0 .0 6 4 ,0 0 1 2 6 . 9 7 1 ,4 1 - 3 7 7 . 0 3 5 ,4 1

S C I A I S 1 1 .8 1 5 .6 6 0 ,8 3 3 . 649 . 8 28 ,97 8 6 5 .0 9 0 ,3 3 1 4 .6 0 0 .3 9 9 ,4 7

0 grupo a c iz a ,  e s tã o  d iscrL z ln fidaa  da n an e i-

S0B5CR1T0 IHEGRALIZADO
5.995.170 4.995 .170

1K)IA 04 -  PATRS.IÕRIO LÍOüIDO 
Ab cor.taa que coi^õi

r a  ee g u ih te :
a )  0 C a p ita l  S u b ecrlto  •  In te g ra liz a d o  e e tá  composto de ações de ' 

Cri 1 ,0 0  conforme demons t r a t i v o :TSo_mAsío
O rttn Á r ia . 5 .995 .170  4 .995 .:
P re f e r e n c ia i s  C laase "A" 3 .677 .330  3 .677 .330

9. 672.500 8 .672 .500
b ) R eservas de C a p ita l  -  Q ea ldo  d e s ta  co n ta  e s tá  desdobzado coioq'

segue:
Correção U o n e tá ria  do C a p ita l  0$ 3 .035 .852 ,03

HDIA m  05 -  A Enç)resa e n c o n tra -se  am fa s e  de im plantação  com ap o io  d a  SDIERE , 
a t r a v é s  doe re c u rs o s  do Fundo da In v a stim an to s  do N ordeste -  FIIIOH. .

João  P esso a , 19 d s  F e r s r e i ro  de 1981.
JAVUE FERRANISS J E  OLIVEIRA UÍBIO FERnANIZBS I£  OLHEIRA

-  B ir e to r  P re s id e n te  -  -  D ire to r  S u p e rin te n d e n te  -

JOiO GILBERTO CASnSIRO ISUAEL DA COSIA 
TO-CEC. 2113-PB -  CPF. 040037134-00

PARECER DO CONSELHO lE  AaiIiaSIRACÍO 

0 Conselho de A dm inistração da A gropecidiria C a n a f ís tu la  S/A -  CÀRASA , 
atendendo 0 d is p o s to  no Item  V do a r t .  142 da L e i 6 .4 0 4 /7 6 , após exam inar sm • 
p ro fund idade 0 R e la tó r io  da D ire to r ia  e a s  Demonstrações F in a n c e ira s  r e l a t i v a s '  
ao e x e rc íc io  s o c i a l  f in d o  em 31 de Dezembro de 1980, reso lvem  a p ro v a -la s  p o r  ' 
unanim idade dos seu s  mecibrOB.

João  P esso a , 20 de F e v e re iro  ds  1981.

JAIME FEHJIANDES BB OLIVEIRA EDÍSIO SODTO JOSÉ DE UIRANDA PEHEGRiro
-  P re s id e n te  -  -  Uembro -  -  Keaíbro -

Os médicos residentes dos hospitais estaduais e 
municipais da rede particular e que têm convênio 
com 0 Inamps entrarão em greve na prpxima 
terça-feira. Isto foi' 0 que garantiu o secretário do 
Sindicato dos Médicos da Paraíba, explicando, en­
tretanto, que a greve não paralisará os serviços de 
atendimento de urgência.

As reivindicações dos médicos são basicamente 
as mesmas do ano passado. Os médicos solicitaram, 
este ano, dez salários mínimos, insalubridade sobre 
o real valor do salário, atendimento de quatro pa­
cientes por hora de trabalho, unificação dos salários 
a nível municipal, estadual e federal, melhores con­
dições de trabalho de quatro horas e adicional notur­
no.

Exigem, também, um percentual de 20 por cento , 
aos profissionais de nível superior em órgãos oficiais- 
As solicitações já foram feitas, através do sindicato, 
aos ministros da Saúde e da Previdência Social, Val­
dir Arcoverde e Jair Soares. Disse ainda o secretá­
rio do Sindicato dos Médicos que “é necessário que a 
população compreenda a importância do nosso mo­
vimento, dando seu apoio à classe médica, porque, 
com a melhoria das condições de trabalho, os médi­
cos poderão dispensar melhor atendimento à comu­
nidade”.

ANTENA COLETIVA
Evite muitas Antenas em seu Edi­

fício, instale uma ANTENA COLETI­
VA THEVEAR
Técnico- Projetista: Mauro Cézar 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
Informações: Fones: 224.5233 e 
221.1463 (pela manhã).

FAZENDA FREI ANTONIO S/A -  FAFRESA 

C.G.C. (M.F.) N  09.237.934/0001-16

Cr$ 147.190.000,00 

Cr$ 19.254.958,00 

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Capital Autorizado. 
Capital Subscrito e 
Integralizado.

Prezados A cionistas:
Consocr.te disposições le r a i s  e e s ta tu tá r ia s ,  subneteaos à  apreciacõo 

de Vv, S s . ,  nosso Balanço P a tr in o n ie l e denais Denonstrações F inance iras , • r e ­
la t iv a s  ao ex e rc íc io  so c ia l  encerrado em 31 de Dezembro de 1980.

Desejaro®, ao en se jo , asredeoer a  SÜDarS,* ao Banco do Nordeste do ' 
l^ ras il S/A, e a todos que d i re ta  ou in d ire tan e n te  co n trib u irã o  para o ê x ito  ' 
do nosso empreendl-iento, 0 q i» l continua ec fa se  de irip lan tação , e nos coloca 
nos à  disposição  dos Senhores A c ionistas para qtffilsquer esclarecim entos que ' 
por ven tu ra jul£uem n ec essário s .

João Pessoa, 30 de Jan e iro  de 198I
jfLlA DE Ali EIDA SILVEIRA 
-  D ire to r P residen te -

TASIA ÎIESrni’lÂ DA SIlVEEíA 
-  D ire to r F inanceiro -

BALANÇO PATEUCTIIAI- BÜ 31 de DE2

ATIVO CIBCÜLANTE 
DISPCÜTIVEL 

Caixa
Bancos c/Uòvlnentd 

OUTROS CRÉDITOS S VAIÕRBS 
Sa^^éstinos Vinculados

AIIVC raPTUTBJCT 
DÍCBILI2AD0 
Custo Oorricldo 
Dero-eciações Acumuladas 

DIPZRIDC
Gestos de implantação 

Ousto Corrigido

A T I V O

1.187,70
1.145.062.45 ■' 1 .U 6 .250,15

80. 000.00
TOTAL DO CIP.CULAIITE 1,226.250,15

23.599.170,68
(2 .001.288.32)

TOTAL DO PEEC'ANERTS 
TOTAL DO ATIVO

21.597.882,36

3.954.953.622Í.55.2.S35.98
26.779.086.1:^

P A S S I V O

T ÍttJ.08_a S a ^ r
t F isc a is  
r D iversas

C a p l t^  S ocial 
Reservas de C ap ital 
Reservas de lucros

P A m m ano i 
C ap ita l So(

729.900,00
300. 000,00

2,672,00
' 87.000.00

TOTAL̂ DO CIBCÜIAHTE 1.119.572,00

19.254.958,00 
6, 082, 012, 30- 
-..3.2 2 .5 4 3»83

TOTAL DO PATBIMtelO LÍQUIDO 
TOTAL DO' PASSIVO

c: si’RAr3ic DE ::s 2 ArJ.iavCr.a dï ■
C3I5:-rS.DB_^53ClltSCS

D spreciaçoee
Resultado da Correção J 'o n e ta r la  
Correção î 'o n e tâ r ia
-  Do Patrim ônio L ío tido
-  Do Ativo Permanente 
Avm.ento de C ap ita l
-  Recursos P róprios
-  Recursos do FD20R

A quisição de D ire ito s  do Imobilizado 
Aumento de A plicação do Atiyo D iferido  

CAPITAL CIHCDIAHTB

ng:C?STPATIVO do capital CTRCUTAĴ E
1980

Ativo C ircu lan te  “■ 1.226,250,15
Ifessivo C ircu lan te  1.119.572.00

106.678,15

2i._^9.514.1326;T̂.0667Í3

1,863.645,915á3,04

(593.425,61)
6.190.449,40

(6 .7 8 3 .875 .01)

2 .650 .000 . 00
9 .0 0 0 . 000 .00  11.650.000,00y.920.763j3|
9.166.544,41
2.626,675.58

388.938,80 
1 .4 0 9 .804'.00 

(1 .020 .865 ,20)

n . 793. 219,99
1.127.543.35 iÍi|ÍQ.Z|3x2|
Variação

837.311,35
(290.232.00)

1.127.543.35
DSí:0I'ISTRACX0 m s  variações PATRIJ-ONIAIS

* R E S E R V A S
DE CAPITAL  ̂ DE LUCROS 

CAPITAL Coireção Ilonetá R eservas de 
r i a  do C ap ita l lu c ro s  a ' 

R e a liz a r

TOTAI

Saldo em 31.12.79 5.997.4-00,00 1.607.558,66 213.563,03 
Aumento de C ap ita l
-  Recursos P róprios  2 .650.000,00
-  Recursos do FlHOR , 9 .000.000,00
-  C /C ap ita liz^ção  de Re- ■

se rv as  1.507.558,00 (1 .607 .558 ,00) -  
Correção U onetária  -  6 ,082.011,64 103.437,76 
lu c ro s  do E xerc íc io  -  -  543,04

7.818.521,69

2.650 .000 . 00
9 .0 0 0 . 000.00

6.190.449,40
543,04

T O T A L 19.254.958.00 6.0S2.012.30 322.543.63 25.6‘59.514.13
DE:0I!STRACX0 do hesüitado do exercício

R ec e ita  B ruta de Vendas
Lucro Operacional
Correção 1 'o n etá ria  do Balanço
Lucro l íq u id o  do E x erc íc io  Antes do Ir^iosto de Renda 
( - )  P rovisão  P ara  0 Icmosto de Renda .  
líucro LÍqiddo do E xerc íc io

543.04
543.04 
190,07
352,97

NOTA ITfi
As DE!:0nS^C0BS feai^ biras ;

procedlmentOB co n tá b eis  adotados n a  ptrepe- 
ração  das demonstrações f in a n c e ira s , merecem destaqiie:

a )  A dota-se o regime de co r^etên c ia  rue  reconhece as  r e c e i ta s  , 
cvatos e despesas na o ca aiio  em que são in c o rr id a s , Independraitemente do seu 
e fe tiv o  recebim ento ou pagamento;

b j  As demonstrações f in a n c e ira s  ea tão  ap resen tadas de aoôrdo ccn 
%s normas co n tid as  na Lei nv 6.404/76;

_ c) A depreciação  do im obilicado é ca lcu lad a  pelo  método l in e a r  ,
m ediante ap lica ção  sobre o v a lo r  c o rr ig id o , de tax a s  que ievnm em considera -  
çâo a v id a  ú t i l  dos bens;

NOTAS SmjCATAS As D] 
m  -  m gÇlPl.OS B I^TICAS 

E ntre os p r in c íp io s  e

c irc v .lo n te s ,
d s  i ^ 9iqA3_,co::T^^_is

 ̂ Os e f e i to s  in f la c io n á r io s  sao recon^iecidos mediante- correção  'mo­
n e t á r i a  do A tivo Ferr-anente e do P atrin ô n io  lím iid o  cor. b is s  nas \'a ria çõ es  ' 
das CRTITs, sendo o ra ld o  credor de Cr." 543,04 levado à  con ta  "Reser\'as de Xu -  
cros__a R eed izar" , de confor-.ldade com 0 d isp o sto  n a  P o r ta r ia  ns 475/78 do r-=- 
n i s te r io  da Tezenda.
ITOTA ire 03 -  PATP.i:.CriC IÍ'~:inD0

As con tas one compõem 0 crupo re fe re n c ia d o , e s tão  desdobradas en 
n craos  r e g is t r o s  c o n tá b e is , confome d enone tra tivo  abaixo:

a )  0 C ap ita l Subscrito  c In te g ra liz a d o  e s tá  comnosto de ...............
19 . 254.958 ações do TOlor no->inal de C:C 1 ,00  das se g u in te s  c la sse s :

, QIIAITTIDADS DE ACCBS
O rd inari a s  7 .628.594
P re fe re n c ia is  C lasse "A" 11.626.364

19.254.958
b ) Reservas de C ap ita l -  0 saldo  d e s ta  conta e s tá  demonstrado co

Correção I 'o n e tâ ria  do C a p i ta l , , 
c ) R eservas de Lucros t

.......................05 6.082.012,30
.......................... Ct5 322.543,91

ITCd)/. Rg 0^ -  A Empresa encontra-se em fa se  de in n lan tac ão  com anoio da S103 -  
ITE, a tra v é s  dos re c u rso s  do Fundo de Investim entos do N ordeste -  FINCH.

João Pessoa, 30 de Jan e iro  de 198I .
JIÍLIA DB AIlIIEIDA 3'ltVEIRA 

-  D ire to r  P res id en te  -
llASlk HímiÍHIA DA SnVBIRA' 

-  D ire to r F inanceiro  -

JOXO G IlisíT O  CAHITEIRO TS:A21 DA COSTA 
TC-CHC 2.113-PB  -  CPF. 040037134-00.

PARSOER DO CONSELHO DS ACTONISTRACAO 

0 Conselho de AdrjÍT.latração da Fazenda F r e i Antonio S/a  -  FAFHE- 
SA, atendendo 0 d isp o sto  no item  V do a r t .  142 da L e i 6 .4 0 4 A 6 , anós examinar 
em profundidade o S e la t o r io  da D ir e to r ia  e a s  Denonutraqões P in e n ceiras  re '' n- 
tivras ao e x e r c íc io  s o c i a l  fin d o  em 31 da Dezembro de 1980, reso lvem  an ro v a-la s  
p o r nmanlmidade dos setui membros.

João I^ ssoa , 02 de F ev e re iro  de 19 8 I, 

j f o l A  DE ÂIÍ3 IDA SIIVEIRA IIÍRIO SILVEIHA I-aKOEL FLOHEKTINO DA SILVA



INTERIOR
AUlVIÃD João Pessoa, sexta-feira 24 de abril de 1981

NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira 

21 de abril (II)

A programação comemorativa do 21 de 
abril que começou com as homenagens da Po­
licia Militar da Paraiba, ao seu Patrono alfe­
res José Joaquim da Silva Xavier - o TIRA- 
DENTES, transferiu-se depois para o quartel 
do 16'? Regimento de Cavalaria Mecanizado, 
onde às 09:30 horas, presentes o Governador 
Tarcisio de Miranda Burity e outras altas au­
toridades civis e militares e convidados, foi 
cumprida a seguinte cerimônia:

-  Inauguração pelo General Roberto 
França Do mingues, Cmt da Guarnição do 
“Pátio Tiradentes” - Entrega da “Boina Pre­
ta” aos recrutas e alunos do NPOR - Apresen­
tação da Bandeira aos recrutas - Alocução do 
Comandante do Regimento, Coronel Marden 
Alves da Costa - Desfile Militar, e, após, Con- 
surso Hípico “Prova Tiradentes”.

Abaixo a alocução do Cel Marden, dirigi­
da ao “Caro Recruta e Aluno do NPOR do 16? 
R C Mec em 1981”.

“Cumprindo um ritual previsto em nosso 
Regulamento, aproveito a data significativa 
de hoje para apresentar-te a BANDEIRA NA­
CIONAL.

Eis diante de nós o simbolo Sagrado da 
Pátria, que representa o passado, o presente e 
0 futuro de nossa gente.

Do passado rememoramos orgulhosamen­
te os feitos heróicos daqueles que, no alvorecer 
do Brasil, neste mesmo pedaço de brava terra 
paraibana, onde mais a nossa Pátria avança 
ao mar, souberam germinar o espirito de na­
cionalidade e sepultaram os símbolos estran­
geiros que aqui tentaram implantar seus inte­
resses.

Ainda no passado, buscamos exemplos 
imorredouros de brasilidade na figura de he­
róis do porte de OSÓRIO, ANDRADE NE­
VES, ANTONIO JOÃO e tantos outros que 
forjaram a nossa História e mantiveram sem 
mácula a Sagrada Bandeira da Pátria.

Hoje, neste instante solene, meu recruta 
e aluno, o valor da BANDEIRA NACIONAL 
tem em soldados como tu a síntese de tudo 
quanto ela significa, agora e sempre, porque 
no Quartel o civismo, o amor à Pátria e a sua 
defesa são condicionados em nossas almas em 
todas as atividades de todos os dias.

Propositalmente escolhi a data de hoje - 
21 de Abril - para trazer a BANDEIRA NA­
CIONAL a tua presença. É significativa a 
data em que se reverencia a pessoa de TIRA- 
DEN'J’ES -  O Patrono Cívico da Nação Brasi­
leira.

Igualmente significativo é o estágio que 
atinges como Soldado do Exército Brasileiro. 
Acabas de concluir a fase de instrução básica 
individual.

Tiveste aprimorado o vigor físico, adqui­
riste conhecimentos e técnicas militares, obti­
veste reflexos, conheceste padrões de procedi- 
mentosí> desenvolveste atributos de camara­
dagem, lealdade, dedicação, iniciativa, cora­
gem, responsabilidade, perseverança. És ca­
paz de tomar atitudes contrárias a vícios. En­
fim, és basicamente um soldado, vibras com o 
nosso Regimento, vanguardeiro da Cavalaria 
no Nordeste, e dele és valoroso integrante.

A sombra da BANDEIRA NACIONAL e 
cercado do carinho da tua família, instituição 
que devemos amar e resguardar como susten­
táculo da própria Nação, acabas de mereci- 
damente, receber a “BOINA PRETA”, sim­
bolo que também nos é grato. Ela, a “BOINA 
PRETA”, incorpora a mística das Unidades 
Blindadas e Mecanizadas, o espirito da nossa 
Cavalaria, presente na Batalha atual apta 
para as mesmas missões e tão somente subs­
tituindo 0 tropel do nobre amigo pelo ronco 
dos motores e o furor das carcaças blindadas.

Meu recruta e aluno, conquistaste a 
“BOINA PRETA” ultrapassando obstáculos 
que antes não imaginavas nem ousavas en­
frentar. Não desmereceste o Nordestino, o Pa­
raibano, o homem que faz prodígios para do­
mar a natureza agressiva.

Nós nos orgulhamos de ti. Prossegue no 
cumprimento dos teus deveres pois só assim 
alcançarás o dom de possuir o olhar da águia, 
a rapidez do raio e a coragem do leão. Serás 
um cavalariano autêntico. Honrarás o Exérci­
to Brasileiro, Saberás dignificar a BANDEI­
RA DO BRASIL em qualquer situação”.

Presenças

Nas comemorações do 21 de abril, no 16? 
R C Mec, anotamos as seguintes presenças de 
autoridades civis e militares e convidados: 
Prefeito Damásio Franca, Des Souto Maior, 
Dr Jovani Paulo Neto, Cmt Souza Pinto, Cap 
dos Portos, Cel Antonio Farias, Ch EM do 1? 
Gpt E, Dr Veloso Filho, Grão Mestre do 
GOI-Pb e membros daquela Loja srs Arioval- 
do Guedes Pereira e Carlos Calixto de Olivei­
ra, Cel Domilso Maul, Chr da 23? CSM e Te­
nente Ciraulo; Deputado Lourival Caetano e 
esposa Sra Severina Freire, Prefeita de 
Bayeux e funcionária Neuza Maciel Montei­
ro, Cel Benedito Júnior, Ch Gab Militar do 
Governdor, srs Antonio Burity e Malachias 
Tagliete, da Hípica Paraibana, Industrial 
Vai ter (Jadercy) Azevedo e fílhos, srs Dorgi- 
val Leite Sobrinho e Fco Albelúzio Nunes, da 
ADESG-Pb, Cel Ivanildo Fialho, Cmt do 15? 
BI Mtz, Procuradór Luiz Bronzeado, sr e sra 
José (Olinda) Alves, pais da sra Olinda, espo­
sa do Cel Volta; Comodoro Carneiro Braga, 
entre tantas outras.

APL

As 20:00 horas de hoje, em sessão solene, 
a Academia Paraibana de Letras, empossa o 
seu mais novo acadêmico Francisco Pereira 
Nóbrega, que será saudado pelo acadêmico 
José Rafael de Menezes.

O presidente . professor Afonso Pereira, 
honrou 0 colunista com um convife.

Cersol critica atuação 
da Saelpa na zona rural

Sousa (A União) - A Cooperativa 
de Eletrificação Rural de Sousa Ltda
- Cersol - enviou carta ao secretário 
Marcos Baracuhy, da Agricultura e 
Abastecimento, fazendo várias rei­
vindicações, principalmente para que 
ele agilize junto a Saelpa para que 
esta cumpra a programação de eletri­
ficação que tem com o município , 
“pois existem há mais de dois anos 
cerca de 150 projetos elaborados em 
parte de nossa área de atuação”, sem 
que o órgão tenha providenciado 
qualquer coisa.

A área de atuação da Cersol que 
ainda não foi atendida pela Saelpa 
compreende Serra Branca, Pereiros, 
Campo Alegre, Carnaubinha, Caiça­
ra, Uiraúna, Ramada, Santa Cruz, 
Coremas e Sousa. A Cersol afirma 
ainda que “com relação a programa­
ção para atender às áreas de Serra 
Branca, Pereiros, Campo Alegre, Car­
naubinha e Caiçara, a Cersol; assinou 
com. a concessionária contrato de n? 
01/80 desde o dia 11/06/80, devendo 
beneficiar 50 economias rurais, tendo 
inclusive efetuado o pagamento de 
5% sobre o valor total do ) financia­
mento”.

A carta diz ainda que os órgãos 
financiadores dos projetos são 
GEER/BIRD, que também assinaram 
contrato com a concessionária no mês 
de janeiro, “mas até o presente as 
obras não começaram prejudicando 
consequentemente o desenvolvimento 
da agricultura e pecuária da região”.

-  As linhas de distribuição rural 
pertencente a Saelpa, que atendem 
nossa área de atuação - afirma a carta
- são carentes de manutençãoo pre­
ventiva há vários anos, por conta dis­
to, falta energia elétrica quase que 
coiístantemente, causando sérios pre­
juízos aos nossos usuários que fazem 
irrigação para diversas culturas. 
Adianta ainda que já manteve. con­
tatos com diretores e chefe do Regio­
nal do Sertão da Saelpa, mas, o caso 
continua sem solução.

VETERINÁRIO
A Cersol informa que vai instalar 

uma farmáacia veterinária na sua se­
de, uma vez que 330 agricultores e pe­
cuaristas fazem parte do quadro so­
cial, que possuem aproximadamente 
50.000 reses, que necessitgm de uma 
assitência constante. Portanto, a en­
tidade faz um apelo, no sentido de 
que ponha um veterinário a disposi­
ção da sociedade, com salário vincu­
lado à Secretaria de Agricultura e

Abastecimento, como também um 
veiculo ‘jpara ele, ‘ sendo que a Cersol 
entraria com as despesas com com­
bustível e outros eventuais” .

VEICULO

Por outro lado, a Cersol solicita 
um veiculo explicando que não dispõe 
de meios de'transporte capaz de aten­
der a em que a entidade atua, forma­
da pelos municípios de Sousa (sede), 
Santa Cruz, Lastro, Uiraúna, Naza- 
resinho, São José da Lagoa Tapada, 
Coremas e Aguiar.

Para esta solicitação a Cersol ale­
ga que a Emater dispõe de inúmeros 
veículos “inclusive” na sede do referi­
do órgão nesta cidade de Sousa pode­
mos enumerar guatròi ou cinco veícu­
los estacionados no Parque de Exposi­
ção de Sousa, em completo estado de 
ociosidade”.

IRRIGAÇÃO

A Cersol reivindica ainda que a 
sua área seja incluida na programa­
ção de irrigação e que possa adquirir, 
através de convênio com a Cidagro, 
um trator de esteira e dois com pe- 
neus, “para atender a demada e ca­
rência do pequeno e médico produtor 
rural”.

Para tanto a entidade alega que 
sua área é dotada de terras agrícolas 
de certo modo privilegiadas, “por se­
rem banhadas pelos rios do Peixe e 
Piranhas, subsolo fácil de perfurar 
poços, onde já existe a prática de irri­
gação largamente utilizada em diver­
sas culturas , temos ficado a margem 
das programações por parte das auto­
ridades constituídas, na solução dos 
difíceis problemas da eletrificação ru­
ral e outros de ordem técnica”.

POSTO DE REVENDA
A Cersol acrescenta que a direção 

pretende instalar um posto de reven­
da de todo tipo de material elétrico e 
agrícola, “para revender a custos bem 
menores que o comércio local, mas no 
momento não dispõe a sociedade de 
capital de giro para tão importante 
realização”.

-  Para tanto, solicitamos, a in- 
terveniência dessa secretaria - adian­
ta a carta - nos informando com bre­
vidade se podenxos formalizar propos­
ta junto ao Regional Banco do Brasil 
S/Ã com sede em João Pessoa, a fim 
de conseguir financiamento a juros 
módicos, cujo valor será de 4 milhões 
e 500 mil.

O governador Tarcísio Burity durante visita recente a Sousa

Governador não permite 
que luz seja cortada

Sousa (A União) - Durante visita 
a esta cidade, o governador Tarcísio 
Burity, depois de tomar conhecimen­
to dos problemas criados pelo aumen­
to das taxas cobradas pela Saelpa, 
autorizou 0 chefe do escritório local 
jda empresa a não permitir o corte de 
energia das residências, pelo menos 
até que o chefe do Executivo tivesse 
um entendimento com o presidente 
da empresa para resolver a situação.

Ao fazer este anúncio, o governa­
dor foi. ovacionado pelo público que 
lotava os salões do Sousa Ideal Clube. 
Depois da reunião, seguiu para a casa

do ex-senador Augusto Gonçalves de 
Abrantes, um dos líderes do PDS lo­
cal, e em seguida foi recepcionado na 
residência do presidente do partido, 
industrial Luiz Pereira de Oliveira.

Durante sua visita a Sousa, o go­
vernador demonstrou que prestigia 
igualmente os dois grupos locais do 
PDS. Em seu discurso, o chefe do 
Executivo prestigiou os . representantes 
dos grupos Abrantes - Romeu e Jon- 
son Ãbrantes e o deputado Eilzo Ma­
tos - e Oliveira - o industrial Luiz Pe­
reira, 0 deputado Gilberto Sarmento 
e 0 secretário Ananias Gadelha.

Professores de Patos 
prosseguem com as aulas

Patos (A União) - Os profes­
sores desta cidade não entraram em 
greve conforme pedido da Associação 
do Mqgistério Público do Estado - 
Ampep. Uma professora do Colégio 
“Manoel Gomes” disse ontem de ma­
nhã que “não podemos ser injustos 
com o Governo que deu um aumento 
satisfatório a todos os funcionários”.

A diretora do Colégio, professora 
Emília Longo defendeu o mesmo ar­

gumento da professora. Para ela “a 
greve não tem razão de ser pois com o 
aumento, todos nós devemos ser ami­
gos do governador”. As aulas ontem 
em Patos foram normais.

A maioria dos professores, segun­
do pesquisa feita pela reportagem de 
A UNIÃO não concorda com o movi­
mento que a Ampep está orMnizando 
no Estado. Em Patos, não haverá gre­
ve, segundo declarações dosidocentes 
ontem de manhã.

Igreja de 
Arara ganha 
um relógio

Arara (A União) - 
Um relógio no valor de 
200 mil cruzeiros para a 
Matriz de Nossa Senhora 
da Piedade, desta cida­
de, foi adquirido pela po­
pulação, cuja campanha 
teve como coordenadores 
os vereadores oposicio­
nistas Anísio Duarte dos 
Santos e José Luiz da 
Silva.

O relógio está sendo 
instalado e tem três mos­
tradores, com números 
em algarismo romano. A 
população religiosa de 
Arara há muito tempo vi­
nha tentando comprar 
um relógio para sua Ma­
triz mas, graças ao de­
sempenho dos dois verea­
dores, promovendo uma 
campanha de arrecada­
ção de fundos no ano pas­
sado, foi possível sua 
compra.

José Luiz 
vai lançar 
candidatura

Arara (A União) - O 
vereador José Luiz da 
Silva, do PMDB, disse 
ontem que estava dispos­
to a se lançar candidato a 
reeleição no próximo ano. 
Afirmou isto baseado nas 
inúmeras congratulações 
que vem recebendo dos 
seus corregilionários da 
zona rural do município.

Na oportunidade, o 
vereador oposicionista 
informou que o seu parti­
do ainda não tem candi­
dato para disputar a Pre­
feitura, ressaltando que 
“ainda é cedo para se 
pensar em lançar nomes 
para as eleições de 82, 
principalmente para o 
cargo de prefeito”. No 
momento oportuno o par­
tido saberá escolher 
quem melhor poderá ar­
rancar votos e vencer a 
eleição.

“Minha candidatura 
a reeleição ao cargo de 
vereador da oposição) está 
firme e tenho certeza de 
que a oposição em Arara 
está cada vez mais unida 
em busca de um só objeti­
vo, que é eleger o prefeito 
da cidade e a maioria na 
Câmara Municipal em 
1982”, disse.

' Sousa (À União) - 0  
deputado Federal Mar­
condes Gadelha e o Pre­
feito de Campina Grande 
Eniualdo Ribeiro, manti­
veram demorada conver­
sa recentemente nesta ci­
dade, quando participa­
ram ! das hhmenagens 
prestadas ao Industrial 
José de Paiva Gadelha. 
Muitas foram as espeoú- 
lações a respeito das con­
versações dos dois líderes 
políticos, e alguns ex­
perts acreditam qué eles 
tenham tratado de uma 
composição para o futu­
ro, em termos de gover­
nança do Estado.

patoenses querem 
nienores preços em 
casas comerciais

Patos (A União) - A população de Patos vem 
protestando nos últimos dias contra os preçoií consi­
derados extorsivos cobrados em diversas lojas da ci­
dade. Constatou-se também que nenhum estabeleci­
mento comercial tem qualquer tabela de preços e 
cobram de acordo com a vontade de seus proprietá­
rios.

No mercado central, segundo as denúncias, es­
ses abusos vêm sendo cometidos com frequência sem 
que haja qualquer órgão que regule a atividade co­
mercial em Patos. Populares estão pensando em en­
viar um documento, com várias assinaturas, ao go­
vernador do Estado para que seja dada uma solução 
ao problema.

AMEAÇA
O correspondente de um jornal de João Pessoa 

em Patos foi ameaçado por um comerciante. Ele de­
núncia, que determinada loja estava cobrando mais 
do que suas similares o que foi suficiente para que o 
proprietário o procurasse e fizesse uma série de 
ameaças.

As pessoas ouvidas sobre o problema foram unâ­
nimes em afirmar que a instalação de uma represen­
tação da Sunab na cidade seria ideal. Acreditam to­
dos que se esta medida for tomada logo, haverá um 
tabelamento em todos os preços e as extorções serão 
evitadas.

As denúncias que a população, faz através dos 
programas de diferentes emissoras de rádio de Patos 
são muitas. Diariamente registram-se protestos con­
tra a exploração dos comerciantes mas como os pro­
gramas não.são sintonizados na Capital nenhuma 
providência foi tomada até agora.

CIA. NORDESTINA DE PAPEL 
CGC-MF. N» 09.116.278/0001-01

CAPITAL AUTORIZADO......... Cr$ 434.353.000,00
CAPITAL SUBSÇRITO 

E INTEGRALIZADO Cr$ 248.609.981.00 
EDITAL DE CONVOCAÇAO

rt.cpfn AprOOJZít'............ . CS» ffjí..'í93.n00,00
" íP i r a  E pjrFúHflLWAOO ?ae.6(B.99i,ao
r o n ^ t  CE CQNvoc*rílo

Ficam convidotioa oa ss^ h ores a c lc n is t a a  A  CtKPEL -CIA. 
l.TFtCETINA FAPFL a se  rou n lm c  m  A aasnãlélfr G m l  O itU nàrla •  O c tr a o rd ln ir la f  

TMf> se rã o  conJuntnm aita r e a llz a o ig  àa 10  (iM z) > tfn a  do (ila  3 0  [ t r l r t a )  da a b r i l  da 
19Q1. na rede da Fjnorene, a lt a  a Rja nsdre a d r a ,  35 s ^ 0 6 ,  Ed. P e r m (| n a s ts
r a d t a l ,  a  rim  de d e lib e r a r « »  scb ra  a sa g u ln tc  í tr ó m  da U a :

ei-a. f n  GFH.1. OBDMtelA
a j  a d a t ó r io  na C a reto r la , Balanço r ^ ^ m a i l e l  e  O ananatraçoes F in a n e a ln u  do 

c io  r ind o  if» 31 de dazaivbro da 1960;
b) C o-recão  m n e tá r ^ e  de w ir e a s S o  do C a p ita l a » i a l  a  oua c a p i t a l iz a ç ã o ;  

• - « í in a ç ê o  do íu c r o  l íq u id o  do » e r c í c l o ;

K o r ^ -

b) f
, ca»  a eanseta /en ta  s l t o m ç a o  do 8 r t .  5» doa Eatatuta

.loSo P e9aaa(r^}, Z3  d e  a b r i l  de 19B1. 
P m f .  Clewo â l l a s  Crur -  » r e s id e n te  do Ccnael*^

«de A ff i- 'i 'C ro '- a o .

j u íz o  d e  d ir e it o  d a  c o m a r c a

DE PIANCÔ

CARTÓRIO DO PRIMEIRO OFiCIO

0 i : e l .  üe S iq u e ir a  Saj.ipoo S a jit a iio é

õüLü de J Í ir c ilo  òa 2 - ^ a r a  'da S o -a r c a  de l l .;u o o  

a ra  suLdliwuLvao a  1 - '»'ara, eu v ir t u d e  da ^ e l  -  .

c b c . . .

w a  úixios iiuaiiLOS o ./I'ese-itc

!.. biv'orei.i, que p e lo  «aOüiiio JllV . co^i o 

'«js.ijtîy» í . iol.-v Cj3 e ausi.;-:tos pu '̂u 

da 1--

idsrr/vL v i -  

aao  d9 v liv

I o l “ .io iu  -

L-lo.'iO do 13 o r iu io ,  -

•...iu ayuo do -si.ioa';iao i’.;quoi.'dda por j3_i SDUSji, pai'u usur

j á - i i ’9M o iio jv e l denoiiiiuado SÍTIO drtBdÇA Sd SCI, iriU ilyipio J l- Olho - /  

O‘aouu dcü ta  d o .a ro a  e .  de lu x lo s  e c a r ra s c o s  utadLiuo cc rc a s-

de lp ,0 0  iiaS e li.4d.úuiid>-ju uo ..o-do 3ejad.iwe: V.l ca.« rodi’o

ueàe po r ce.'Cuj uc ro d e lru j  coa .»ato.iio L e i te  Sobrinho p o r c e r­

ca dfc ara.,ie> i-OId:—; coi.i iT-aucibco de -kssls r r i c J i i n  po r ce rc a s  de ..a- 

d tí ira j  SUL co:; T'x'’a . ;o i j Co  Sousa SobrLàio poi* c e rc a  de ara;-je. A lega o -  

re q u e r  . .te  lia hiais de v in te  (dO) aíjos, posso ixansa ^ ju c líU .o a  do re -  

T erido  i.-.5vel de uodo in c o ii.ite s ta v e l f i c a  os i.:tc ,fG ssados c ie n te  da- 

uud ib .ic ia  da j u s t i f ic a ç ã o  p r ó / ia  q«..c s e r á  d o sijiiad o  o d ia  Ih-.Oh-.Sl -  

p o la  us ih ijO  h o ra s  .lo Jd lC io io  do Toruiu q .a lq u e r  c u is te s ta ç ã o  dovci'»-

j u íz o  d e  d ir e it o  d a  c o m a r c a

DE PIANCÔ

CARTÓRIO DO PRIMEIRO OFiCIO

2dix’al d- orj.’ãUo cou ü r:iAS0 u2 (.:o) ji««s

3q1 .  I l í t l e r  de S iq u e ir a  Caapos O a n tu lic e »  J u i z  de 

D i r e i t o  da Comarca do  H  m có ISatado d a  P a ra íb a  om 
v irtu A o  da " e i  o t c . . .

'i  À Z S A B H 2 R ,  a to d o s  qu an to  ii^toT-33saâ p e lo  
p re s e n te  E d i t a l ,  com o pr-iao de v i n t e  (20) d iu 3 ,  oa i n t e -  

T3T3a.Ios i n c e r to s  o * 3 c o n h e c id o s , p a ra  uma aoão  de lía u c a rii-  

•i5 req u e r id .a  p o r PflAKOIJGO CASIPCINA, p u ra  u s u c a p ia r  o im6 -  

v e l  denom inado "P3DRA DUOUâ, com a re a  aproxim adaaant©  343- 

h a s ,  sem b e n f e i to r i a s  l im ita n d o -a o  do modo s e g u in te :  i’aacert- 

t s  oom B a s i l i a n o  Lopes L o u re iro ,  p o r c e rc a s  de Arame; P o e n te -  

com B r a u y ,^ 0 a rv a lh o  B e to ; N o rte ,  d ig o  e R au l L o u re iro  p o r -  

’ c e rc a s  de .arame; N o r te , com Jo ão  O a v ilc a n te  da S i lv a ,  por - /  

c e ro a s ;  S u l ,  com B r á u lio  ( la rv a lh o  N eto  e H e rd e iro s  de B ro l-  

na L e i te  P e r r i e r a *  A lega o len u e re n te  que e s t a  na p o ssa  a - /  

m ais de v i n t e  anos» P ic a  c ie n t e  os in te r e s s a d o s  da j u s t i f l c a -  

çao  p r e v ia  d e s ig n a d a  p a ra  o d ia  0 6 ,0 5 * 8 1 , a s  8 :0 0  h o ra s  no 3 -  

d i f i o i o  do Porum, D es. L u iz  R am ilho , q u a lq u e r  c o n te s ta ç ã o  de­

v e rá  s e r  a p re s e n ta d o  no  p raz o  l e g a l .  Dado e p a s sa d o  n a s ^ ^ o i -  

d í ^  de P l ^ i s á  d i a s  do mês de Março de 1 9 8 l .S u  W iQUá  C

} c U /^ Es c r i v ã ,  d a t i l o g r a f e i  e s u b s a r e v i .

B A -  S E •



GERAL'
A UNIÃO •  João Pessoa, sexta-feira 24 de abril de 1981

I-AÒ'JO.TLL SAP FDS^O 3/A -  

C .S .C .d l .P O  Kfi 08782 3 1 5 /0 0 0 1 -8 1

C a p i t a l  A u to r iz a d o ..............................................................Cr$ 6 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b e o r i to  e I n t e g r a l i z a d o .........................CjS 3 8 .4 8 6 .2 6 8 ,4 9

C o n so an te  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u t á r i a s ,  su bD etenoe  à  a p r e c ia ç ã o  
d e  Vv. S a . ,  n o s s o  B a lan ço  P a t i i n o n i a l  e  dem a is  D em onstrações P in a n o e i r a e ,  r e ­
l a t i v a s  a o  e x e r c í c i o  s o c i a l  e n c e n a d o  em 31 d e  Dezembro de  1 980 .

D ese jam os ao  e n s e jo ,  a g r a d e c e r  a  SUDBRE, ao Banco do N o rd e s te  do  3 i a  
s i l  S /A , e  a  to d o s  çu e  d i r e t a  ou  in d i r e t a m e n te  c o n t r ib u i r a m  p a r a  o e x i t o  do

VAKIACiO DO OAPIIAL CIBCOLAmS

A tiv o  C i r c u l a n t e  
l a s s i v o  C i r c u la n te

1980 1979 7ABIACÎ0
5 .0 2 0 .1 6 3 ,7 2  1 .2 7 2 .8 8 1 ,2 8  3 .7 4 7 .2 8 2 ,4 4

4 .8 8 3 .0 0  1 0 2 .5 1 9 .0 0  (9 7 .6 3 6 .O 0 )
1 .1 7 0 .3 6 2 ,2 8  3 .8 4 4 .9 1 8 ,4 45 .0 1 5 .2 8 0 ,7 2  

IEM0W3I5ACÎ0 M S VAHIACSe S P A IR IH O m iS

SBSER7AS M  CÂP19AL
CAPIIAX) C o rre ç ã o  K o n e i^  C o rre ç ã o  Mone T O T A L  

r i a  do  C a p i t a l  t á r i a  do  A t i ­
v o  P e im n e n te

6 .4 8 6 .8 4 7 .4 2  3 .9 6 3 .3 3 ^ » 4 8  2 8 .9 2 6 .4 5 2 ,3 9> em 3 l 7 i y f 9 " l 8 : 4 f g : ^ .4 9
i t o 'd e  C ap l -

k a u a is q u e r  e s c la r e c im e n to s  q ue  p o r  ’& d i s p o s i ç ã o  d o s  S e n h o re s  A c io n is ta s  
18.

G u a ra b ir a ,  04 d e  M arço d e  198 1 .

JAHDDI F "4 S S m  
-  D i r e t o r  PiJ

BALAHCO PATRIMCmL BLI_ 31 M

JOSÉ PAULO DA SILVEIRA 
-  D i r e t o r  P r e s i d e n t e -

A. T I  V 0 Î-Q -I- A -L -

AIIVO CIRCULATilE
DISP0I1ÏVEL

4 .0 5 6 ,7 8
B ancos c/^Iovlinento 2 .1 4 4 .1 6 9 .8 2 2 .1 4 8 .2 2 6 ,6 0

RViT.T7,XVEL A CURTO PRAZO
O u tro s  C r é d i to s  e V a lo re s 5 0 1 .1 0 0 ,2 3
E s to q u e s 2 .3 7 0 .8 3 6 .8 9 2 .8 7 1 .9 3 7 .1 2

TOTAL DO CIHCOLADTS 5 .0 2 0 .1 6 3 ,7 2

TT.ïlBTTiTZADO
C u sto  C o r r ig id o  . 
D e p re c ia ç õ e s  A ciu iu ladae f l l .0 4 6 .2 9 4 ,2 1 ) 3 3 .7 4 0 .0 9 4 ,0 0

DIFERIDO
G a s to s  d e  Im p la n ta ç a o  .

C u s to  C o r r ig id o 1 8 .3 6 6 .7 3 5 .7 1
TOTAL DO PBBMAKEHIE 5 2 .1 0 6 .0 2 9 .7 1

TOTAL DO ATIVO

F  k S S I  V 0

PASSIVO dECDLAUTE
O b r ig a ç õ e s  F l s o a i s

ffRRTTT.Tftin TIT ETSRCfCTOS FUTUROS
R e c e i t a s  D i f e r i d a s . 4 6 9 .1 0 0 ,0 0

p a t r iu Smio  Líq u id o  .
C a p i t a l  S o c i a l 3 8 .4 8 6 .2 6 8 ,4 9
R e s e rv a s  d e  C a p i ta l 1 8 .1 6 6 .7 4 1 .9 4 5 6 .6 5 3 .0 1 0 .4 3

TOTAL DO PASSIVO

4.750.000. 00
6 .8 0 0 .0 0 0 .  00

( 6 .4 8 6 .8 4 7 ,0 0 )  (1 .9 7 3 .1 5 3 ,0 0 )
14-. 6 5 2 .3 0 3 ,9 8  1 .5 2 4 .2 5 4 ,0 6  1 6 .1 7 6 .5 5 8 ,0 4

38.45g72fô.~49~~ Í4 .T 5 2 .~ 3 0 4 .4 0  3 .5 1 4 .4 3 7 .5 4  5 6 .6 5 3 .0 1 0 .4 3

PEtOnSTRACSO DO HBSOLTADO DO EgSRCÍCIO

4 .7 5 0 .0 0 0 .  0 ^ -’

6 .8 0 0 .0 0 0 .  00 

8 .4 6 0 .0 0 0 ,0 0

R e c e i t a  B r u ta  d e  V endas '

l e t á r i s  do B a lan ço  
G a s to s  d e  I c ç l a n t a ç ã o  (D e sp e sa s  a  A m o r tiz a r  -  P o r t a r i a  
4 7 5 /7 6  do  l U n l s t á r l o  d a  P azen d a )

( 2 .1 7 2 .6 6 5 ,1 2 )

(2 .1 7 2 .6 6 5 ,1 2

:m ts  ESiicATrvAS t s  iB ;o!:siH A fe p b x ic l im s

As p r e s e n te s  d e m o n s tra ç õ e s  f i n a n c e i r a s  e s t ã o  e la b o ra d a s  e a p r e s e n ta d a s  
d e  oo n fo zm id ad e  com -os p r i n c í p i o s  e  p ro c e d im e n to s  c o n tá b e is  i n t r o d u z id o s  p e l a  
l e g i s l a ç ã o  a p l i c á v e l  à s  S o c ie d a d e s  Anônim as (L e i  6 .4 0 4 /7 6  -  D e c re to  L e i  1 5 9 6 / 
77  -  IH /S S P -7 V 7 8  -  P o r t a r i a  4 7 5 /7 8  d o  M in i s t é r io  d a  P a z e n d a ) .

1 .  A ^ à i o a ç ã o  d a  n o v a  s i s t e m á t i c a  d e  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  s o b r e  o A tiv o  
P e rm a n e n te  e  o P a tr im ô n io  L íq u id o  b a s e a d a  f ia s  v a r i a ç õ e s  d a s  ORTNs, r e s u l t a n â o  
um s a ld o  d e v e d o r  d a  C o rre ç ã o  d o  B a la n ç o ,  n a ' q u a n t i a  â e  ( ^  2 .1 7 2 .6 6 5 ,1 2  q ue  • 
f o i  in o o z p o x a d o  a  c o n ta  -O e s te s  d e  I s p l a n t a ç ã o - ,  p a r a  f u t u r a  a m o r t iz a ç ã o  d e  < 
a c o rd o  com a  P o r t a r i a  4 7 5 A 8  d o  M in i s t é r io  d a  P azen d a .

2 .  As d e p re c ia ç õ e s  fo re m  c a l c u l a d a s  p e lo  m étodo l i n e a r ,  c o r r i g i d a s  n o - 
t a x a s  e s t i p u l a d a s  p e lo  R egu lam en to  d o  Im p o s to '

1UJ0:3TR.\ÇÃ0 IG 0RIGSÎ13 S APLIG.̂ CÕSS. DS RECURSOS

0RIG5HS DD R2CURS08 
D e p re c ia ç õ e s
R esultado  da Correção U o n e tá ria  
C o rre ç ã o  M o n e tá r ia
-  Do P a tr im ô n io  L íq u id o
-  Do A tiv o  P e rm an en te
V a r ia ç ã o  no  R e s u l ta d o  d e  E x e r c í c io s  F u tu ro s  

.Aumento d e  C a p i t a l
-  R eo u rso a  P r ó p r io s
-  R ecursos d o ’PIIJ0R

I do  Im o b il iz a d o  
I do  A tiv o  D if e r id o

1 6 .1 7 6 .5 5 8 ,0 4
(1 7 .6 4 2 .5 0 6 ,9 4 )

4, 750. 000,00
6.SOQ.OOO.OO

7 .0 7 2 .5 8 4 ,0 0
3 .6 7 4 .1 1 2 .4 0

6.530.128,86
(2.172.665,12)

(1 .4 6 5 .9 4 8 ,9 0 )
350. 100,00

1 1 .5 5 0 .0 0 0 .0 0

1 4 .7 9 1 .6 1 4 .8 4

1 0 .9 4 6 .6 9 6 ,4 0
3 .8 4 4 .9 1 8 .4 4

1 4 .7 9 1 .S L 4 .8 4

3 .  0  C a p i t a l  S u b s c r i t o  e  I n t e g z e l i z a d o  e e t á  c c o ^ s t o  d e  38 .4 8 ( 
a ç õ e s  n o  v a l o r  n o m in a l d e  Q i 1 , 00,  d a s  s e g u in t e s  c l a s s e s :

P r e f e r e n c i a i s  1 6 .1 8 9 .4 6 8 ,4 9
Com C a p i t a l i z a ç ã o  d e  R e se rv a s

4 .  A Enq>reBa e n c o n t r a - s e  em ^ e  d e  i i^ O a n ta ç ã o  com a p o io  d a  £ 
I do  Fundo d e  In v e s t im e n to s  'do n o r d e s te  -  PIROR.

G u a ra b ir a ,  11  d e  F e v e r e i r o  d e  1981.

1,49 '

JOSÉ PACCLC 
-  l á r e t o r

L P H H )
10.  378/P -PB  -  CPP. 123464704-49

! . j B ,A i » s . i a s a i 5 l g
0  C o n se lh o  d e  A d m in is tra ç ã o  d a  P a s t o r i l  São P e d ro  B/k -  PASPBSA, a t e n -  

le n d o  0 d i s p o s to  no  í t o n  V do a r t .  142  d a  L e i  6 .4 0 4 /7 6 ,  a p é s  < 
fo ró ld a d e  o R e la tó r io  d a  D i r e t o r i a  e  a s  D em onstrações F in a n c e j 
ao e z e r o lo io  / I n d o  em 31 d e  Dezem bro d e  1 9 8 0 , r e s o lv e  : 
la&e d o s  s e u s  m esíbroa.

G u a ra b ir a ,  1 3  d e  F e v e r e i r o  d e  198 1 .

JOSÉ PAÜLO DA SILVEIRA MARIA DA (SiÒRIA SILVSIRÂ BARBOSA PEISO BARBOSA DE 
-  P r e s i d e n t e  - • C o n s e lh e iro  - OLIVEIRA 

-  C o n s e lh e iro  -

BMPBESA 2IAÇIQ BOHFIM.a/A- 
CGCl 09.100.371/X )01-10

rUATÕMO DA OlfETcniA

pATfDtífaD Llom»
KoMtva dt C.'oital 
RaMnia da Luena 
Lupaa Hei^laaoa

19,000.000,00
23,(wo.ea«,07
S.244.4£B,0a

I TOTN. 00 PASSIVO

8,949,240,00
278.eSl,33

iJ4 0 .aa .«

bm.ám;o eATUbONiM.]
Ativo I960 1979

Olvwnivtl
i.asa.928,7e SU.474,98

Estoauca • Crôuuoa 1 0» .T7A .ro
ipsau uo ERirolBla SagulnU

y pe.»pM«* Aetaclpoao« ' 
^ € a.IZAVEI. a UOrKiO MUZO 

OulA» CridUM

a.iza.avu.« 2.123.703,53

Valoro* • Bans

Parllclpsgõas Flnancalra* au.iTs.ai
' 9ona nâo OastinUos a Uaa
InoCdlliMo

InuQlUcstõaa Tacnieu
(-] D*pracla;ãaa

6.988,47 4.632.æ
OIFEiUDO

TOT«. 00 ATIVO 97.184.936,76 41.916.129,46

, BASeiVO

CIHDLMlTE
Eornaa.boras 1.939.626,16 l.m.714,42
InaiUulçóas Fin«>calras 6.1Ó5.0S.S 6.276.119,05
O briga^ al>aaar «37.«9,24 228.543,67
CruoKS Olvarao* 11.873,00 I22.A11.27
*rwlcwa I4S,918,2B 4ã6.20?.C0

'EXlGlvEl.  ̂1.0X9 PftAIO
InatltMtcnaa F(n*ic«lrt* 160.301,10 3.240,726,92

oevoeTAAcTo 00 tesiXTAoo ao mesdoo

(-) lapoaua Inciaente* toera 
Racalta Dparaetwkal Us^lda 
(■) Cuato ClMracional

{.} DMtwaaa CparacUnala . 
{♦) nacoltas Flnancalraa 
(-] Oaapaaat .tnwicairaa 
Prajutia Qptraeliral i-lgulao Lucro Dparociwxl liauloa 
(.] naealtaa nãe CVaractcnsta

{-) <■:

Balança
kods da Laaroíeie 
-oviMo para l.peato da Sand. 
I.l»dda ao CMrclcta 

lucro par Ar.ão do e«UWl_________

36,432.403,63
1.759.647,47

U.983.412,39
903.992,16

34.672.646,36
».216.457,96
10.454.366,40

16.079.420,»
13.323.699,53
4.7S7.3M,71

83.^!3S
2.646.920,03

41,330,56
1.476.742,04

1,340.498,00

3.294.886,36 1.967.182,46

2.Q99.3EeiS2
217.020,00

1.761,996,36
456.207,00

1,963.343,32 
______ flaSS-

1,309.709,26
- o .as

4m»4Ui w  Oiraribs
Haiiû âe 4o EkIsIvbI b Lemgo Ontzo 2.360.347,62

l.US.976,00

N.*XMKi 00 ctfiTX. ciaouvim Lianoo 
lEDucio 00 CAonx. ciBcuyws iJamx)

2.739.364,77
3,033.086,63

CR*ocNres 1980 1979 VNUAÇlO

Ativs ClraUmta 
Pasalvo (Mmlmta

7.3*2.820,10
e.792.9&I,a)

4.Ce0.556,S7 
8.209.1»,41

3.322.263,96
963.879,19

VAniAçlQ (l.*».W3,77l {4.189.549,84) 2.738.3». 77

oaasTiviçlo oe tuenn aoaû oob

1.»0.423,62 (8.171,01)

(!) S S “ 1,240.423,62
8.171,01

Luero ulcuiao-do CninJolB 
(-)04duíb*4' 40. Lucro

1,862.346,32

Salbo a Plaoetieâo 4o A.Q.O,______ L7W.8gP.91_ 1.W0.423JB

OeuCKlTn^ DAS 0UX>S E An.ICA(flE3 OE RËCURB0B |

\ãenta do Eslsível 'a Caneo Pran 
fledû o de fiaaUiávcl a Ltn»« Praze 
Haduçâa do 01ferido
AerádclAio daa llaaaryaa

AuMflto do Saalizával a Ldnoo Praze

904.0tt,29
u.Eoo.en.se
31.040,077,90

.1,3CZ.7CS,28 
3.401.S34,10 
2,9S2.72B,92 

9,6SI,70 Achna-ae » dlwealtãe doa aanoaroa teionlatda, na lada dootal, â 
das Ara.9, n< CO], naatd capital, a doaaantaçéo a qub aa rafara o <rt. 133 
* 6,404/70, relativa to tatrcíelo ancarrado aa 31 da dan.tn da 1900.

f JaSo Paaaea(pli], 31 di

Oir, Vlut'PiazidLnta Ei««uUva

CBISFIM -  C0MPANHI4 íêJUJBUH BE SISÂ.L 
C.Q.C. (MP) 09.K9.734,ÆXX)1..07 

r e u t Ob io  D4 DnæioBU

Senhores A c ie n is te s :
Sn cuo|irime&to Vs d i s p o s l ^ s  le g a is  e e s ta tu .  

tsuriaSd subnetenos à  a j ^ e c l a ^ o  de V. SNa o Balanço Bstrlm onisil e 
R espectivas D toittistraçoes, r e fe re n te  ao e x e rc ic e  s o c ia l  en c e rrró o ' 
em 31 de Dezembro de 1930, oolocando-.uos ao in te i ro  d isp o r para  ' 
'la isq u e r esclarecim entos eventualm ente necessários*

l^ ix e i r a  (PB), 01 de A b ril do 1981

A D ire to r ia
BAIANCO PATRIMONUL RBALI2AD0 BM 31 DB DEZE>(aR0 

i  T I  V Q
C Â r g y j ^ t e  

C a i x a ,
Numerário em T tan s ito  
Bancos cAtovimento 
D uplica tas a  Receber 

(•)D u p lica tas  Descontadas 
(hrédito de D uplicatadas 
C lien te s  no E x te r io r  

(-.)Rrov*p/Devedores Duvidosos 
D ebito de Fornecedores 
M a t e r l a . ^ i i B a  
Produtos Acabados 
Produtos em E l a b o r a ^
D esperdício 
Almoxarifado ^
Ihsumoe
Rebanho de (2riação 
Outros C réd itos 
Despesas E xerc íc io  FUturos 
T o ta l do C ircu lan te

R ea lizáv e l a Lengo Prazo
Empréstimo Gompulsorio 
Depósito Conta E sp ec ia l -.EBP 
T otal R ea lizáv e l Longo Prazo

Permanente
Im obilizado

(-)D epreclação Acximulada 
Rebanho de Reprodução 
Investim entos 
T o tal do Permanente 

D iferido
Despesas de Implantação 

( - }Amortização
TO"tal do D iferido

C ? a tA 8  ^ e ,  Ç p°?pgQ 3»sãp  
Cobrança Vinculada 
TÍtuloS em Cobrança 
T o tal da Compensação 

TOTàL DO ATIVO

1*170.211
1 * 0 0 0 . 0 0 0
4*660al35

31*006.940
18.995.34S

80*723
25*397*996

920*817
2 .7a*553

1 4 *7 4 6 .14 5
5.594.066

471.204
68*800

1*072.994
1.290*693
2-07/.200
1 . 0 3 7.5 3 4
5.576,681

78.096.710

2.018.107
8 9 1 . 2 8 1

2.912.718

U O.221.107
22.910.213

1.273.160
7.312.265

96.069.619

1.251 . í » l  
____ 3 ^ . 8 5 5

.919

DE 1980
3 1 . 1 2 .7 9

196.961

8. 025.022
19.263.821
11.857.133

'610.319

516.108
126.115

13.268.300
1. 118.281

172.021

116.699
126.065

1 . 511.500
1.973.811

_ S ^ s é 3 é -
36 .229^05

163.006
—

905.337'

69.156.125
9 . 1 5 7 .1 1 3
2.043.210
1.113.570

66.185,192

817.207
'172.368
OT1.839

D E M D R S m C lO  DO R E S U L T lim  PQ  B C SB C fC IO  

3 1 . : l 2 . 8 0
l ^ B eceltâ  O peracicoal Bruta

l * 3 - .V « i d a  d e  P p o d u t o s  2 2 2 * 8 3 9 * 1 7 7
1 * 2 - I h o f t n t i v o  a  E x p o r t a d o  .

2» P e d u ^ o  d i  ̂ R e c e i t a
2 . 1 - I m p o s t o ã  i n c i d e n t e s  s A e n d a s  3 4 ^ . 9 6 * 3 4 9 l 
2 * 2 - V e n d a s  C a n c e l a d a s  6 7 3 * 7 6 6
2 * 3 - l> e 3 c o n t0 8  I n c o n d i c i o n a i s  3 7 5

3 a » R e c e i ta  O p e r a c i o n a l  L Í q u i d a  1 8 7 * 4 6 8 * 6 8 5
4 -  C u s t o  d o s  P r o d u t o s  T e n d i d o s  1 2 8 . 7 4 4 . 5 ^
5 -  lA ic ro  E in i to  5 8 * 7 2 4 . 1 1 8
6 U > e a p e 3 a s  d a s  V e n d a s  1 5 * 5 4 2 * 0 9 4
V ro D e s p e s a s  A d m i n i s t r a t i v a s  U . 9 6 3 * 8 5 7
8 - D e s p e s a a  F i n a n c e i r a s  1 9 . 5 4 8 * 6 3 1
9 > R e c e i t a s  F i n a n c e i r a s  6 2 4 * 7 7 1

l O - R e s u l t a d o  O p e r a c i o n a l  1 2 * 2 7 4 . 1 0 7
H . O u t r a S ' - D e s p e s a s  U 0 Í 7 3 2
l 2 > 0 u t r a s  R e c e i t a s  2 * 9 0 9 * 2 9 2
1 3 - R e s u l t a d o  C o r r e i o  h i m e t ú r i a  8 * 1 7 0 * 6 6 8
l A r o l u c r o a  o u  P r e j u í z o s  3 * 4 8 5
I V l u c r o  O p e r a c i c n a l  2 3 * 2 3 9 * 8 5 0
l ^ P r o v i s ã o  p A m p o s t o  d e  R e n d «  6 * 0 2 8 * 8 6 0
1 7 -> C o m p e n õ a ç a o  d e  P r e j u í z o s  1 2 * 8 4 7 * 2 1 4
l & > I u c r b  L Í q u i d ò  n o  E x e r c í c i o  4 * 3 6 3 * 7 7 6

Py-ffiNSTRKgQ DE OflKSNS S APLIGACCB3 DE RBCPRSOS 
3«.0 rigens

l . l ^ I u c r o  'do E xe rc íc io  (8«520*503)
(■♦•jDeprecia^o 6*286*267
(■f)Amortização 112*020

l*2-R ealização^G apita l S o c ia l 7*441.763
1.3-C ontritw ição  Reserva C ap ita l IO .84I.O 65 
l* 4 .} ^ e ju ízo s  E xe rc íc io  A nterio r 
1.5«AuQento I^esivo  S*L* Prazo 25*860*822
T O T A L  42*022.234

2- A p lio acõ e8  de Recursos
2al-A quieição de Bens e D ire ito s

A tivo R ea lizável L. Prazo 690*084
2*2>Aquisição dè Bens e D ire ito s

do Ativo Peroanente 47*6l2*485
2a3-ApUcaQÕe8 Despesas D ife rid as  241*555 
2.4-í?®du^o Passivo £• L. Prazo -
t o t a l  48.544.124

3 - fledução C ap ita l C irc . Líquido 6.521*890
DMMDNSIHACatO DA VARlAClO DO CAPITAL CLRCULAiJl̂

31.12*79

153*531*665
216*874

25.081*603
138.876

128.52sTo60 
U 5 .018.169 

13.509.891 
10.205*030 

5*234*297
8 . 0 5 1.5 4 6

242*742
(9.738.240)
1*774.064

787.939
2*203*862

(8.520*503}

4.363.776
13*782.800

168*487
18*687.240
16.930.968

8.520.503

~te .453.794

2 . 0 0 7 .4 11

43*666.927
4 0 7.5 9 7

18.974.160* 9 7 4  
65.056.095
~2.602.301

2 . 629 .2 2 6
769.875

3.399.101

I  V 0
C ircu lan te

Fornecedores 
T Ítu lo s  a Pagar 
Obrigações T rib u tá r ia s  
Obrigações S ocia is  
D uplicatas ' a Pagar 
Obrigações Diversac 
Adiantamento Contrato do Cambio 
R epresentantes c/Comissões 
Bancos c /O a ran tia  
Provisão Imposto de Renda e  PIS 
T o tal do C ircu lan te

E x ig ív e l a  Longo Prazo
Snprestim os e Financiamentos
IX iplicatas a  Pagar
T o tal E x ig ív e l longo Prazo

Patrim ônio LÍouido 
C ap ita l S ocia l 
Reserva de C ap ita l 
P re ju ízo  no E xercício  
Reserva Lei 4.239^dledu^o I»R6qc 
Reserva de lu c ro s  
T o ta l do Patrim ônio Líquido

contas de Compensação 
T Ítu lo s  ^ c u la d o s  
Cobrança de T Ítu lo s  
T o ta l da Compensado

TOTAL DO M.SS1T0

ltíl.392.L ^7 103.995*073

2.597*790
41*/i $1*560 1 1 *400.000

3.?75.£'65 1.073.138
1.695.?92 1.329.467

5.942.642
401.798

9.665.000 _
2*123*783 1*448.540

. ÍOO.(X)0
8.891

69,162.981 • 24,693.375

1j0.555.112 20.756.774_ 8.772.498
10 .555.U 3 29*529.272

58.287.2A0 39.600*000
29.603.9*8 18.692.929- 8.520.503

(te 6*019*969
4.363.776 «

A 27 4 -9 3 3 4 9 .772y«6

2.629.226
769.875 -

3.399.101 -
l á l . 392,127 103,995,073

Componentea E xercício 7a7'iação/ Ö 1 9  7 9
Ativo C irculante 

O P a a s iv o  C ircu lan te
34.362.984
16.305.064

. 36.229.406 
241693.376

1.866.422 
8.388.312

-  C a a ita l C lrc . U ouido__ 13.057.920 11.536.030 6.5Í1 .890

Conip^entea E xercício
1 9  7 9 1 9 8 ß

A tivo Gii’ctCUnte 
í-)Paa3Ívo Circu.lar.te

36.229.406
24.693.376

78.096.710
6 9 .jo 2 .9 8 l

41*867.304
44,469.605

C a o its l Cire* Linuido U .536.030 8.933.729 2.602.301
ij_2 '(.\STRAClO DaJ  MJ-TACSES DO PATRI?0>JIC LÎW1D0

ai'iS'O'-'EKl’So Saldo em 
3 1 .la .7 9

Ac^esciL^os em 
19cO

T O T A L
31.12.80

C ap ita l òocií'' 39.600.000 18.687.240 ” 5^.287,240
29.598.260iíeserva de C ap ita l 

P re ju ízo  E xercício  Ante-
18.692.929 10.r05.331

r i o r (8.520.503) 8. 520.503
■'eserva Lei 4*239 • - 6.019.969 6.019.969
Becerva de Lucros . 4.363.776 4.363*776
Outras 3.eserva3 5.688 5.688
T C' T 1  I 3 49,772.426 48. 502.507 98.274.933

DBMDNSTRiClO DOS LÜCR^ OU PR]
1) Saído In íc io  K xêrcício 
2} Correção ííonetá ria  Saldo In ic ia l
3) Lucro do E xercício
4 ) i^^serva Isenção Imposto de Renda
5 ) Provisão p /  Imposto de Renda
6) Saldo de Lucros ã  D isposição da AGE

_ Ç S
- 520 . 503)

(4.326.711)
23.239.849 

6.019.969 
8.891 

4*363.776 
NOTAS EJCPUGATIVA3 I s  DÊ CNSTRACOSS

^  p rin c íp io s  con tábeis  adotados ^ l a  em'presa na elaboração  do Ebiro 
lanço  P atrim onia l e re sp e c tiv a s  dem m strações, atenderam as  g*n 
c ia s  da l e i  6404/76. “*

2 -  0 A tivo e P asaijo  c irc u la n te  atenderam çs  prazos p re v is to s  na l e -  * 
g is la ção  em vigœr*

3- 0 A tivo' Permanente e s ta  re g is tra d o  pelo  custo  de a q u i s id o  a c re sc í 
do da Correção Monetária*

4~ As d e p re c ia d a s  foram ca lcu ladas  d s  acordo c<m a s  taxas v ig en tes  ' 
p e la  Legislação do hnposto de Renda.

5 - Os Sstoquee foram av a liad o s  pelo  custo  medio de aq u ia id ®  * produ­
ção exclu íd o 08 impostos rscu p e n v e is*

6 -  0 C ap ita l ^ c i a l  R ealizado e rep resen tado  por 58«287«240(Cinquenta 
e  o i to  m ilhoesi duzentos e o i te n ta  e ee te  m il, dúzenios e quaren ta) 
açoas nominativas*

ftÜ L a lr . (PB). 31 dc

Geminî ô îsĵ jo de

iP a s c b ^ l  ^  O liv e ira
G P P l O Í M Í 3 a ^ l Í - ^

M*. da, Paz Souza j_  « iw .Cont.Cai.P;i.j??62«3

Fretes têm aumento 
de 32,86 por cento

Sâo Paulo - Os fretes do transporte rodoviário de carga serão 
reajustados a partir do próximo dia em todo o pais. Os reajustes 
variarão de 32,86 por cento, para a distância mínima, de 1 a 50 
quilômetros, até 40,79 por cento, para a maior distância, de 5 mil 
800 a 6 mil quilômetros. A decisão foi tomada pelo Conet (Conse­
lho Nacional de Estudos de Tarifas), que levou em conta òs au­
mentos verificados nos itens do custo do transporte rodoviário de 
carga, desde o último dia 10 de janeiro, quando ocorreu o último 
reajuste nos fretes.

O Conet, para fixar os indices da majoração de fretes, consi­
derou os aumentos de 32,1 por cento no item Veículos e Equipa­
mentos; 17,5 por cento no item carrocerias; 32,6 por cento item 
Saltóos, 30,7 por cento no item Seguros; 41,7 por cento no item Pe­
ças e Material de Manutenção; 62,5 por cento no item Oleo Diesel; 
■31,70 por cento no item Pneus; 30,0 por cento no item Lubrifican­
tes; 16,5 por cento no item Lavagem e Lubrificação e 31,9 por cen­
to no item Despesas Administrativas.

O presidente da NTC (Associação Nacional das Empresas de 
Transportes Rodviários de Carga), sr. Oswaldo Dias de Cástro, 
justificou que nas curtas distâncias o novo aumento foi muito in­
fluenciado pelos custos dè mão-de-obras, veículos e equipamen­
tos, peças e material de manutenção^ ,Já os transportes 
de longa distância, o que mais pesou foi o custo do óleo diesel. O 
sr. Oswaldo Dias de Castro informou gue a NTC elabora um estu­
do de esclarecimento sobre a nova majoração tarifária, para “mos­
trar a influência real desses aumentos no preço final da mercado­
ria transportada, evitando-se assim maiores explorações sobre o 
assunto” .

COMPANHIA DE ÓLEOS 

PARAIBANOS -  COPA

C.G.C. (MF) N? 09.460.767/0001-78

Capital Autorizado C r| 294.379.996.92 
Capital Subscrito Cr$ 200.283.098,64 
Capital IntegralizadoCrl 200.283.098,64

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

F ic a m  c o n v i d a d o s  o s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  d a  C o n p a  -  
n h i a  d e  ó le o ,s  P a r a i b a n o s  -  COpA, p a r a  s e  r e u n i r e m  em A s s e m b lé i a  G e­
r a l  O r d i n a r í a  e  E x t r a o r d i n a r i s  a  r e a l i z a r - s e  a s  10 h o r a s  do  d i a  0 6 .  
0 5 ' l 9 8 i a  n a  s e d e  s o c i a l  s i t a  a  A l t u r a  d o  Kn 3  d a  R o d o v ia  P 8 - I «  n o  * 
m u n i c í p i o  d e  C a p e ,  E s t a d o  d a  P a r a í b a ,  a F im  de  d i s c u t i r e m  e  d a l í b s r a -  
rem  o r d i n a r i a m e n t e  s o b r e i  a )  a p r e c í a ç a o  e  a p r o v a ç a o  d a s  c o n t a s  d o  * 
e x e r c i c i o ^ s o c i a l  F in d o  e n  3 1 . 1 2 . SO; b )  a p r o v a r  a  c o r r e ç ã o  d a  e x p r e s ­
s ã o  lA o n e ta r ia  d o  c a p i t a l  s o c i a l ;  c )  E l e i ç ã o  d o s  m em b ro s d o  C o n s e lh o  
d e  A d m i n i s t r a ç ã o ;  d )  F í x a ç a o  d o s  h o n o r á r i o s  p a r a  a  A d m i n i s t r a ç ã o ;  * 
e )  O u t r o s  a s s u n t o s  c o r r e i a t o s  e  c o n e x o s ;  e  e x t r a o r d i n a r í a m e n t e t s ) A u  
m e n to  d o  c a p i t a l ^ a u t o r i z a d o  p a r a  a t e  C r j  5 8 2 . 0 0 0 .0 0 0 , 0 0  com a  c o n ­
s e q u e n t e  a l t e r a ç a o  d o  " c a p u t "  d o  a r t . 5® d o s  E s t a t u t o s ;  b )  O u t r o s  '  
a s s u n t o s  c o r r e i a t o s  e  c o n e x o s .

F a p e ,  22  d c  a b r i l  d e  1 9 8 1 .

C a p i t a l  A u t o r l z a â o . r .  .Cr$ 7 0 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0  
b a p l t a l  S u b s c r i t o  e I n t e g r a l ! .
.............................................................................CrA 4 8 .0 3 7 .5 8 5 ,0 0

RSLATCRIO DA DIpTORIA 
P re z a d o s  A c lo n is ta o :   ̂ J ' '

C o n so an te  d l s p o s i ç o s s  l e g a i s  e e s t a t u t á r i a s ,  subm etem os 
A e p re o la ç ã o  de  V v .S o ., n o s s o  B a la n ç o  P a t r i m o n i a l .e  e s  dem elo D em onstre  
ç õ e s  F in a n e s i r a s  r e l a t i v o  ao  e x e r c í e i e  s o c i a l  e n c e r r a d o  em 31 de D eeen- 
fere d s  1 9 6 0 . ^  ^ ,

D ese jam os ao  e n s e jo ,  a g r a d e c e r  a SDDBNfi, ao Banco do "  
B o rd a s te  do B r a s i l ,  e  a  to d o s  que d i r e t a  ou in d l r e ta m e n te  c o n t r i b u i r a s '  
p a r a  o I x i t e  do n o s s o  em p reen d im en to , o q u a l  c o n t in u a  em f a s e  de lm p la ] | 
t a o ã o ,  d e n tro  da p ro g ram açeo  p r á - e s t a t e l e o i d a ,  e  noo  oolooam oo à  d lo p o -  
i t l ç a o  doa S e n h o re s  A c io n is ta s  p a r a  q ú a io d u b r  e s o la r e c lm e n to s  q u e  p o r  "  
v e n tu r a  ju lg u e m  n e o e o o á r lo s .  _

Jo a o  P e s s o a ,  02 de M arço- de  1981«
JOSS RAZABETE DB AZSVEDO PORFIKO WALTER DE AZSVSDO POBPIRO

.  D i r e t o r  P r e s id e n te  -  -  D i r e to r  F ln s n o e i r o  -
BALAHCO PATRIMCWIAL B I 31 DP DEZSIBRO DS 1980

à l l J O

Bancos o/Mo' 
HSALIZA7EL A 

(h itro o  c r é a

S id o .
D ep rd o la ç o e s  A cum uladas

DIFERIDO 
T Sastbs de Im p la n ta ç a o  
C u s to  C o r r ig id o

6 .5 6 6 ,5 0

9 2 .3 7 4 ,9 0  
3 .5 9 7 .4 5 8 .7 6  

TOTAL DO CIRCULAHTE

6 0 .6 5 7 .7 5 3 ,1 5 ,
( 1 5 .3 5 2 .2 0 3 .4 5 )

TOTAL £0 PEBMAHSHTE 
TOTAL DO AUTO

7 0 .1 5 6 ,6 6

3 .6 B 9 .8 3 3 .6 6 _
3 .7 5 9 .9 9 0 ,3 2

3 .1 7 9 ,0 0

4 5 .3 0 5 .5 4 9 ,7 0

2 7 .1 2 5 ,Q 5 9 ,M

I h .« 7 8 6 .6 6

P A33ITO OC T O T L ^  
F o m e o e ^ o re s  
O brigaçfiB S F la o a l s  
O b r ig a ç õ e s  D iv e r s a s  
H o n o rá r io s  a P a g a r

l í  2 2

______________ j 'd o ^ î t i v o  F ix o

TOTAL
FATHÏM0HI0 LICPIDO 

O a p l i a l  ã o o la i  
R e s e rv a s  d s  C a p i t a l

TOTAL DO 0ISC0LÄHTB

2 1 4 .1 4 6 ,4 1
323. 032,20

9 2 .0 6 2 .1 4

ILTADO I S  EZEB0« FDÁrBOS

4 8 .0 3 7 .5 8 5 ,0 0  
2 4 .5 6 9 .9 1 0 .2 2  

TOTAL DO PASSITO

p e p re o ia ç o e s

M j m I E APLIOAqSeS d s  RSCPRS03

B a a u ltg d o  da C o rre ç ã o  M o n e tá r ia  
O o rra ç a o  M o n e tá r ia
-  Do P a tr im ô n io  L íq u id o
-  Do AjlTO P erm an en te
V a rla ç a o  no R e o u lta d o  de E x e ro ,F u tu ro s  
Aumento do E x ig ív e l  a Longo P ra z o  
Aumento de C a p i t a l  

I P rd p r io o  
I do PDíOR

2 .3 7 9 .9 6 4 .0 0
1 . 550,00

1 0 .5 0 0 ,0 0
7 6 .0 0 0 .0 0

2 .4 6 8 .0 1 4 .0 0

9 5 5 .2 2 7 ,fO

6 2 9 .2 4 0 ,7 5

U 6 6 .2 Q 0 .1 9 )
1 6 3 .0 4 0 ,5 6

7 2 .6 0 7 .4 9 5 .2 2
7 6 .1 9 3 .7 7 7 3 8

9 .3 9 4 .6 3 4 ,2 4 ,
(2 .7 6 1 .1 1 3 ,4 5 )

do Im o b iliz a d o
Aumento de A p lic a ç õ e s  do A tiv o  D if e r id o  
C a p i t a l  C i r c u l a n t e

VARIAOlO DO CAPITAL CIRCPLAH(m ^

3 7 7 5 ^ .9 9 0 ,3 2  27 Î43 .92 !

2 2 .1 5 2 .3 0 9 ,8 0
(2 4 .3 8 8 .3 1 3 ,2 7 )

9. 979. 059,32
5 .7 0 2 .6 7 1 .2 0

2t I Í § .9 2 9 ,3 9

( 2 .2 3 6 .0 0 3 ,4 7 )  
(1 9 6 .3 8 2 ,3 9 )  

3 3 3 .2 5 4 ,0 0

lO.OOO.OOÒ.OO

J _ 5 .6 6 l ,7 ^ ,5 2
í i i i á i s i í i t s a )
13^75347358793

YARIAOXO
I . 3TB7650793

( I M í l f )
s  E S E n V A g

C a p i t a l  C o rre ç ã o  Mone C o rre ç ã o  Mone 
t á r i a  do C a- t a r i e  do A t l -  
D i t a l  vo P e im an an ta

T o ta l

S a ld o  e n  3 1 .1 2 .7 9  
Aumento de C a p i ta l
-  R eo .F rdprlO Q
-  R eo .d o  FIHOS
-  O ap ij t .d e  RaaerTBQ 
O o rra ç a o  M o n e tá r ia

2 5 .6 8 1 .3 8 5 ,0 0  9 .9 3 8 .6 3 0 ,9 2  4 .8 3 5 .1 6 9 ,5 0

4 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0
6 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0

1 1 2 .3 5 6 .2 0 0 ,0 0 (9 .9 3 8 .6 3 0 ,0 0 ) ( 2 .4 1 7 .570, 00} 
2 0 .6 4 4 .3 6 2 ,6 7  1 .5 0 7 .9 4 7 ,1 3

4 0 .4 5 5 .1 8 5 ,4 2

4 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0
6 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0

2 2 .1 5 2 ,3 0 9 ,8 0

T 0  T *1 L 4 8 .0 3 7 .5 8 5 ,0 0  2 0 .6 4 4 .3 6 3 ,5 9  3 .9 2 5 .5 4 6 ,6 3 7 2 .6 0 7 .4 9 5 ,2 2
DaiOHSTRA(;AO DO RESULTADO DO BCEPOTCTO

R s o a i t a  B ru ta  da Vsndaa
L uoro  Q p s^B o iona l
O o rraçao  M o n e tá r ia  ^  B a lanço
G a s to s  da Im p la n ta ç a o  (D esp esaa  a A m o r tiz a r -
P o r t a r i a  4 7 5 A 8  do U i n l s t á r l o  da F azen d a )

- 0-

(2 .7 6 1 ,1 1 3 ,4 5 )

2 .7 6 1 .1 Ï 3 .4 5

nOTAS EXPLICATIVAS XS DOtmSTRAcSsS PlHANCSZRAS 
SOW "W" ' 0 1 TBTNgglQg 5 PSAMCAg ÜOHTABSia—

»  & t r é  og p r i n c í p i o s  e p ro c e d im e n to s  o o n tá b e is  a d o ta d o s  n a  p r a p a -
r a ç a o  d as  d e m o n s tra ç õ e s  f l n a n g e i r a s ,  m erecem  d a s je q u e :

. a )  As d em o n s tra ç õ e s  f i n a n c e i r a s  e o ta o  a p r e s e n ta d a s - d a  ao ô rd o  sem 
a a  n o rm as c o n t id a s  n a  L e i  6 .4 0 4 A 6 ;

b ) A d o ta -se  o ^ reg im e  de g o a p e tS n o ia  que re o o n h e o e  a a  r e o e l t e s ,  '  
o tto to a  a d e sp e sa a  na  o o a s ia o  em que sa o  i n c o r r i d a s ,  in d e p e n d e n te a a n te  do seu  
e f e t i v o  r e o e b ia e n to  ou p a g a s e n to ;

0)  í  D e p re c ia ç ã o  do I m o b il iz a d o  á  e a lo u la d a  p e lo  m átodo  l i n e a r , ,  
n e d l a n t a  a p l lo a ç e o  s o b re  o v a l o r  o o r r l g l d o ,  d s  t a x a s  q ue  lev am  e a  o o n o id a ra ç a o  
a  v id a  d t i l  doe b en s ;

d ) Os p a s s iv o s  e x i g í v e l s  e m 'a tá  um a n o , s a o  dem onotradoa oomo * '
o i r e u l a n t e s .
HOIA B t 02 -  MDDAHCA3 DE PRATICAS 00HTABEI8

Oo e f e i t o s  i n f l a c i o n á r i o s  aao  re c o n h e o ld o o  m e d ia n te  o o r r e s ã o  mo­
n e t á r i a  do A tiv o  P e rm an en te  e  do F a tr lm o n io  L íq u id o  o oa  b a s e  n a  v a r la ç a o  daa 
0BTR3, flondo 0 s a ld o  d e v e d o r  de 0 $  2 .7 6 1 .1 1 3 ,4 5 ,  le v a d o ' à  c o n ta  "G aotoo  de I a

Sl a u t e ç a o " ,  de co n fo rm id ad e  com 0 d le p o o to  n a  P o r t a r i a  4 7 5 A 8  do M i n i s t á r i o ^  
a  F aaen d a .

HOTA Htt 03  -  PATRIMCTIO LIOJIDO
AS oontaiT ”que" oompoem 0 g ru p ç  ao lm a , e o tã e  d e sd o b ra d a a  em nooooo 

r e g i s t r o s  o o n tá b e is ,  o o n fo n te  d ia o r im ln e ç a o  a b a ix o :  ''
.  a )  0  C a p i t a l  S u b s c r i t o  e I n t e g r a l i z a d o  e s t á  o o a p o s to  de 4 8 .0 3 7 .  

585 a ç o e a  no  v a lo r  n o m in a l de 0 $  ip o ,  dae s e g u in t e s  o l a s s e s i

T ipo
OrälrTW riao
P r e f e r e n o la io  O laao é  "A" 
P r e f s r e n o l a l o  O lao o e  ”B"

b )  B e se rv e o  de C a p i t a l  -  0 s a ld o  d e s t a  1 
16 i

C o rre ç g o  M o n e tá r ia  do A tiv o  P erm anen te  
C o rre ç ã o  M o n e tá r ia  do C a p i t a l

Q u a n tid a d e  de Aooeo—̂n:4õB759r—
3 .7 3 5 .9 3 8

S X í i â jU S J4876377585
lodobrado

3 .9 2 5 .5 4 6 ,6 3

i S Â
KOIA H» 04 -  A S a p re s a  e n o o n tr a -o e  em f a s e  de im p la n ta ç a o  oom 0 a p o io  da 
ouiugus, a t r a v á s  doo r e o u r s o s  do Á m do de In v a o tim e n to a  do R o rd e e te  -  F I  
KOB.

Jo ã o  P e s s o a ,  03^de  M arço de 1981 
J03X  HAZAREIH DB AZEVEDO FOBFDrO WALTSR DE AZEVEDO FOBFIHO 

-  D i r e t o r  P r e s id e n te  -  -  D i r e t o r  F in a n c e i r o  -
JOAO GILBSBTO CABHSIBO I3MAS. DA 003TA 
TC. -  CRO -  2. 113-PB  -  CPF. 040. 037. 134-00

PAREOSH DO OOH3ELHO I g  AIMIHISIHAcXo

0  C o n se lh o  de A d m in is tra ç ã o  da  F azan d a  Quan<hl 3 /A  -  PADDSA, a ta m - 
dando 0 d io p o a to  no  i te m  V do a r t .  1 4 2  da  L e i  6 . 4 0 ^ 6 ,  apda  *t *wI« * 7. e n

Íro fu n d id a d a  0 B e l a t á r i o  da  D i r e t o r i a  e  a a  D em onotraooeo n n a n o e l r a a  r e -  
a t i v a a  ao e z e r o lo io  e o o l a l  f in d o  em 31 >da deaem bro d e  1 9 8 0 , a p ro v o o -o a ' 

n o r  u n a n ln ld a d a .

Jo a o  PaasoB  (P B ), U  da F e v e r e i r o  de 1 961 . 
e s s .  S s ^ r l n o  P o rp in o  da  S i lv a  

A n n e lln e * d e  A zevedo P o rp in o  
A lb e r to  de A se v a te  P o rp in o

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
P OFICIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. A§- 
SOC. COMERCIAL 

FONE 2221017

EDITAL
Responsável; Alcides Pereira de França 
Titulo: Cr$ 10.133,34 
Protestante; B N B

Responsável; Atacy Maciel da Silva 
Titulo: Crí 7.5(X),00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Ant^ Fernandes Mendonça 
Título: Crf 7.900,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Ant? Carlos Barbosa 
Titulo: 2.200,(X)
Protestante: Banerj

Responsável: Aluisio da Silva 
Titulo: Cr$ 5.094,60 
Protestante: Banespa

Responsável: Bismack Xavier Ribeiro 
Titulo: Cr$ 4.044,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Cerâmica M. Ltda 
Titulo: Cr$ 556.886,80 
Protestante: Bradesco

Responsável: Everaldo C. do Nascimento 
Titulo: Cr$ 2.900,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Edson Fontes Vital 
Titulo: Cr$ 70.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Edna G. de Holanda 
Titulo: Crf 6.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Expedito H. da Silva 
Titulo: Crf 2.920,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Franc^ Ant’ Moura 
Titulo: Crf 9.180,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Fernaitdo Ant’ da Silva 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Gracineide Oliveira Gouveia 
Titulo: Crf 800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Hélio da Costa Moura 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: lolanda C. da Costa 
Titulo: Crf 39.168,00 
Protestante: Cesar e Cia Ltda

Responsável: J  Andrade Com Repres Ltda 
Titulo: Crf 42.700,00 
Protestante: Unibanco
■ I ' II ' '  ' ............... ■ » I ■  — — — >■11111 ................ .. l l>

Responsável: José Merval Pedrosa 
Titulo: Crf 38.200,00 
Protestante Bco do Brasil s.a

Responsável: Jaime de Oliveira Lopes 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasii s.a

Responsável: Juracy T. Sodronio 
Titulo: Crf 757,50 
Protestante: Urban s.a

Responsável: Lourival F. da Silva 
Titulo: Crf 50.000,00 
Protestante: Bco ItaúI I I I  I , ......... ...... ...... —....... II
Responsável: Luzia Ramalho de Figueiredo 
Titulo: Crf 6.130,00 
Protestante: Urban s.a

Responsável: Moavi M. Avicola Ltda 
Titulo: Crf 100.000,00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Manuel L. Gomes 
Titulo: Crf 2.925,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Marcos AnU G, de Lima 
Titulo: Crf 1.600,00 
Protestante: Banespa

Responsável: Manoel Tavares Neto 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Credireal

Responsável: M̂ i Lourdes R. Nunes 
Titulo: Crf 2.136,00 
Protestante: Banespa

Responsável: M? Camerina Alves Dutra 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M» Selma Fernandes Bezerra 
Titulo: Crf 2.600,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M  ̂ Selma Fernandes Bezerra 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M? Solange Fonseca Mala 
Titulo: Crf 694,50 
Protestante: Urban s.a

Responsável: Pedro Alves da Silva 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Paulo M. do Nascimento 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Paulo Francinete Ferreira 
Titulo: Crf 373,00 
Protestante: Urban s.a

Responsável: Raimundo Bezerra de Melo 
Titulo: Crf 2.240,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Reginaldo Silva 
Titulo: Crf 3.050,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Roberto de A. Leoncio 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda 
Titulo: Crf 9.182,46 
Protestante: Credireal

Em obediência ao-art. 29 § IV da Lei 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N? 02 nesta cidade,, 
sob pena de serem os referidos titulos, protestados na forma 

>da Lei.

Joâo Pessoa 23 de Abril dé 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
Ú Oficial do Protesto



A UNIÃO •  João Pessoa, sexta-feira 24 de abril de 1981 8
CAMPINA GRANDE-

ESTADO DA PARAlBA
se c r o t a r ia  d a  a d m in is t r a ç ã o

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERIAL 
- COMISSÃO DE LICITAÇÕES - 

EDITAL DE TOMADA DE PRÉÇOS N ' 004/81.

1 - A Secretaria da Administração do Estado, a trav ^  
desta Diretoria Assisteiíte de Material, leva ao conheci­
mento de quem interessar possa, que fará realizar no dia 30 
(trinta) de abril de 1.981, Tomada de Preços para aquisição 
imediata de Equipamentos e Materiais Permanente em ge­
ral.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e irtfonna- 
ções que se fizer necessárias, na sede desta Diretoria Assis­
tente de Material, localizada no Centro Administrativo do 
Governo do Estado, b l ( ^  3, 4» andar,.nesta Capital, no ho­
rário normal de expediente das 12:00 às 18:00 horas.

João Pessoa, em 15 de abril de 1.981.

(Manoel Galdino Filho) 
Diretor-Presidente da C.L.

SOCIEDADE ANÔNIMA

DE ELETRIFICAÇÃO

DA PARAÍBA 
SAELPA

C.G.C. 09.095.183/-01-40
ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO

Ficam convida'dos os senhores Acionistas da SOCIEDADE 
ANÔNIMA DE ELETRIFICAÇÃO DA PARAlBA - 
SAELPA, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, nos termos do item IV, do Artigo 142 da Lei n’ 6.404, de 
15 de dezembro de 1976, às 10:00 (dez) horas do dia 30 de 
abril, de 1981 (hum mil, novecentos e oitenta e um), no sé­
timo andar, saia setecentos e quatro (704), do Edificip Pa­
raná, Av. Padre Meira n'> 35, nesta cidade de João Prasoa, 
capital do Estado da Paraíba, para deliberação da seguinte 
ordem do dia:

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

ção.
iieiçao

IV - Outros assuntos conexos e correlates do interesse 
da sociedade.

João Pessoa, 15 de abril de 1981.

LEOPOLDO RODRIGUES PINHEIRO 
Presidente do Conselho de Administração.

♦ REPÜBUCADO POR INCOWIEÇAO

P V S i^ H O  ÃCaCO MERCANTIL S. A. “FAMISA”  ̂
SANTA TEREZINHA PARAlBA 
CGC (MF) N< 09.298.894/9001-12

Capital A utorizado.............................Cr$ 100.000.000,0b
Capital Subscrito...................................Q:$ 14.474.000,00
Capital Integralizado.  .......................0 $  14.474.000,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

3 e i o  p r o p e n te  l i d i t á l ,  f l c a a  c o n v ió a ô o e  o s  sen.qpr««-’ « i o n i s t a s  á »  i u s p i i .b o  
A S ro  L e r o a n t i l  S* A* "PAICSA” » A s e  r e u n ir e iE  e a  A s s e m o lé ia  O rd ir iá -
r i a  e c  s u s  s e d e  s o c i a l  o a  F a z e n d a  l a s s l n h o ,  ^ . u n i e i r i o  a e  ó a n ta  T v re z ir ih a  
C o a a r e a  d e  F a to s *  S s t a d e  da P a r a íb a *  no  d i a  2 3  ( T lA ta » )  d ê  K a le  do  a n o  
e u  c u r s e  de 1961 ( h u a  a l l  n o T e c e n to e  e  o i t e n t a  e  u n ) ,  à s  1 0 ,0 0  ( d e z )  no  
r a s ,  a  f i a  d e  d e l i b e r a r e s  e ô b r e  s  s e s u i n t e  O rd e a  d o  D ia t  IB )  T o n a d a  de'* 
o o n t a s  d o a  o r f ia õ s  d a  a d a l n i s t r a ç a o ,  ejCBoe, d e c i s ã o  e v o t a ç ã o  d a e  d e n o n e -  
t r a ç o ê s  f i n a n c e i r a s  r e l a t i v a s  a o  e x e r c i o i o  s o c i a l  e n c e r r a d o  e s  31 d e  d e -  
t e e b r o  d e  1 9 6 0 ; 2>) a p r o v a ç ã o  d a  c o r r e ç ã o  o o n e t á r i a  e  s u a  c o n s e q u e n te  * 
d e s t i m ç ã o ;  3* Í O u t r o s  a s e u n t o s  d e  I n t e r ê s ^ e  d a  ?ooled<>de« S a n ta  T e r e z i -  
Rha ( P S ) t  0 6  d e  a b r i l  d e  1 9 8 1 .  O tã v io  P i r e s  d e  L a c e rd a  -  I r e e i d e n t e  d e  
O o n e e lh o  -  S d ao  L e i t e  F e m a n ^ e  d e  A s s io —^ l^ m b re «  A v is o  a o s  A o i o n l s t a s *  
A ch am -se  a d ie p o siçã e '^s  s e n B e r e s  a c M n i a t ^ *  n a  s ã d e  s o v i a l *  n o  eoder^ç 
ço s u p r a  r e f erl45r^3^s-'^Tfi£é^os'-a  çye ee r e f e r e  o a r t »  133 d a  l e i  n ^  •  
é.404 d e  15.12.76i r e l a t i v o / a o  e x e » i c i o  s p c i a l  e n c e r r a d o  e n  31 d e  d e -  
s e m o ro  d e  1960. s a n t a  T e j? ^ in h a /(P B l« - -p & ''â a  a b r i l  d e  1 9 8 1 .

í
P ir e m ^ d e  l e ç é r d a  P residen te

A ÜNIAO COMPANHIA EDITORA 
C.G.C. (MF) 08.950.297/0001-68

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

P elo  p resen te  E d ita l  de convocação* ficam  oonvldadoa os 
senhores a c io n is ta s  de A ünião  Companhia Eait<aB...para oaspareoefem e 
reu n ião  das Aseembiãias O erals O rd inária  e E x trao rd in á ria  a  serem r e a l ’ 
sadas otmulativamente* instrum entodas em a ta  única* na fozaa do $ ftiloo  
do a r t .  131, da Lei n« 6.404/76* no d ia  30 ( t r in t a )  do mSe de a b r i l  do 
cozren te  ano* às  ^0 ( d ^ )  horas* em sua sede eoclal* no D is tr i to  Tvi.<nn- 
t r i a l  de João Eessoa* Br -  101 2ki -^03«.n e s ta  oidade* a  fim  de de lib ezu  
reim sobre a  se^pilnte ordem do d ia .

1 . ASSa3LálA OSaiL OKPmiBIA

a) Exaaa* âisouasão  e votação do B sla tóz lo  da D ire i ta  
r ia*  Balanço e Dsnonstraçãas Contábeia* Fareoar do Conselho F ia o ^ *  do 
Conselho de A diiinlstração e do A uditor Independente* r e la tlv o a  ao ex e r 
e ío io e  s o c ia l  encerrado èn 31 de deseabro ds 1960;

b ) S le ição  e f ix ação  da remuneração doa neobroe do
Ccnselh« P lso a l;

o) T ra ta r  outroe assuntoe de In te reesea  da aooledada.

2, i9STa.wr.»r̂  gxEãL SgRAOBDIFligA
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Desemprego é denunciado 
pela Câmara de Campina

0  desemprego em massa nas em­
presas e indústrias de Campina Gran­
de voltou a ser denunciado, ontem, 
pelo vereador José Luiz Júnior. Ele 
culpou pela situação atualmente en­
frentada pela comunidade a classe 
política, segundo ele, “mais preocupa­
da com problemas políticos e mudan­
ças de modelos políticos do que com o 
angustiante problema do desempre­
go”.

O vereador petebista contestou as 
declarações do secretário da Indústria 
e Comércio, Carlos Pessoa Filho, de 
que não há emprego. Disse, ainda, què 
as afirmações do secretário era “uma 
manifestação de insensibilidade” , 
acrescentando que Carlos Pessoa des­
conhece “por completo os problemas 
que a sociedade paraibana está enfren­
tando”.

Em determinado momento de seu 
discurso 0 vereador indagou: “Onde es­
tão os chamados representantes de 
Campina? Por que não se levantar nes-

Policiais serão punidos 
por espancar 7 menores
A Policia de Campina Grande vai 

iiistalar uma sindicância para apurar o 
envolvimento de policiais no espanca­
mento de sete menores no interior da 
délpgacia de roubos e furtos. O Supe- 
riútendente interino da II ^Região de 
Põlícia, coronel Joaquim Sifrônio, de­
clarou ontem que estava “revoltado” 
com 0 fato e que tomaria as medidas 
necessárias para punir os responsáveis.

O coronel Sinfrõnio adiantou que 
manterá contato, possivelmente hoje, 
com 0 Secretário de Segurança do Es­
tado, coronel Geraldo Navarro, solici­
tando a autorização para que a sindi­
cância seja instalada com urgência. 
“Não admito esse tipo de comporta-

mento por parte de nenhum policial”, 
afirmou o Superintendente ressaltan­
do que, na sua administração, se esses 
fatos se repetirem, eles serão severa­
mente punidos.

JUIZ
O juiz de Menores de Campina 

Grande^ Felizardo Toscano também se 
manifestará oficialmente sobre o as­
sunto. Ele enviará ofício às autorida­
des policiais exigido que se apure o es­
pancamento contra os menores. Ate 
ontem, ainda não havia sido divulga­
dos os nomes dos policiais envolvidos 
na agressão.

O pastor evangélico Zezito Leite 
de Sousa, 35 anos, solteiro, compare­
ceu ontem à Central de Polícia para 
pedir segurança de vida. Ele vem rece­
bendo telefonemas anônimos de um 
homem lhe ameaçando de morte. Zezi­
to residente à rua Marquês do Herval, 
16, edifício Lucas, apt? 1.205, 12? an-, 
dar.

Segundo o pastor, as ameaças são 
constantes e, nos telefonemas, “o ho­

mem sempre diz que vai me matar de 
qualquer maneira”. Acrescentou que 
também sua noiva - que preferiu não 
dizer o nome - vem recebendo telefone­
mas constantes e ameaçadores. O dele­
gado Ivo Emmanuel Henriques garan­
tiu que tomará as providências neces­
sárias para solucionar o caso e, para is­
to, vai entrar em entendimentos com a 
Telpa, para que esta localize o número 
do telefone que chama a casa do pas­
tor.

Prohab envia documentos 
dos jornalistas d Caixa

0  sub-coordenador do Prohab, 
sr. Severino Ferreira Leite, informou 
que ainda esta semana o órgão estará 
enviando para a Caixa Econômica Fe­
deral os documentos com vistas a ma­
nutenção dos contratos entre os Jorna­
listas, Radialistas, Prohab e a CEF, 
para a edificação do Clonjunto “Lopes 
de Andrade”, no Catolé.

Revelou ele que até o presente a 
documentação, não foi enviada para a 
CEF, pois está havendo pequenos 
problemas “e nós, aqui na Prohab, es­
tamos tentando resolver esses impas­
ses, mas desta semana não passa. Es­
tamos trabalhando para que tudo seja 
resolvido o mais rápido possível.

Lembrou Severino Ferreira que 
durante a última reunião levada a efei­
to na sede do Prohab, fícou acertade 
que os inscritos entregariam as opções 
das casas até o dia 30, e isto seria feito 
através de um ofício devidamente assi­
nado com o tipo de casa que se preten­
desse, a fim de que não houvesse 
Dpoblemas futuros.

As modificações, segundo as expli­
cações de Ferreira, seriam submetidas 
à Urbema, e não seria, fínanciadas

pela Caixa. O modelo a construir é que 
será financiado. A ampliação que seria 
feita pela Urbema seria um contrato 
fora parte, ou seja, entre o mutuário e a 
Urbema. Detalhes outros a esse respei­
to podem ser conseguidos com a Dire­
toria Técnica da Urbema.

No caso da residência sem amplia­
ção a cobertura será simples, madeira 
sem forro. Esse forro já faria parte da 
complémentação: forro de laje, uma 
calçada, qualquer coisa assim, um ba­
nheiro a mais, ampliação, etc. não faz 
parte do Programa da Casa Econômi­
ca, conforme as explicações do sr. Se­
verino Ferreira.

No que diz respeito a marcação de um 
prazo determinado para trabalhos de 
ampliação na futura moradia, o sub- 
Coordenador da Prohab acha muito 
cedo para se calcular quanto se vai gas­
tar, “pois agora a partir de primeiro de 
maio, evidentemente, a nossa moeda 
vai cair um pouco, e qualquer orça­
mento que a gente fizer no momento, 
fila está sujeita a uma defasagem. Ago­
ra, se essa consulta for feita na semana 
que se disser que vamos começar, esta­
ria melhor encaminhado”.

Ipep centraliza serviços 
nas agências do interior
0  diretor superintendente do Ins­

tituto de Previdência do Estado da Pa­
raíba - IPEP -, sr. Fernando Guedes 
Pereira, enviou ofício ao Presidente da 
Câmara Municipal de Campina Gran­
de, vereador Altair Pereira Pinto, in­
formando que a centralização dos ser­
viços da previdência estadual com a 
instalação de Agências Assistenciais 
nas principais cidades do interior do 
Estado, está incluído no plano admi­
nistrativo da atual administração.

Destacou que no decorrer do pre­
sente exercício serão instalados, entre 
outros benefícios, a 5? Região Assisten- 
ciai, com sede em Itaporanga, já devi­
damente autorizado pelo Coyemador 
Tarcísio Burity, através de decreto 
publicado no Diário Oficial do Estado.

Entende ser oportuno esclarecer 
que as unidades assistenciais deste ór 
gão, só poderão ser implantadas nos 
municípios que integram as regiões 
geo-administrativas do Estado.

Criação da 
Academia

te país uma frente objetivando a defesa 
do homem que quer trabalhar e não 
encontra trabalho?”. Ele lembrou que 
os chamados “representantes de Cam­
pina” sempre aparecem em épocas 
eleitorais, “mas, após as eleições, pro­
curam apenas os benefícios próprios, 
esquecendo o coletivo, o interesse po­
pular”.

Depois, José Luiz Júnior voltou a 
abordar o problema da Wallig Nordes­
te, indústria que há quase dois- anos 
encontra-se , fechada em Campina 
Grande. “Os nossos problemas, para o 
Governo, são diferentes dos problemas 
do Sul do país”, disse, para acrescen­
tar: “Mas que (íoverno é fôse que pro­
mete e não cumpre, como no caso da 
Wallig?”. Ao finalizar, ,o vereador de­
fendeu maior fomento, por parte do 
Governo, de mais empregos no Nordes­
te, “mas um emprego que gere divisas 
para o Estado e não o emprego do fa­
vor, tão em moda na classe política”.

Pastor ameaçado de morte 
por telefonemas anônimos

R Cl 
LdC

de Letras
A Câmara Munici­

pal de Campina Grande 
aprovou, ontem, votos, 
de felicitação ao profes­
sor "Âmauri Pinto pela 
sua iniciativa para criar 
a Academia de Letras 
da cidade. A proposta 
foi da vereadora Maria 
Lopes Barbosa. Ela de­
clarou que “a criação de 
uma Academia trata-se 
de um movimento cul­
tural que só beneficio 
trará à nossa cidade”.

CALAZANS
O vereador Altair 

Pereira Pinto, apresen­
tou requerimento “con­
siderando a destacada 
atuação de Camilo Ca- 
lazans de Magalhães, 
na presidência do Banco 
db Nordeste do Brasil 
S/A, a que para satisfa­
ção de todos os empre­
sários e instituições 
públicas que realizam a 
economia do Nordeste, 
significou um fato aus­
picioso” , aplaudiu o 
Executivo.

Ressaltou que em 
sua primeira-gestão ad­
ministrativa, 0 mencio­
nado senhor soube im­
primir um ritmo ex­
traordinário à ação cre- 
diticia de ’banco em 
apreço, atendendo aos 
pleitos dos setores mais 
carentes de meios finan­
ceiros de nossa região.

Finalmente, consi­
derou “o justo critério 
de reconhecimento de 
todas as forças produto­
ras nordestinas, isto 
tanto do setor público 
como do setor privado, 
ao muito ilustre homem 
público pelo seu notável 
desempenho na difícil 
missão de acionar o nos­
so desenvolvimento eco­
nômico.

V icentinoB
p ro g ra m a m
com em oração

Por iniciativa da 
Coordenação das (Confe­
rências dos Vicentinos, 
foi feita uma reunião em 
preparação á comemo­
ração do 4? Centenário 
do nascimento de São 
Vicente, no próximo dia 
24 de abril.

Com a presença das 
Irmãs de Caridade das 
duas casas de Campina 
Grande, pe. Cornélio de 
Boer (Lazarista), as se­
nhoras da caridade, jo­
vens do Jumac, e repre­
sentantes das diversas 
conferências vicentinas, 
ficou elaborada esta 
programação, que, por 
sinal, já está sendo 
cumprida:

Dias 22, e 23 (às 
19h30m) - Início do 
Tríduo nas diversas co­
munidades (planejado 
já na Capela de São Vi­
cente, Paróquia das 
Graças e Paró<mia do 
Santo Antonio (Casa do 
Menino).

Dia 24 (20 horas) - 
Missa concelebrada naf
Catedral, presidida pelo 
Bispo Diocesano, Dom 
Manoel Pereirg da (Cos­
ta. Caminhadas realiza­
das das diversas comu­
nidades para a Cate­
dral.

Ficou decidido ain­
da nesta reunião, come­
morar durante 1981, em 
curso, o Ano de São Vi­
cente. A próxima reu­
nião será no dia 1? de. 
maio, às 16 horas, na 
Casa do Menino (Santo 
Antonio).

PLANTÃO
POLICIAL
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FLAGRANTES
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

Da Academia 
dos Simples a uma 
realidade concreta

Campina Grande é uma cidade cujos primórdios 
desenvolviment(stas se motivaram verdadfeiramente - e 
assim registra sua história - sob a inspiração de iniciati­
vas timbradas, caracteristicamente pelo arrojo empre­
sarial da sua gente, dentro da sua natural indole voca­
cionada para a criatividade e o trabalho.

Entendendo-se que, em sendo um centro predesti- i 
nado, nas suas origens e na consolidação das suas po­
tencialidades sócio-econômicas, para as lides empresa­
riais; no bojo desses mesmos intercâmbios; Campina 
Grande, igualmente, foi, de logo, se transformando, pa­
ralelamente, num polo de irradiação e de permuta de 
experiências artístico-culturais, nascidas da força impe­
recível do espirito e fortalecidas na argamassa do amor 
com que têm ela e seu sabido imprimir a todos os seus 
empreendimentos, todos, porisso, mesmo tomados con­
quistas irreversíveis e dimensionadoras da própria gran­
deza campinense. -

Apenas, e à guisa de ilustração, preambulando o 
ponto central desta nossa apreciação, poderiamos refe­
rir o surgimento das nossas primeiras unidades de ensi­
no superior; a implantação dos nossos órgãos de divul­
gação; a criação da Universidade Regional do Nordeste; 
o advento do Museu de Artes “Assis Chateaubriand” ; a 
instalação do Campus II e da Pro-Reitoria Para Assun­
tos do Interior, da Universidade Federal da Paraíba, 
além de diversos e importantes outros cometimentos 
que formam e consolidam o instrumental campinense 
do seu desenvolvimento nos campos da educação, da 
cultura, das ciências das letras e das artes.

Já agora, e numa evidência de que a capacidade 
criativa campinense não se exaure, a nossa cidade, sem 
a mera e simplória vaidade de criar por simplesmente 
criar, vê nascer um outro organismo que, somado aos 
acima nomeados e a tantos outros existentes, virá trazer 
não apenas o crivo da imortalidade literária aos que 
dele foram convidados a fazer parte. A imortalidade 
maior que essa instituição pode outorgar - e certamente 
o conseguirá - residirá em reverenciar e perpetuar, no 
patronato de suas cadeiras, a memória daqueles valores 
humanos que, em suas épocas, aos seus estilos, á sua vi­
são pessoal e á realidade dos seus tempos, souberam 
plantar as sementeiras e fincar os marcos da formação 
cultural campinense.

À luz dessas projeções, se no passado, tivemos a va­
liosa experiência da Academia dos Simples, este ideal,, 
agora, renasce robustecido na Academia Campinenses-.«' 
de Letras, que, ora, se organiza, e já com a força de rea­
lização palpável e irreversível, pelo sopro vivificador do 
idealismo do amor e do devotamento dos seus fundado­
res.

Concebida sob esses fundamentos e pelos propósi­
tos que a inspiram esse cenáculo não será - essa a cons­
tatação que temos recolhido um ponto de encontro para 
discussão de generalidades acadêmicas, mas um centro 
propositado em ser um farol irradiador de cultura, sem 
a preocupação segregacionista de elitismo intelectual; e 
sim um instrumento de popularizar a cultura sem 
vulgarizá-la.

Assim sendo - e está a expectativa de todos, como 
.de todos deve ser o estimulo a ela e aos seus idealizado- 
res, na ibipessoaiidade da cultura e das artes como bem 
comum, autêntico patrimônio coletivo, - a “Casa de 
Afonso Campos” será, de fato, uma outra força estimu­
ladora e valorizadora das criativas manifestações espiri­
tuais da gente serrana.

RESPINGOS
O prefeito Enivaldo Ribeiro enviouCANDIDATURA 

telex ao deputado federal e ex-Governador Emani Sáty- 
ro, agradecendo o gesto deste em suscitár seu nome para 
Governador, como uma das positivas opções o PDS à 
sucessão do professor Tarcisio Burity.

CONFERÊNCIA -  Por falar do prefeito Enivaldo Ri­
beiro, m^nhãvde ontem conferenciou o mesmo demora­
damente com o professor Vital do Rego. De caráter re­
servando, o encontro verificou-se no Gabinete do Reitor 
“pro tempore” da Universidade Regional do Nordeste.

xxxx
FELICITAÇÕES -  A Câmara acolheu votos de felicita­
ções ao desembargador João Pereira Gomes, pela sua 
investidura no ceu-go de Chefe da Cas^ Civil do Gover- 
,nador. A proposição foi de autoria do vereador João No­
gueira de Arruda.

xxxx
CONDECORAÇÃO -  Ex-Reitor da Universidade Fede­
ral da Paraíba e atual presidente do Conselho Nacional 
de Pesquisas e Tecnologias (CNPq), o professor Lynal- 
do Cavalcanti foi um dos condecorados com a Medalha 
Rio Branco, conferida pelo Ministério das Relações Ex­
teriores. Solenidade' a que esteve presente o presidente 
Figueiredo, a Comenda foi entregue, ontem, em Brasí­
lia, igualmente recebida por outras destacadas persona­
lidades.

xxxx
TRABALHO -  Paraibano de Cajazeiras, atualmente 
militando na Imprensa brasiliense, o jornalista Marcónê 
Formiga vai lançar, próximo mês, um trabalho jor­
nalístico, de fôlego, reconstituindo os 7 meses do Gover­
no Jânio Quadros, na Presidência da República. Nessa 
análise, o jornalista levanta resposta e perguntas como - 
Afinal, Jânio é um golpista, incompetente? ; Existiram 
as forças ocultas terríveis à pressioná-lo?; Tem chances 
de voltar?. Essa pesquisa do periodista paraibano tem 
prefácio e apresentação, respectivamente, dos jornalis­
tas Tarcisio Hollands e João Emilio Falcão.

xxxx
VISITA -  A Paraíba receberá, èm breve, visita do ex- 
ministro Armando Falcão, da Justiça. O mesmo está es­
crevendo um livro sobre o Governo Geisel e sua vinda ã 
Paraíba visará levantar dados sobre a passagem do en­
tão tenente Ernesto Geisel psk> nosso Estado, onde che­
gou a titular Secretarias do Governo estadual, pelos 
idos de 19.30.

ACADEMIA -  O vice-Prefeito Raymundo Asfóra justi­
ficando sua recusa para pertencer à Academia Campi­
nense de Letras, alegou estar ainda muito moço para ser 
imortal. Entretanto, em setores outros há duas outras 
versões para a recusa de Asfóra: a de que pretendería ele 
ocupar a cadeira, cujo patrono é Félix Araújo, mas a 
mesma já teria tido convidado para ocupante um outro 
intelectual campinense. A outra versão é de que a pró­
pria família de Félix Araújo teria manifestado o interes­
se de que a cadeira patronada por aquele saudoso Uder 
político e homem de letras campinense fosse realmente 
ocupada por um outro nome.

xxxx
SUBVENÇÕES -  De suas respectivas verbas parla­
mentares, o senador Ivandro Cunha Lima subvencionou 
a Universidade Regional do Nordeste com Cr$ 400 mil; 
e, os deputados Álvaro Gaudêncio, Emani Sátyro e An­
tônio Gomes.
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Cultura
• Foi muito expressi­
va e oportuna a home­
nagem que o Conselho 
Estadual de Cultura 
prestou d memória do 
laureado critico e en- 
saista Juarez da Gama 
Batista, durante ses­
são bem concorrida.
•  Como expositor fi­
gurou o líder e escritor 
pernambucano Nilo 
Pereira, ensaista de 
reconhecidos méritos, 
além de jornalista , 
professor e, principal­
mente, grande amigo 
da figura homenagea­
da.
•  A sessão do Conse­
lho Estadual de Cultu­
ra foi assistida, entre 
outros, por jornalis­
tas, professores, ex- 
alunos de Juarez Ba­
tista e integrantes de 
sua família.

FRANCISCO PEREIRA, IMORTAL

Jangada
•  A presença da or­
questra “Super 0 ’Ha- 
ra” garante o sucesso 
da festa “Uma Noite 
no Jangada” que a di­
retoria do clube alvi- 
verde oferece na noite 
de hoje a associados e 
convidados especiais, 
a partir das 10 horas 
da noite.
•  O grupo musical já é 
conhecido dos pessoen- 
ses e prima pelo reper­
tório e pela versatili­
dade de seus instru­
mentistas. O diretor 
social Benjamin, Lins 
Rabello aparece como 
um dos p r in c ip a is  
coordenadores da pro­
moção jangadeana.
•  Durante a festa o 
p resid en te  M arcos 
Crispim (foto), lança­
rá o primeiro número 
do seu informativo “O 
Caniço”.

Exposição
conjunta

•  As telas de José Lucena e 
as cerâmicas de Antônio “To- 
ta” Pascoal , serão reu­
nidas pela Galeria de Arte 
Gamela e mostradas a partir 
do próximo dia 30.
•  A exposição conjunta de 
Lucena e Tota será inaugura­
da às 17 horas daquele dia.

□  □  □  
Realidade 

politica
•  Ronaldo Cunha Lima, ex- 
Prefeito de Campina Gran­
de e uma das grandes ex­
pressões da nova geração 
politica da Paraib^a, vai 
pronunciar palestra hoje, 
ás 20h, no “ Santa Rosa’’.
•  O tema a ser enfocado 
pelo conferencista será “A 
R e a l i d a d e  P o l i t i c o -  
Econômica do Brasil” .

C UM CLIMA DE FESTA )
•  O ambiente da última 
quarta-feira no Cassino da 
Lagoa, para os menos avisa­
dos, parecia apresentar um 
clirna de grande festa. Mas 
havia uma explicação para a 
incomum movimentação, fa­
zendo com que Heronides 
Santos risse á tôa com a boa 
compensação da inclusão de 
feijoada regional no cardápio 
da casa que sempre teve cozi­
nha internacional.
•  A primeira feijoada servida 
pelo Cassino (o fato será repe­
tido todas as quartas-feiras) 
foi um sucesso. Com suas es­
posas, lá estiveram Joel (Gi-

selda) Falconi, Geraldo (Zil- 
ma) M edeiros, R oberto 
(Mirthes) Ciraulo, Luiz Otá­
vio (Marinez) Amorim e Ab- 
dias (Salete) Sá.
•  Ocupando outras mesas fo­
ram vistos Paulo Soares, Ja­
cinto Medeiros, Armando 
Vasconcelos, Roberto Vieira, 
Marcos Crispim, Heitor Fal­
cão, Josélio Paulo Neto, Pau­
lo Bezerril, Júlio Paulo Neto, 
Gilson Melo, Olivan Xavier, 
Geraldo Gomes , Aristides 
Cunha e os deputados Paulo 
Gadelha, José Gayoso, Orlan­
do Almeida e Arnaldo La- 
fayette.

OBRAS EM BREJO
•  Com bom andamento, prosseguem as obras de am­
pliação e reforma da Estância Termal de Brejo das 
Freiras. Na semana passada, o presidente da PB/Tur 
Hóteis, jornalista Luiz Augusto Crispim, esteve reu­
nido com o diretor de Investimento da Embratur, que 
liberou novas parcelas para o prosseguimento dos 
trabalhos.
•  O Governador Tarcísio Burity, durante a Semana 
Santa, esteve na Estância Termal de Brejo das Frei­
ras e diante das obras em execução se mostrou entu­
siasmado com o cumprimento de todo o projeto, que 
contará com centro de convenções, 70 apartamentos, 
nova decoração e reforma total do balneário.

i M iim íih iiiiw í

VERA, GIOVANNA E JUSÉ WILLIAMS LEAL

□  □  □

FRANCISCO PEREIRA  
INGRESSA NA APL

•  O pensador, fílósofo e ensaista Francisco Pereira Nóbrega que, 
hoje, ás 8 horas da noite, como novo imortal assume a Cadeira 33 
que pertenceu a Samuel Duarte, será ouvido em discurso diferente 
no conteúdo e no estilo e náo ultrapassará os minutos que o Regi­
mento lhe faculta.
•  Romancista consagrado, autor de “Vingança, Não’’ e de “Rio 
Seco’’, seu nome é critica, inclusive, em centros culturais do exte­
rior (Alemanha, Suécia...). Francisco Pereira Nóbrega - que apa­
rece em foto nesta página em atitude de admirada reflexão, - será 
saudado pelo romancista e cientista da educação) sociólogo (tam­
bém acadêitiico) José Rafael de Menezes. Casa cheia. Universidade 
presente. Noite brilhante esta de hoje na Academia Paraibana de 
Letras.
•  A cadeira 33, fundada por Samuel Vital Duarte e que passará 
hoje a ser ocupada por Francisco Pereira Nóbrega, tem como pa­
trono Castro Pinto. Todos os convites distribuidos pela Academia 
Paraibana de Letras, desde o mês passado, trazem a assinatura do 
pro fessor Afonso Pereira da Silva, presidente da entidade de cul­
tura paraibana.

□  □  □

f j Ô  '

PENNAZI, CARNEIRO E PÉRICLES: FORÇAS lATISTAS

- RICARDO Henrique nasceu no 
último dia 20 na Martenidade do 
“São Vicente de Paula”, para ale­

xia de seus pais Hilza Helena e Marcos Atanásio. • • •  ITA- 
AIANA Clube está construindo moderna piscina em sua nova 

sede à margem esquerda do Rio Paraíba, logo depois da ponte. O 
presidente Arlindp Paulino espera inaugurar o melhoramento até 
o São João, com festa típica. • • •  UMA satisfação realmente 
abraçar Alberto Cezar, agora na gerência da matriz do Banco do 
Estado da Paraiba. Com ele, na sub-gerência, formando uma boa 
dupla, está Fernando Mousinho. • • •  CORONEL Ivanilo Fia­
lho , Marlene e os filhos, passaram a Semana Santa na Base Aé­
rea de Natal. • • •  NANCY Trombetta e Gracinha Lummertz 
irão apresentar o desfile do dia 29, que o “Lady's” promoverá no 
Cabo Branco. Já Geysa Ribeiro tomará conta da portaria.

Cicerones 
de Chelon

•  A audição do cantor fran­
cês Georges Chelon nesta 
Capital foi um sucesso de 
público, premiando o esforço 
conjunto da Aliança France­
sa e da Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado. En­
quanto esteve em João Pes­
soa, Chelon foi ciceroneado 
por Eudes Rocha Junior e 
!sua namorada ' Lucette 
Roucóu e ainda pelo casal 
Daniel (Wilma) Logerais.
•  Georges Chelon não es­
condeu sua admiração pela 
beleza natural de Tambaú. 
Daqui o cantor viajou a Re­
cife para outra apresenta­
ção.

□ □ □
Pronto os 

carnés
•  Todos os carnés bancários 
para pagamento das mensali­
dades do Cabo Branco estão 
prontos e esperando que os in­
teressados vá buscá-los na se­
cretaria da sede central da Du­
que de Caxias, Já para este 
mês de abril o pagamento terá 
que ser feito através das redes 
bancárias credènciadas e rela­
cionadas na contra-capa dos 
camés.
•  Também a pai ir deste mês 
o Cabo Branco fará valer arti­
go de seus estatutos, elimi­
nando todos aqueles que atra­
sarem em três meses suas 
mensalidade.

□ □ □
Higino no 
número 2

•  Com nova diagramação e 
também novas seções, em 
que serão abordadas todas 
as atividades dos diversos 
departamentos, o Inform ati­
vo Cabo Branco vem sendo 
preparado pelo diretor Luiz 
Augusto Crispim,

•  Neste segundo número da 
publicação, o professor Hi­
gino Brito se fará presente, 
assinando uma m atéria  
sobre os velhos tempos do 
Cabo Branco, naquele mes­
mo estilo de redação que cos­
tuma escrever seus admira­
dos trabalhos para jornais 
da cidade.

Pioneirism o 
de Burity

•  Das últimas publicações 
editadas pelo Governo do 
Estado, através da DGC, 
“Brasil, Tempo e Cultura 
III (História, Ciências So­
ciais e Realidade Brasilei­
ra)” , é das que tem obtido 
maior notoriedade.
•  Assinada por nomes de 
peso da culturologia regio­
nal e nacional como Vami- 
reh Chacon, Paulo B ona vi­
des, Hélio Jaguaribe e José 
Honório Rodrigues, a cole­
tânea acaba de merecer 
acuradas analises no “Diá­
rio de Pernambuco” e “Fo­
lha de São Paulo” .
•  Ambos ressaltaram o pio­
neirismo da administração 
Tarcisio Burity na promo­
ção de seminários dessa ca­
tegoria.

M orosidade 
em Miramar

•  Lúcia e Ozáes Mangueira, ele 
presidente do Cabo Branco, vol­
taram quarta-feira da viagem 
que empreenderam ao Rio de Ja­
neiro, São Paulo e Brasília. No 
mesmo dia Ozáes esteve na sede 
de Miramar e não se mostrou sa­
tisfeito com a morosidade dos 
serviços que ali estão sendo exe­
cutados no Restaurante Panorâ­
mico.
•  Esperava o presidente do Cabo 
Branco, de volta de sua viagem 
já encontrar pronta toda a cober- 
tima. Chamou o encarregado da 
obra e pediu explicações.

□  □ □
Cabo Branco 
em Brasilia

•  Durante a permanência de 
Ozáes Mangueira em Brasília, o 
presidente do Cabo Branco 
avistou-se com o médico e jornalis­
ta Hilton Freire. Da conversa man­
tida ficou acertado que Hilton será 
o representante da presidência do 
clube e sua primeira missão será o 
acerto de convênio entre o Cabo 
Branco e uma agremiação social do 
DF, de preferência o Iate Clube.
•  Hilton Freire, esta semana, de­
verá estar recebendo sua creden­
cial de representante do CB.

□  □ □
Churrasco à 

moda gaúcha
•  o  domingo de Páscoa na resi­
dência de Geysa e Albino Mar­
tins Ribeiro (viajam nos próxi­
mos meses à Europa) foi bastan­
te movimentado. O casal recebeu 
algims amigos para confraterni­
zação em meio a um churrasco á 
moda gaúcha.
•  Presenças de Rejane e Arthur 
Tinõco, íris e Odilon Ribeiro, So­
lange e Francisco Ruffo, Nancy e 
Pedro. Trombetta, Suely e Péri- 
cles Serafim, Salete e Abdias Sá, 
Anely e Max Seager.
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MARCOS CRISPIM, PRESIDENTE

Otimismo
•  A décima-sexta edição do livro “O- 
timismo em Gotas”, de R. O. Dan­
tas, que já vendeu Í80 mil exempla­
res, pode ser encontrada na Livraria 
São Paulo, de Antônio Xavier, junto 
ao Cinema Rex. Na obra o leitor en­
contrará uma palavra amiga de esti­
mulo e encorajamento, além de vá­
rias sugestões para desfrutar uma 
viada melhor e mais próspera.

•  “Otimismo em Gotas” é de Edi­
ções Otimistas Ltda,

4

•  •  •
O complemento 

indispensável da 
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^  ÁRIES
21 de março a 20 de abril -  Suas condições fi 
nanceiras para esta sexta feira indicam a possi- 
biíidade de problemas com compromissos vul- 
tosos e financiamentos. Evite avais e fianças. 

Clima de favorabilidade nos aspectos profissionais, pessoais 
e domésticos. Presença agradável de pessoa muito atraente. 
Saúde regular. Sua característica: a adaptabilidade.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Hoje poderão ser ofe- 
recidas ao taurino algumas novas e atraentes 
possibilidades em termos funcionais e financei- 
ros. Evite ser atraído para a novidade apenas 

pelo seu sentido de coisa não provada. Benéficos aspectos fi­
nanceiros. Excelentes indicações pára o trato pessoal e do­
méstico. Acontecimentos de grata significação no amor. Sua 
característica: a dedicação.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  O momento astroló- 

f  I  alguma desfavorabilidade hoje em
I  assuntos ligados diretamente a dinheiro e fi-

nanças. Procure se acautelar e agir com maior 
objetividade. Momento de disposições neutras em relação ao 
seu trabalho. Clima de melhora no trato doméstico e amoro­
so. Saúde ainda boa. Sua característica neste dia: a ambição.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Você terá hoje, de 
forma muito favorável, uma excepcional capa- 
cidade de adaptação a circunstâncias e aspec- 
tos novos relacionados a sua atividade rotinei­

ra. Há clima muito favorável ao canceriano, com disposição 
muito boa do quadro astrológico. Harmonia e dedicação no 
lar e no amor. Saúde debilitada. Sua característica hoje: a 
inventividade.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Haverá, para o leo­
nino, uma acentuada exigência de seus dotes 
de criatividade na execução de tarefas profis­
sionais que carecerão bastante de muita dedi­

cação e perseverança. Clima neutro em seus aspectos finan­
ceiros. Possibilidade de presença incômoda em termos pes­
soais e domésticos. Sua característica neste dia: a imprevisi- 
bilidade.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setemhro -  Para o virgi- 
niano ligado d advocacia ou à Justiça, esta sex- 

Jq feira trará um significado especial com boas 
indicações. Clima de estabilidade e permanên­

cia em termos profissionais e financeiros. Relacionamento 
difícil com pessoas próximas. Clima de harmonia no lar. 
Saúde em momento muito positivo. Sua característica hoje: 
a dedicação.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Você deve 
hoje, diante de problemas de natureza profis­
sional ou financeira, assumir uma posição de 
maior dinamismo e procurar manter sob seu 

controle as iniciativas que se fizeram necessárias. Não sè per­
ca em vacilações prejudiciais. Possíveis visitas inesperadas 
de parente muito querido. Clima de boa influência para o 
amor e saúde. Sua característica: o humanitarismo.

^  ESCORPIÃO
▼  V  23 de outubro a 21 de novembro -  Em momen- 

to astrológico que favorece para viagens e mu- 
danças, o escorpiano deverá hoje colocar em 

' B B  prática seus planos e projetos. Há indicações 
muito positivas de receptividade e êxito. Procure manter-se 

f firme em decisões ligadas á família e ao amor. Saúde em mo­
mento de certa debilidade. Sua característica neste dia: a 
afabilidade.

> SAGITÁRIO
m  .  22 de novembro a 21 de dezembro -  Hoje o sa-

gitariano deve procurar um desempenho tran- 
m  quilo e calmo de suas tarefas rotineiras. Mo-
•  mento de certo cuidado no trato pessoal. Boa

indicação para compromissos , futuros. Posicionamento as­
trológico de grande desfavorabilidade para o amor e o trato 
afetivo. Cuidado com suas palavras. Suas características 
neste dia: a clemência e a tolerância.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Nesta sexta 
feira o capricorniano deverá agir com a maior 
cautela possível no trato de qualquer questão 
que envolva dinheiro, financiamentos e investi­

mentos. Há indicações de certa negatividade nesses aspec­
tos. Evite 0 descontrole no trato de pequenas questões do­
mésticas. Momento favorável ao amor. Sua característica 
hoje: a reflexão.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Hoje, as con 
dições astrológicas para o aquariano lhe trarão 
momentos de intenso cansaço e exaustão ao en- 
frentar a rotina de seu trabalho. Procure 

dominar-se e enfrentar o momento com maior ânimo e dispo­
sição. Aspectos neutros para suas finanças. Clima de grande 
favorabilidade em todos os demais aspectos de sua casa as­
trológica. Sua característica: a força de vontade.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Neste fin^i 
.semana, o pisciano deve agir com cuidado ^o se 
relacionar com colegas e superiores em sei, 
biente de trabalho. Momento de certa neut^nH. 

dade para as demais características deste dia. Vivêncu, (viti­
ma bem posicionada. São muito boaà as indicações pain sua 
.saúde. Sua característica neste dia: a humildade.

r
Judas bêbado 

em Sábado 

de Aleluia (?)
Everaldo Vasconcelos

Insone marinheiro; obrigado a 
vagar pelas águas túmidas. Ho­
mem, como uma vela acesa e peni­
tente. Perdido nos dias pelas ruas a 
orocura de um judas, que poderia 
até mesmo ser o judas do sábado de 
aleluia. Ia eu pelas alamedas desta 
triste e horrenda cidadg, contem­
plando as casas caídas, parecidas 
com túmulos quando do alto de um 
poste da Saelpa, aquela i voz dubla­
da de filme da TV disse “psiu”.

Era 0 Judas, aquele que traiu 
Jesus. Estava muito deprimido e 
chorando. Ora, mas por que deveria 
estar chorando aquele judeu forte e 
esclarecido que ajudara a cumprir 
as Escrituras? Estava magoado, 
disse-me ele, porque o estavam en­
forcando todos os anos como se fosse 
um traidor. Expliquei-lhe que issc 
nada tinha de pessoal, que era ape­
nas uma brincadeira, que ninguém 
levava aquilo a sério.

A í então ele replicou que eu es­
tava mentindo. Choramingava tão 
alto que uns garotos o perceberam. 
Nada pude fazer. Um gordinho feito 
um saca de laranja acertou uma pe­
dra no olho de Judas. O chão ficou 
cheio de sangue. O boneco de pano 
sangrava como um boi, parecia até 
gente, até falava. Lembrei-me que 
não poderia conversar com um ho­
mem  ̂de brinquedo, que minha mis­
são como civilizado era escrevei 
sobre teatro, ou qualquer coisa pare­
cida. Apanhei uma pedra do tama­
nho de um bonde e strack, derrubei 
tudo lá de cima.

Guardei como len^brança a ca­
beça do pobre infeliz. Enquanto ca­
minhava pelas alas d‘‘ste irnenso e 
habitado campo santo, senti o solu­
çar profundo e pesaroso, abafado 
como que tentando esconder que 
ainda estava vivo. Parei e lhe re­
preendi. Isso não se faz, mentir é 
muito feio. Mangou de mim. . Disse 
que eu era um cristão boboca, que 
eu era hipócrita... Fui inchando 
fiomo um sapo acuado.

Falando a verdade, estava 
mentindo. Ou minto agora? Ouvi do 
apóstolo que a mentira, o seu enfor­
camento é tudo 0 mais, não tinham 
a mínima importância, que tinha 
descido à Terra para conferir se ti­
nha valido a pena, ter permitido aos 
evangelistas terem escrito todas 
aquelas mesmas estórias ao seu res­
peito. Dito isto, evaporou-se como 
se fosse obra e graça do teatro parai­
bano (pelo menos, consegui citá-ló 
uma vez). Não por falta de assunto, 
mas porque é quase tudo verdade, o 
que em verdade parece um delírio.

............................ _.....  s ’
A cantora Anair, da RÇA, e o compositor Dida Fialho apresentam “Nervos de Nylon”, ds21 horas, no Lima Penante

* Ruim 
** Regular 
•** Bom 

Ótimo
***** Excelente

O OVE HÀ DE NOVO
NO CINEMA

EU TE AMO  (*♦*) -  Produção brasilei­
ra. Direção de Arnaldo Jabor, o cineasta de 
Toda Nudez Será Castigada. Uma fantasia 
sobre o amor, a relação carnal e emocional 
entre um industrial ás voltas com um proces­
so de falência e uma mulher que busca conso­
lo para desilusões amorosas. A história é tra ­
tada de forma densa, alegre e esperançosa. 
Com Sônia Braga, Paulo César Pereio, Tarcí­
sio Meira, Vera Fischer e Regina Casé. Músi­
ca de Chico Buarque e Tom Jobim. A cores. 
18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

HOMEM SEM MEMÓRIA - Produção 
italiana. Direção de Duccio Tessari. Aó pro­
curar um psiquiatra para descobrir seu pas­
sado, um amnésico ignora que terminará en­
volvido com um roubo de um milhão de dóla­
res em tóxico. Comédia estrelada por Senta 
Berger, Luc Merenda e Umberto Orsini. A 
cores. 18 anos. No Tambaú. Apresentação do 
Cinema de Arte. 22h.

A FILHA DE EMMANUELLE - Pro
dução brasileira. Direção de Oswaldo Olivei­
ra. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

INCESTO, DESEJO PROIBIDO  -

Produção brasileira. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m, e 20h30m.

Grant
Noua Iorque -  O ator Cary & a n t 

casou-se pela quinta vez, aos 77 anos, 
com a  publicitária B arbara  Harris, 
que, segundo se diz, tem cerca de 30 
anos -  mformou ontem o Daily News, ' ' 
de Nova Iorque. O casamento secreto 
se realizou na semana passada, talvez 
em Palm Springs, Califórnia, ou em 
Las Vegas, em Nevada. “ Sim, esta­
mos casados, mas não posso dizer 
onde e quando isso ocorreu. Isso é um 
segredo, mas estamos casados há al­
gum tempo” , disse a  sra. H arris ao 
jornal, ante-ontem á  noite, direta­
mente de sua residência em Beverly 
Hills. O famoso ator foi casado, ante­
riormente, com Virginia Cherrill, a 
herdeira B arbara Hutton, a  atriz Bet­
sy D rake e a também atriz  Ih 'an  Can­
non. Os quatro casamentos term ina­
ram  em divórcio.

NA TV
O TESOURO DE TARZAN -  Produ­

ção americana de 1941, com direção de Ri­
chard Thorpe. Malfeitores imiscuídos numa 
expedição científica pretendem roubar o te­
souro secreto de Tarzan (Johnny Wess- 
muller) e para isso capturam Jane (Maureen 
O’Sullivan) e Boy (John Sheffield). Também 
no elenco, Reginald Owen, Barry Fitzgerald«

ncete Bruno e Cuoco no primeiro episódio de “Obrigado iDoutor

Tom Conway. Em preto-e-branco. No Canal 
10. 14h30m.

SlTIO DO PICAPAU AMARELO -
Episódio final da série A Chave do Tamanho. 
Np^Canal 10. 17h30m.

GLOBO DE OURO -  O programa co­
meça com Romilson Luiz falando sobre Fag- 
ner, que canta Eternas Ondas, de Zé Rama- 
Iho. No Som da Geração 80, apresentado por 
Kadu Moliterno e Nádia Lippi, há os seguin­
tes números: Nova Manhã, 14-Bis; Deixa 
Chover, Guilherme Arantes; Margarida (Fe­
licidade), Harmony Cats; De Da Do De Da 
Da, The Feveres; Fame, Cláudia Teles e balé. 
No Som da Parada, apresentado por Dennis 
Carvalho e Myriam Rios, classificam-se do 
6“ ao P' lugar, respectivamente: Liberdade, 
Jessé; Bonequinha, Luiz Ayrão; Pensamento, 
Gilliard; Três Capitais, Martinho da Vila; 
Cedo pra Mim, Kátia; e Lua e Estrela, Cae­
tano Veloso. No Canal 10. 21hl0m.

OBRIGADO, DOUTOR -  Roberto 
Freire é o autor de Por um Fio de Vida, episó­
dio dirigido portWalter Avancini para Obri­
gado, Doutor, série que faz estréia hoje. Resu­
mo: Marinho cai do cavalo e se fere grave­
mente. O menipo é muito conhecido em An­
dorinhas e a cidade está atenta ao primeiro 
desempenho do médico recém-chegado, dr. 
Rodrigo Junqueira. A falta de recursos do 
hospital, desativado há tempos, é um forte 
elemento de resistência contra a operação, 
mas a certeza de que Marinho não resistiria 
ao transporte para outra cidade e o incentivo 
da Irmã Júlia levam o médico a se decidir 
pela operação. Participam do episódio Vera 
Fisher e Cláudio Corrêa e Castro, ao lado de 
Francisco Cuoco (dr. Rodrigo), Nicette Bnmo 
(Irmã Júlia), Cristina Santos (Conceição) e 
Elaine Cristina (Isabel), do elenco fixo da sé­
rie. No Canal 10. 23hl0m.

O HOMEM QUE BURLOU A MÃFIA 
(***) -  Produção americana de 1973, com di­
reção de Don Siegel. Quando Charley Varrick 
(Walter Matthau) e seu cúmplice Harman 
(Andy Robinson) assaltam um pequeno ban­
co no Novo México, as coisas não saem exata­
mente como estava planejado. Depois do rou­
bo, eles descobrem que em vez de poucos 2 
mil dólares, que supunham ter roubado, têm 
em suas mãos cerca de 800 mil dólares. Char­
ley acredita que o dinheiro pertence à Máfia e 
trata de esconder-se para não ser assassinado 
pela organização. Também no elenco, Joe 
Don Baker, Felicia Farr e Sheree North. A 
cores. No (3anal 10. 23h20m.

FUGA DO PASSADO (****) - realizado em 
1947, é o melhor filme do cineasta Jacques 
Tourneur. Alguns críticos consideram Fuga 
do Passado uma pequena obra-prima do cha­
mado cinema-negro. No Canal 10. 01h45m

Liberdade a todo custo
COM grata surpresa, tivemos a oportuni­

dade de rever o clássico cinematográfico, Pa­
pillon, do romance homônimo de Henri Char- 
riére, que descreve a maneira sobrehumana 
do herói-titulo em busca de sua liberdade.

CONDENADO, na França, por um cri­
me que a todo instante afirma não ter cometi­
do, é enviado ao presidio da Ilha do Diabo, 
encravada nos territórios da Guiana France­
sa, famosa por dedicar um tratamento alta­
mente desumano aos condenados.

UMA das suas odiosas normas consistia 
em que, após cumprida a pena principal, o 
apenado continuaria confinado por igual tem­
po, desta feita na Colônia Agrícola do sistema 
penitenciário. Significava, em outras pala­
vras, que o condenado em questão nunca sai- 
ria com vida daquele imoral presidio.

A Liberdade é uma das mais primárias 
necessidades do homem. Quando privado 
dessa liberdade fisica de ir e vir, por força de 
uma condenação, que traduz um castigo por 
ter infrigido as leis e normas pré-establecidas

pela sociedade, é necessário que o local aonde 
o condenado passará a cumprir sua pena te­
nha as mínimas condições básicas de sobrevi­
vência, que fará com que o apenado consiga 
forças morais para, cumprida a condenação, 
possa tentar seu reingresso na sociedade que o 
condenou. NA Ilha do Diabo, em questão, 
isso era fantasia. Um sistema fechado, e 
abrupto, onde o condenado não era mais con­
siderado ser humano; Papillon (Steve 
McQueen) é uma das suas presas. Elntremen- 
tes, no seu sangue fervilhava um desejo vio­
lento pela reconquista da liberdade perdida. 
E ele a persegue de maneira incessante, so­
frendo os mais terrificantes castigos, toda vez 
que seu plano de fuga aborta. Mas não se dei­
xa dobrar-se e a cada tentativa frustrada 
segue-se outra, mais mirabolante, mais incrí­
vel, até conseguir e passar os restantes dos 
seus dias gozando da liberdade conquistada 
quasde á quisa da sua vida.

DO livro-relato de Henri Charrière, o Pa­
pillon na vida real. Franklin Schaffner O Pla­

neta dos Macacos) realizou este estupendo 
clássico do cinema moderno, contando com o 
desempeqho magistral de Steve McQueen 
(Fugindo do Inferno), falecido ano passado, 
coadjuvado pelo excelente Dustin Hoffman 
(Kramer X  Kramer) , que encarna o papel de 
um famoso falsário (Louis Vegas), cuja maioi 
proeza foi falsificar os bônus de guerra, edição 
1929. Papillon e Louis Vega? são os heróis 
anônimos das tentativas de lugas empreendi­
das da Ilha do Diabo e quan'^o ° primeiro con­
segue de forma dramática o intento, o ex- 
pectador respira aliviado. F’*‘ ® vitória da as­
túcia e da persistência sobre sistema car­
cerário imoral e desumano q̂ ®> apesar de de­
sativado por parte das auto’*'̂ ®̂®® francesas, 
ainda se tem certeza de que '»utros paises^s- 
suem tais imoralidades denlfo ^e suas fron­
teiras. Presídios onde o ser humano é tratado 
dentro dos mais baixos padrões morais e a 
dignidade humana é arrasaila, tornando o ho­
mem mais animal do que sua forma primária.

•  Waldeban Medeiros.

ADNIiVO

HÁ 50 ANOS
Ivap LucenTa

. Monumento 
a João Pessoa

no Rio
No dia 24 de abril de 1931 

A União publicou

A memória de João Pes­
soa - o grande sacrificado da 
campanha liberal - constitúe 
um magnifico titulo de religio­
sidade civica para o Brasil. 
Jámais, nestes quarenta an- 
nos de regimen republicano, a 
figura de um homem se pro- 
jectou com tanta firmeza e 
tanta luminosidade nos desti- ’ 
nos da nação. João Pessoa re­
sistindo às investidas torpes 
do Cattete e negando a sua so­
lidariedade politica á nefanda 
candidatura do sr. Julio Pres­
tes, soube interpretar o senti­
mento unanime do Norte. Não 
foi sómente a Parahyba que 
falou pela voz do illuminado. 
Todas as populações do sep- 
tentrião brasileiro nelle tive­
ram o seu grande interprete. A 
Parahyba tornou-se então o 
grande leader de liberdade 
nortista, e, João Pessoa, o seu 
intern erato propheta. Finda a 
campanha eleitoral, iniciada a 
segunda phase da lucta, tci|,^ 
a nação assistiu attonita uma 
coisa inédita para o mundo: o 
chefe o govêrno federal alliado 
a uma horda de cangaceiros 
para dar cabo ao destemeroso 
presidente de um Estado, que 
commettia o grande crime de 
não se atirar no paúl em que já 
se encontravam os maiores da - 
politica brasileira. Quando 
parecia ter-se iniciado uma ê- 
poca de depressão moral entre 
os combatentes do liberalis­
mo, quando as vozes mais au­
torizadas das phalanges allia- 
das se calavam, João Pessôa, 
firme no seu posto de hourfi, 
enfrentava o déspota do (XL 
tete, dizendo que, “com o go- 
vêmo ou contra o govêrno” 
haveria de defender a honra 
da Parahyba.

Algum tempo depois o 
Ibraço covarde de um assalaria­
do de Washington Luiz mata­
va João Pessôa. Era o cartel 
do desafio. O cartel foi aceito,. 
Tres mezes decorridos estala­
va no Brasil o movimento li­
bertador. A morte o bravo 
chefe do poder executivo da 
Parahyba estava vingada.

O Brasil, porém, está em 
divida para com a memória de 
João Pessôa. A sua capital 
tem o dever de imortalizar no 
bronze a obra de heroismo do 
inorvidavel paladino do libe-^, 
ralismo. Faça-se uma subscrip- 
ção nacional. Cada brasileiro 
concor re rá  com 1$000. 
Fundem-se comitês em todos 
os Estados a cargo dos respec­
tivos interventores, e em breve
0 Rio de Janeiro poderá osten­
tar, numa das suas praças, um 
monumento que glorifica o 
nome de João Pessôa, o arauto 
das liberdades brasieiras 
immolado pela fúria de uma 
horda de canibaes, sacrificada 
como um general, no seu posto 
de honra, á frente de suas tro­
pas, imcorruptivel aos accenos 
e ás tentativas dos seus adver­
sários.
1

Ahi fica a idéa. O Centro 
Parahybano bem poderia 
tomar-lhe a iniciativa e conta­
ria, por cento, com o apoio de 
todas as classes e de todo o 
povo brasileiro.

AMÉRICO PALHA.
(Do “Diário Carioca” , de-

14/4/1931)
s
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-Tarcísio Neves—

Ainda defendo a tese de 
que o treinador Lula não é 
culpado do que vem aconte­
cendo no Botafogo - embora 
discorde de alguns compa-i 
nheiros -, mas o que vejo, não 
obstante, é que os maiores er­
ros partem da cúpula tricolor. 
Observei isso mais detalha­
damente durante a reunião 
do Conselho Arbitrai, da 
qual, preferi me retirar antes 
do fim, por não suportar as­
sistir tanta incoerência dos 
dirigentes, das agremiações - 
diante da falta de pulso de 
Juracy Pedro Gomes -, num 
encontro dos mais desorgani­
zados.

Considero que o maior 
problema enfrentado pelo 
técnico Lula, começou logo 
quando ele assumiu o coman­
do do Botafogo, já encontran­
do 0 amontado de jogadores 
juvenis contratados para ar­
mar 0 time para a Taça de 
Prata. E dizem: “se Lula fos­
se um bom treinador, ele dei­
xava o clube antes de entrar a 
ter que assumir a equipe com 
os juvenis que lhe foram apre­
sentados”.

Calma. 0  treinador à- 
quela altura não tinha o res­
paldo necessário para fazer 
exigências ao assumir o elen­
co - e isso quem foi buscá-lo, 
sabia muitíssimo bem. Todos 

Jsabem de sua fama de ponta- 
esquerda da Seleção, mas sa­
bem também que ele é noviço 
na profissão de treinador. O 
Botafogo atravessa umagran- 
de crise, desde quando deixou 
a febre da Taça de Ouro de 
80. Por isso, a torcida exige 
resultados imediatos, e o trei­
nador é que está pagando pe­
los erros da diretoria.

Perdi a conta de quantos 
supervisores passaram pelo 
Botafogo desde dezembro. 
Agora, querendo sair deste 
emaranhado lençol de incer­
tezas, contratam Jiuseppe 
Antonio para diretor admi­
nistrativo. Num dos lances 
da reunião do Conselho Arbi­
trai, vi quando ele, alvoroça- 

-'do, dizia: “Estou aqui para 
brigar, mesmo. Afinal, com­
pareci a esta reunião, dispos­
to a isso”. Imaginem! Mas 
para quem quer conquistar o 
Campeonato, foi uma boa (?) 
aquisição.

Entre as indicações nas 
contratações dos jogadores 
para armar um bom time, 
pois, não existe um elo de li­
gação sensata no que diz res­
peito as pretensões dos diri­
gentes diante do time e do 
treinador, este, último se as­
susta ao saber desse ou daque­
le atleta’contratado. Pelo qúe 
pouco conheço de futebol, se 
não estou ficando esquizofrê­
nico, acho que o técnico é que 
indica os reforços para o clu­
be contratar, dentro das suas 
possibilidades, claro.

No Botafogo é o contrá­
rio. A diretoria contrata e 
manda o técnico se virar.

Trabalho de equipe, cha­
pas, é coisa muito séria.

Ah, antes que esqueça 
um lance do Conselho Arbi­
trai. 0  Santa Cruz de Santa 
Rita, nunca foi de acatar as­
sim tão facilmente as suges­
tões do Botafogo, não. Na 
reunião, o Santa (representa­
do por Jiuseppe), estava 
como 0 mais fiel aliado bota- 
foguense, concordando em 
tudo. Só depois, é que enten­
di. Soube que ele havia sido 
contratado para ocupar um 
lugar na diretoria. Ê mesmo 
para aplaudir. Entre as diver­
sas piadas bailhantes da reu­
nião, nunca ví tanta dificul­
dade para se organizar um 
Campeonato com oito clubes 
(é que Juracy, garantiu que o 
Santos não entrará mesmo). 
Pensar que poderiam transfe­
rir 0 Campeonato Paulista 
para aqui, estava decretada, 
pelo menos para o futebol pa­
raibano, a “terceira guerra 
mundial”...!

Lúcio faz imposição para assinar
Ciclismo no 
domingo em . 
João Pessoa

A Federação Paraibana de Ci­
clismo, dará prosseguimento no pró­
ximo domingo, no horário matinal 
na Lagoa do Parque Solon de Luce- 
na, o Campeonato Paraibano de Ci­
clismo, realizando mais uma prova 
AUSTRALIANA com um percursc 
de 60 km, tomando parte nela todos 
os ciclistas inscritos na entidade do 
“pedal” .

A prova vem sendo aguardada 
com grande expectativa por parte 
dos ciclistas participantes, que a 
cada prova realizada vem apontan­
do um vencedor diferente o que bem 
demonstra o interesse que os cilistas 
vem tomando no seu preparo físico e 
lutar para se colocar em primeiro lu­
gar da competição, o que de fato 
vem ocorrendo até agora.

Por outro lado, a torcida dos 
clubes tem ajudado bastante os ci­
clistas de seus clubes, conquistar o 
primeiro lugar ao incentivar os seus 
fãs por ocasião dos “sprint” finais 
nas provas até agora realizadas

Assim, se espera que. na prova 
de domingo, apareça um outro ci­
clista na 1? colocação, a fim de que o 
Campeonato individual seja bem 
disputado pelos seus integrantes.

Colaborando com a FPC, mais 
uma vez estará presente a Cia. de 
Trânsito da PM, que isolará a pista 
da Lagoa, durante a realização da 
prova.

Cabo Branco 
brilhou no 
Brasileiro

A delegação do Esporte Clube Cabe 
Branco retornou esta semana de Cuiabá, 
onde participou do Campeonato Brasileiro de 
Futebol de Salão (adulto), obtendo um hon­
roso quinto lugar.

A campanha do representante da Parai 
ba foi até certo ponto surpreendente, 
levando-se em consideração as contusões dos 
jogadores Marquinhos e 'n to  logo no primeiro 
jogo. O Cabo Branco saiu de João Pessoa to­
talmente desacreditado, mas obteve excelen­
tes resultados, como as vitórias sobre o Náu­
tico, Minas Brasília, além do empate com o 
Internacional de Porto Alegre (3x3), resulta­
do injusto para os comandados de Antônio 
Toscano.

Remo Germóglio e Edson Cunha, diretgr 
e sub-diretor de esportes do Cabo Branco, 
re§pectivamente, que acompanharam a dele­
gação na viagem a Cuiabá, retornaram satis­
feitos, pois o time representou bem o nome do 
futebol de salão da Paraíba.

Lúcio Mangabeira (n^ 2, atuando pelo Campinense) não quer fazer testes

Lúcio Mangabeira chegou ante­
ontem para reforçar o Botafogo no Cam­
peonato Paraibano, mas ainda não en­
trou num acordo para assinar contrato, 
pois não quer participar de treinamentos 
coletivos antes de regularizar sua situa­
ção. ,

-  Não posso contratar um jogador 
sem conhecer - disse o técnico Lula - e só 
autorizarei a sua permanência no Bota­
fogo, depois de dois ou três coletivos com 
bola. Lúcio pode ser um-grande jogador, 
mas a verdade é que eu nunca o vi atuar.

Lúcio Mangabeira foi indicado pelo 
húngaro Janos Tatray e não aceita por 
hipótese alguma treinar coletivamente 
sem antes assinar contrato:

-  Tenho passe livre e corro um risco 
muito grande. Se o Botafogo me quizer, 
tem de ser sem treinamento coletivo.

, O presidente José Moreira de An­
drade ainda não se pronunciou a respei­
to do assunto, preferindo esperar pela 
chegada de Janos Tatray em João Pes­
soa para resolver o problema.

AUTO ESPORTE PODE JOGAR EM SAPÉ

FUTEBOL DE MESA
Em comemoração ao Dia de Tiraden- 

tes, realizou terça-feira, no Grêmio Erna- 
ni Sátyro de Futebol de Mesa, no Conjun­
to Habitacional do mesmo nome, um tor­
neio com a participação de 14 equipes, 
classificando-se para o quadrangular de­
cisivo 0 Coríntians (Hélio), Santa Cruz 
(Rogério), Náutico (Toia) e Portuguesa 
(Jaziel). No jogo final, o Santa Cruz ven­
ceu 0 Coríntians por 4x0,  conquistando o 
titulo máximo e ficando de posse da Taça 
Miguel Lucena. Outros prêmios distribuí­
dos foram: Taça Liane Lucena (Corín­
tians - vice-campeão); Medalha Sílvia 
Rique (Náutico - 3  ̂lugar); e Medalha Eú- 
clides Silva (Portuguesa - 4̂  lugar).

Israel pode 
reforçar o 
time tricolor

O zagueiro Israel, ex-Treze e Campi­
nense, pode ser contratado pelo Botafogo 
ainda esta semana, por indicação do hún­
garo Janos Tatray. Israel seria contratado 
para substituir Joel Copacabana, cujo con­
trato terminará este mês não existindo 
mais interesse na sua permanência na agre­
miação pessoense.

FERNANDO LIRA
Fernando Lira, que não viajou com a 

delegação do Botafogo para o jogo com o 
Central, em Caruaru, procurou o presiden­
te José M oreira de Andrade para 
desculpar-se:

-  Meu filho - disse - estava doente em 
Recife e tive que viajar às pressas. Quando 
voltei, a delegação já tinha viajado para 
Caruaru. Mas expliqiuei tudo direitinho ao 
presidente e não houve problema.

O grande desfalque do time do Botafo­
go para o Torneio Inicio de domingo, será o 
atacante Magno, que machucou-se no jogo 
com o Central.

Santa Cruz e Sport Recife voltaram a 
manifestar interese pela contratação de 
Magno, que pode ser negociado na próxima 
segunda-feira, quando da viagem do presi­
dente José Moreira de Andrade a Recife. O 
jogador, inclusive, não esconde o desejo de 
trocar de clube, a fim de aproveitar a boa 
fase que atravessa no momento, num cen­
tro mais adiantado.

O Auto Esporte pode acertar um 
jogo amistoso para o próximo dia 1’ de 
maio, contra o Confiança de Sapé, que 
há muito tempo vem tentando levar o 
Clube do Povo para uma apresentação 
no Estádio Luiz Ribeiro.

Ontem, o supervisor Haroldo Na­
varro foi procurado por um dirigente do 
Confiança, mas não pôde dar uma res­
posta definitiva, uma vez que esta deci­
são só pode ser tomada pelo presidente 
João Máximo Malheiros. Haroldo, no 
entanto, acrescentou que a cota do Auto 
para jogos no Intérior é de 50 mil cruzei­
ros, livres de despesas.

O Auto Esporte vem treinando nor­
malmente no bairro de Mandacaru, com 
0 técnico José Lima e o preparapador fí­
sico Leoneci, com vistas ao Torneio Ini­
cio, onde o time automobilista pretende 
fazer uma boa campanha. Hoje, será 
realizado um treinamento coletivo, 
quando José Lima pretende definir os 
cobradores oficiais de penalidades máxi­
mas da equipe para a compétição deste 
final de semana.

MUDANÇAS NO GUARABIRA

Novo presidente do üuarabira

Guarabira (A União) - 
Depois da pressão feita pe­
los sócios do Guarabira Es­
porte Clube, no sentido de 
reorganizar o time, culmi­
nante com a renuncia do en­
tão presidente Sr. José da 
Silva Segundo, assumiu in­
terinamente a presidência 
daquela agremiação o Sr. 
Antonio de Freitas Albu­
querque Neto, que promete 
uma série de mudanças du­
rante o seu mandato, até se­
rem realizadas as novas

eleições no dia 24 de junho 
do corrente ano.

Uma das primeiras pro­
vidências tomadas pelo 
novo presidente, foi entrar 
em c o n t a t o  com a 
Federação Paraibana de 
Futebol, agilizando a legali­
zação dos atletas perante 
aquela instituição. Segundo 
o presidente, é necessário 
que os sócios do clube to­
mem conhecimento das ati­
vidades da presidência e 
para isto convocou uma reu-

nião, onde será debatido a 
organização do quadro de 
associados e a contratação 
de reforços para o time ten­
do em vista o certame esta­
dual de 1981.

Usando das suas atri­
buições 0 Sr. Antonio de 
Freitas baixou portaria no­
meando 0 Sr. Aluizio Esta- 
nislau de Lucena como Di­
retor de Futebol Profissio­
nal; 0 Sr. Cândido da Silva 
como tesoureiro; e o Sr. Au- 
relino Rodrigues de Carva­
lho como supervisor técnico.

FUTEBOL DE BAYEUX
Agora sob a presidência de Aluísio Lira, 
a Liga de Bayeux tentará dar uma maior 
movimentação ao futebol daquele mu­
nicípio, com planos, inclusive, de colo­
car uma equipe no Campeonato Parai­
bano de profissionais de 1982. Recente­
mente, a dra. Maria de Fátima Azevedo 
Lucena (foto), foi nomeada auditora da 
Junta Disciplinar Desportiva da entida­
de, para resolver todos os problemas do 
Campeonato Amador da presente tem­
porada.

São Paulo precisa vencer domingo 
e promete a vingança no Morumbí

São Paulo -  Depois de perder de 1x0 
para o Botafogo, quarta feira, no Mara­
canã, a delegação do São Paulo retornou 
ontem à capital paulista, prometendo, 
vingança no jogo a ser disputado domin­
go, no Morumbí, quando precisará ven­
cer de qualquer maneira para obter a 
sua classificação.

Alguns jogadores do tricolor bandei­
rante reclamaram da violência emprega-

da pelo time carioca no jogo deste meio 
de semana. O lateral esquerdo Marinho, 
por exemplo, afirmou que “Perivaldo 
nos provocou o tempo todo e até cuspiu 
na minha cara. Aqui em São Paulo va­
mos dar o troco”. -  ressaltou.

Carlos Alberto Silva, treinador do 
São Paulo, que continua suspenso pelo 
Superior IVibunal de Justiça Desportiva 
da CBF, mais uma vez não poderá ficar

no banco de reservas. Ele considerou o 
resultado de quarta feira normal, mas 
lamentou a falta de sorte dos seus ata­
cantes:

-  Sabia que o Botafogo ia dificultar 
as coisas para o nosso time. Portanto, o 
resultado pode ser encarado com natu­
ralidade. I^ecisamos apenas do nosso 
próprio esforço para chegar à finalíssi­
ma.

Paulinho de Almeida está otimista 
pois nunca perdeu para o tricolor

Dario Pereyra, garra tricolor

Rio - O Botafogo não vai modificar a 
sua maneira de jogar, domingo, em São 
Paulo, quando terá pela frente nova­
mente 0 São Paulo Futebol Clube, desta 
feita precisando apenas de um empate 
para ganhar o direito de ir às finais da 
Taça de Ouro do Caippeonato Brasilei­
ro.

- O forte do Botafogo - explicou o

técnico Paulinho de Almeida - é o cont^® 
ataque. Jogamos assim aqui no R‘®’ 
quando precisavamos da vitória e d“'̂  
certo. Com certeza, dará certo novame^' 
te no Morumbi.

O otimismo de Paulinho de Almf î- 
da tem uma justificativa: ele lembfa 
que, na sua carreira de treinador, jamais 
perdeu para o São Paulo, mesmo na épo-

ca em que treinava o modesto Comercial 
de Ribeirão Preto.

Á delegação botafoguense viajará 
amanhã à tarde para São Paulo, levando 
a sua força máxima, ; acreditando que a 
classificação está mais próxima, pois, jo­
gando pelo empate, não precisará aban­
donar a sua tática defensiva.



Italiano vem 
tratar sôbre 
Vila Solar

Chegará hoje a 
João Pessoa um dos di­
retores da Firma Ansal- 
do da Itália, para man­
ter uma audiência com 
o governador Tarcísio 
Burity, ocasião em que 
discutirá a colaboração 
entre aquela empresa, o 
Governo do Estado e a 
Universidade Federal 
da Paraíba na implan­
tação de uma Vila Solar 
nesse Estado.

A informação foi 
prestada ontem pelo se­
cretário Marcelo Lopes, 
da Energia e Recursos 
Minerais, explicando 
que a Vi la So l a r  
constitui-se atualmente 
num projeto integrado 
que propõe a conversão 
de energia solar, eólica 
e da biomassa em ener­
gia elétrica.

Disse ainda que o 
governador Tarcísio 
Burity está se mostran­
do bastante interessado 
nesse Projeto, por sua 
grande importância, já 
que enseja a integração 
de três tipos de energia 
alternativa ao petróleo, 
servindo de experimen­
to em condições reais de 
suprimento de energia a 
uma comunidade rural.

A implantação da 
Vila Solar ainda está 
em fase de estudos por 
parte da Secretaria de 
Energia e Recursos Mi­
nerais, sendo feito por 
uma equipe formada 
por funcionários da 
SERM e da UFPB.

Mostra vai
divulgar
artistas

Terá inicio na pró­
xima segunda-feira as 
inscrições para partici­
pação na II Mostra Cul­
tural de João Pessoa 
evento que terá como 
objetivo lançar à popu­
lação pessoense os vá­
rios artistas anônimos 
existentes na Capital. 
As inscrições poderão 
ser feitas até o dia 2 de 
maio, no NUPPO, loca­
lizado em frente ao ci­
nema Municipal, ou no 
Centro Social Urbano 
de Mandacaru.

A II Mostra Cultu­
ral será promovida e or­
ganizada pelo Grupo de 
Jovens Pedro Américo, 
formado por rapazes e 
moças de nivel universi­
tário, pré-universitário 
e secundarista, que 
desde 1979 realiza ativi­
dades culturais, sem 
fins lucrativos, à popu­
lação de baixa renda do 
bairro de Mandacaru.

O evento será reali­
zado nos dias 8, 9 e 10 
de maio, nos três tur­
nos, no Centro Social 
Urbano Monsenhor José 
Coutinho, no conjunto 
Boa Vista. A sua pro­
gramação constará de 
apresentações de peças 
infantis, shows musi­
cais, exposições de arte­
sanato, pintura, escul­
tura, desenho, fotogra­
fia, exibição de filmes 
culturais, além de deba­
tes promovidos por ar­
tistas paraibanos, inte­
lectuais, jornalistas, 
professores e autorida­
des em assuntos cultu­
rais.

Empresas 
têm apoio 
do Paraiban

Setenta e sete mi­
lhões de cruzeiros foi c 
total autorizado pela di­
retoria do Banco do Es­
tado da Paraíba, para 
operações de crédito, 
beneficiando quatro 
empresas paraibanas,, 
sendo três delas desti­
nadas a reforços de ca­
pital de giro.

A mais volumosa 
pertence à Cimepar 
Companhia Paraibana de 
Cimento Portland, loca­
lizada em João Pessoa, 
no valor de Cr$ 30 mi­
lhões, vindo a seguir a 
Refinaria de óleos Ve­
getais S/A - de Campina 
Grande - com Cr$ 20 
milhões e a Brascorda- 
Brasil Cordas S/A, com 
igual quantia. Ciraulo 
Móvei s  L t d a . ,  de 
Bayeux, foi contempla­
da com Cr$ 7 milhões.

Marcos diz que Governo 
não desativará frentes

Sistema Telebrás promove encontro sobre Comunicação e Marketing no Hotel Tambaú

Sistema Telebrás promove 
debate sobre comunicação

A integração das áreas de Comu­
nicação Social e Marketing das Em­
presas do Sistema Telebrás, através 
do estabelecimento de ações conjuga­
das nas atividades relacionadas ao 
contato com os próprios funcionários 
e com os usuários de uma forma 
abrangente, seja através da propa­
ganda ou de qualquer outra forma de 
veiculação de propósitos foi um dos 
temas defendidos ontem, durante a 
abertura do. II Encontro Regional de 
Comunicação Social e Marketing de 
empresas do Sistema Telebrás, no ho­
tel Tambaú.

O Encontro, que conta com a 
participação de representantes de vá­
rias empresas de telecomunicações do 
Nordeste e de outras regiões, foi aber­
to pelo presidente da Telpa, Joost 
Van Damme, e teve em seu prirneiro 
dia palestras do assessor de Comuni­
cação Social da Telebrás, Rodrigo 
Otávio Cézar Jordão Ramos, e do che­
fe do Departamento de Mercadologia 
da empresa, Nelson Carvalho, além 
de exposições de Luis Fiorentino e 
André Ghenov.

Jordão Ramos, que apresentou o 
Plano de Çomunicação Social da Te­
lebrás para o biênio 81/82, citou como 
primeiro exemplo dos resultados que 
0 diálogo comum entre essas duas á- 
reas pode possibilitar a redução em 
torno de 50 por cento na verba desti­
nada a publicidade e mídias, o que 
ocorreu, segundo ele, somente em 
função de um maior conhecimento 
que passou a existir entre os que fa­
zem Comunicação Social e Marke­
ting.

Essa mesma posição foi enfatiza­
da pelo engenheiro Nelson Carva­
lho que disse ver no estabe­
lecimento de ações conjugadas 
nas duas áreas a otimização dos resul­
tados alcançados, através de um in­
tercâmbio que somente tem a melho­
rar a qualidade dos trabalhos, en­
quanto minimiza os custos empreen­
didos.

Nelson Carvalho, Luis Fiorenti­
no e André Ghenov, da Telebrás, 
apresentaram durante o Encontro o 
Plano de Comunicação Mercadológi­
ca Preliminar da empresa para 1981,

em que cita os frutos já atingidos 
através da ação integrada das áreas 
de Comunicação Social e Marketing 
ao mesmo tempo em que sugere uma 
constante aproximação no desenvolvi­
mento das atividades programadas, e 
relataram experiências adquiridas em, 
administrações estrangeiras, como 
com a Bell, do Canadá.

CLIENTELA EXTERNA E INTER­
NA

Outro ponto abordado pelo asses­
sor de Comunicção Social da Telebrás 
no Encontro foi a preocupação que to­
das as empresas devem manter com 
relação à veiculação de informações 
dirigidas tanto à clientela interna - 
funcionários de todos os setores de 
cada empresa. Sistema Telebrás e 
Governo Federal - e à clientela exter­
na, composta, sobretudo, peia comu­
nidade de usuários que usufruem dos 
serviços de telecomunicações.

Disse, também, que para o atin- 
gimento de resultados satisfatórios no 
contato com as clientelas, a imprensa 
assume um papel de grande relevân­
cia, a pretexto de que defendeu um 
progressivo contato com órgãos de im­
prensa e 0 desenvolvimento de meios 
de informação junto ao ambiente in­
terno, através de house-organs, visi­
tas, mensagens participativas, etc.

O II Encontro de Comunica­
ção Social e Marketing a nivel de re­
gião, que serve como reunião prepara­
tória para o encontro nacional, que 
deverá ocorrer em Campinas e, poste­
riormente, em Brasília, numa nova 
etapa, prossegue hoje com discussões 
sobre as dificuldades enfretadas pe­
las empresas à luz dos Planos apre­
sentados.

Na reunião, coordenada pela 
Telpa na Paraíba e na qual foram 
distribuídos o Plano de Marketing e o 
resultado de Grandes Visitas feitas a 
usuários elaborados pela empresa pa­
raibana, terá em seu encerramento
um espetáculo folclórico promovido 

Pb-Tur, exibindo evoluções de 
danças regionais, como xaxado e co­
co, a ser mostrado no Iate Clube a 
partir das 20 horas , pelo grupo folcló­
rico do tenente Lucena.

Segurança terá delegacia 
para defender consumidor

A nova estrutura da Superinten­
dência Regional da Polícia contará- 
com uma delegacia específica para 
tratar da Ordem Econômica, com 
proteção ao consumidor fazendo o 
controle dos preços e evitando o ex­
cesso de especulação do mercado. A 
informação é do secretário de Segu- 
.rança Pública do Estado, Geraldo 
Navarro.

Ele explicou ontem que já existe 
um órgão que trata deste setor, que é 
a Delegacia de Ordem Política Social 
e Econômica, entretanto em função 
das necessidades e dos parcos recur­
sos disponíveis a parte referente à 
Economia foi prejudicada.

Geraldo Navarro esclareceu ain­
da que já está elaborada uma lei, ten­
do sido esta aprovada, deverá ser en­
caminhada ao Governador do Estado

para a sua promulgação ainda este 
mês. Entretanto, para o secretário dé 
Segurança Pública a fiscalização de 
preços só terá sucesso se a população 
procurar a delegacia e fizer a queixa.

Ele esclareceu ainda que dentro 
do Código Penal Brasileiro há uma lei 
especifica que trata dos crimes contra 
a economia popular na qual são esta- 
beleddas várias sanções, que vão de 
detenção de dois a dez anos, multa de 
até cem mil cruzeiros e ainda suspen­
são do estabelecimento.

Para exemplificar a atuação des­
ta delegacia o secretário Geraldo Na­
varro lembrou que no ano passado al­
guns comerciantes foram autuados 
em flagrante delito ao esconder o Leite 
Ninho, para vendê-lo depois a um 
preço m^ior.

DGC divulga concursos 
que lançou no festival

A Direção Geral de Cultura reati­
vará na próxima semana a campanha 
de divulgação dos concursos literários 
José Lins do Rego, de ficção, e Augus­
to dos Anjos, de poesia, que foram 
Imçados durante a realização do Fes­
tival de Artes de Areia, fajji fevereiro 
passado. A informação foi prestada 
pelo diretor da DGC, Rlimundo 
Nonato.

Ambos os concursos s^o de âmbi­
to nacional, estando as ;nsf>nVõpa 
abertas até o dia 15 de sttembro!^ Os 
prêmios para o primeiro cqincado ê He 
200 mil cruzeiros, e, para « segundo é 
de 100 mil cruzeiros. A ct)mÍ8são jul­
gadora dos trabalhos se rá constituída

por intelectuais de todo o pais, mas 
ainda não está definida. Ela terá um 
prazo de noventa dias para avaliação 
e classificação dos trabalhos.

Sobre o concurso Jurandir Moura 
informou Raimundo Nonato, que are- 
percussão tem sido boa, com vários 
inscritos. O prazo de entrega dos tra­
balhos termina no mês de julho, tam­
bém 0 período de avaliação e julga­
mento é de três meses, sendo a comis­
são julgadora composta por três inte­
lectuais paraibanos. O primeiro colo­
cado receberá o prêmio de 40 mil cru­
zeiros, tanto para poesia como fica- 
ção, e, 0 segundo ganhará 20 mil cru­
zeiros.

DRT elabora 
programação 
para dia P

A Delegacia Regio­
nal do Trabalho divulgou 
ontem a programação a 
ser desenvolvida durante 
as comemorações do Dia 
do Trabalho, primeiro de 
Maio, elaborada conjun­
tamente pelo Governo do 
Estado da Paraíba, DRT, 
Sindicatos e Federação 
dos Trabalhadores.

A abertura será às 8 
horas, no Estádio Leo­
nardo da Silveira, com 
um torneio de futebol de 
campo promovido pelo 
Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Grá­
ficas de João Pessoa.

A noite, no Ginásio 
do See, às 20 horas será 
realizada .a abertura sole­
ne com leitura de mensa 
gens alusivas ao evento 
do governador Tarcísio 
Burity, do presidente da 
Federação dos Trabalha­
dores nas Indústrias da 
Paraíba, Expedito Felix 
de Araújo e do delegado 
Regional do Trabalho, 
José Carlos Arcoverde 
Nóbrega.

Após a leitura das 
mensagens, o Grupo Fol­
clórico da UFPb, sob a 
direção da professora 
Dalvanira Gadelha, fará 
uma apresentação de 
danças do folclore nor­
destino e paraibano. Em 
seguida, ás 21:30 horas, 
show com 0 cantor Nel­
son Gonçalves. As come­
morações serão encerra­
das com um baile de con­
fraternização dos traba­
lhadores, às .22 horas.

Ipep fará 
conjunto em 
Guarabira

Funcionários públi­
cos estaduais lotados em 
Guarabira vão também 
ganhar um conjunto resi- 
d e n c i a l .  O n t em ,  o 
diretor-superintentente 
do Instituto de Previdên­
cia do Estado, Fernando 
Guedes Pereira, esteve 
naquela cidade para es­
colha de um terreno de 
cinco hectares.

O Ipep, segundo Fer­
nando, construirá cem 
casas em Guarabira. 0 
edital de" licitação para 
seleção da empresa cons­
trutora será publica­
do proximamente, o 
diretor-superintendente 
do Instituto estava acom­
panhado do engenheiro 
José Cardoso Fragoso, do 
Departamento de Enge­
nharia.

MAIS 900
Ao retomar de Gua­

rabira, Fernando anun­
ciou o inicio da constru­
ção do conjunto Cidade 
dos Funcionários II, com 
900 uhidâdes, sendo 540 
com dois quartos e 360 
com três. Serão benefi­
ciados servidores públi­
cos com baixa renda.

A construtora Plan- 
. col, habilitada para a 
construção, terá 270 dias 
úteis para a conclusão do 
conjunto, a partir do ini­
cio da obra. O conjunto 
terá equipamentos comu­
nitários, como, escola de 
primeiro grau, ambulató­
rio, posto policial, posto 
telefônico, templo ecu­
mênico, caixa de coleta e 
praça.

Os recursos - 330 mi­
lhões de cruzeiros - são 
oriundos, do Banco Na­
cional da Habitação. .

O secretário de Agric^^^^^® ® 
Abastecimento Marcos Bar^cuhy es­
clareceu ontem qué sua informação foi 
mal interpretada pelo deputado José 
Lacerda Neto, pois as frentes de traba­
lho na área da seca não serão desativa­
das, mas, deixarão de atuar a nivel de 
propriedade para realizarem obras 
públicas.

Marcos Baracuhy disse ainda que 
o principal objetivo do Governo é dei­
xar após 0 período de trabalho das fren­
tes das obras que sejam de utilidade 
pública, aplicando melhor a verba des­
tinada ao pagamento dos agricultores, 
que passarão a cqnstruir escolas, estra­
das, açudes, armazéns, emfim, realiza­
ções que resultem em proveito para a 
comunidade.

A modificação do sistema dç tra­
balho das frentes de emergência' será 
executada a partir de maio próximo 
tendo o conv"çmo já sido firmado na Su- 
dene com'reajustes, cujo valor corres­
ponde ao montante de 358 milhões de 
cruzeiros, que pagará os serviços de 114 
mil trabalhadores.

^ Entretanto, a preocupação do Se­
cretário da Agricultura e Abastecimen- 
'to refere-se à possibilidade de não- 
absorção de toda a mão-de-obra dispo­
nível. Como no sistema de organização 
de frentes de trabalho para executa­
rem obras públicas passarão à compe-  ̂
tência da Secretaria de Transportes e 
Obras.

Lagartas atacam o algodão
Os agricultores de Santa Cruz, 

através da Cooperativa Agropecuária 
Mista do município, enviaram carta ao 
secretário da Agricultura, Marcos! «Le­
mos Baracuhy, solicitando ajuda téçni- 
ca para o combate às lagartas e insetos 
que, segundo eles, “estão acabando 
nossa cultura de algodão, pondo por 
terra meses de trabalho”.

Na carta, os agricultores afirmam 
que se não for encontrada uma solução 
rápida “nós perderemos toda a lavoura 
e toda a cultura de algodão, já que não 
sabemos como combater a lagarta ou

besouro ou outro inseto qualquer - 
não temos condições de vê-lo - que cor­
rói toda a raiz do algodoeiro novo, 
deixando-o sem condições de vida”.

E continuam: “Para que não so­
framos um colapso da nossa safra, soli­
citamos um fim ao problema”. Eles 
pedem que a Secretaria da Agricultura 
envie um agrônomo ou um técnico ca­
pacitado que possa os auxiliar ou ensi­
nar como combater a praga. “Desta 
maneira, nós ficaríamos mais tranqui­
los, com esperança de atingir um alto 
nivel de produtividade”.

Potyguaras não querem a 
ajuda de agente pastoral
Cerca de 150 índios potiguaras, da 

Baía da Traição, estiveram ontem à 
tarde na Arquidiocese para solicitar ao 
vigário Geral, padre Fernando Abath, 
que impedisse a entrada da agente pas­
toral Maria Salete Norácio da Silva 
naquela reserva, “pois, ela está ipipe- 
dindo a execução do Projeto Potigua- 
ra”, afirmaram.

Liderados pelo cacique Daniel 
Santana, os índios, chegaram à Arqui­
diocese em_ três ônibus cedidos pelo 
prefeito José Maranhão, de Rio Tinto. 
O cacique Daniel disse na ocasião ao 
padre Abath que apenas os moradores 
da aldeia de São ÍYancisco não foram 
convidados, por manifestar opiniões 
contrárias das 14 aldeias restantes.

PRESSÃO

Acredita o padre Fernando 
Abath, que o prefeito de Rio Tinto, 
procedendo dessa maneira, deve estar 
sendo pressionado pelos grandes ocu­
pantes da área, como os Lundgrens, o 
dono da destilaria alí instalada e outros 
grandes proprietários que estão de 
acordo com a atitude dos índios.

Segundo informou ainda o Vigário 
Geral da Arquidiocese, aqueles índios 
afirmaram desejar a aplicação do pro­
jeto pois lhes traria muitas vantagens, 
assim como também a demarcação da 
área pertencente aos índios que, segun­
do acrescentaram, ‘̂é ainda mais im­
portante”.

Por sua vez, o padre Fernando 
Abath, ao ouvir as denúncias de que a 
agente pastoral Salete estaria causan­
do distúrbios naquela área, notou que 
os índios entravam em contradição, já 
que na ocasião confirmaram que não a 
conheciam e nunca haviam assistido 
sequer uma reunião que ela realizasse.

Como resposta aos índios, o vigá­
rio lhes disse que não é papel da Igr 
acatar ou deixar de acatar projetosv^ 
Governo, mas compete aos índios essa 
aceitação. Além disso, disse ainda que 
“até agora os agentes pastorais que lá 
trabalham merecem plena confiança 
da Arquidiocese e até não for provado o 
contrário não tomaremos nenhuma 
medida contra eles”.

O arcebispo Dom José Maria Pi- 
ids, que se encontra em São Paulo, já 
levou o caso para o presidente do Con-w 
selho Indigenista Missionário-CIMI-, 
Frei Tomáz Balduíno. Esse Conselho, 
segundo ainda informou, é um órgão 
oficial da CNBB para o trabalho pasto­
ral junto aos índios.

O Projeto Potiguara, que está sen­
do realizado pelo''Governo do Estado, 
através do Prodecor, tem como finali­
dade dotar a região situada nos mu­
nicípios de Baía da Traição, Maman- 
guape e Rio Tinto, onde estão localiza­
das as aldeias indígenas, atendendv.^e 
às 15 principais, propiciando àqueles 
indígenas potiguaras e seus remanes­
centes, meios mais condignos de sobre­
vivência.

Nilo fala sobre a vida e 
a obra de Juarez Batista

0  escritor pernambucano Nilo Pe­
reira realizou ontem às 16h, na sede do 
Conselho Estadual de Cultura uma pa­
lestra sobre a vida e obra de Juarez da 
Gama Batista, a quem considera esti­
lista moderno é de grande força. À sole­
nidade compareceram todos os 
membros da entidade.

“Não vejo em Juarez da Gama Ba­
tista essencialmente o critico, ele foi 
fundamentalmente um ensaísta” - 
afirmou Nilo Pereira, que se recusa a 
reférir-se ao escritor paraibano como 
alguém que já se foi, pois, segundo ele a 
sua obra o imortalizou.

A solenidade seria presidida pela 
Secretária de Educação e Cultura, Gi- 
selda Navarro, que não compareceu, 
tendo sido representada pelo Diretor 
da Direção Geral de Cultura, Raimun­
do Nonato. Também estavam presen­

tes o presidente do Inlltituto Histórico e 
Geográfico da Paraíba, Lauro Xavier e 
o presidente da Academia Paraibana 
de Letras, Afonso Pereira.

Também estavam presentes os es­
critores: Wellington Aguiar, Deusdedit 
Leitão, Osias Gomes, o desembargador 
Aurélio de Albuquerque, Wills Leal, 
Higino Costa Brito, Octavio de Arruda 
e Melo, Eduardo Martins e Waldemar 
Bispo Duarte.

Durante toda a conferência Nilo 
Pereira ressaltou o estilo de Juarez da 
Gama Batista, seja como escritor,‘ Jor­
nalista, ensaísta, que era muito pes-'^ 
soai, a seu ver, tendo as suas análises e 
interpretações das obras de José Lins 
do Rego, José Américo de Almeida, 
lorgg Ãmado tomado-se de grande im­
portância para o acervo cultural da Pa­
raíba.

Nilo falou sobre Juarez no Conselho Estadual de Cultura


